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As assignaturas slo pagas adiantadas ç abrem-se em qualquer dia/ e inalisâo em março, junho, setembro e dezembro. Subscreve-se no escriptorío desta folha, roa da Qaitanda n. 55,

Não se fará restituição dos
artigos que nos forem onere-
cidos e não saturem publica-
dos, nem dos livros que seus
autores sujeitarem á nossa
critica.

CORREIO MERCANTIL
Bi»f-4i de agosto.

O Prince, que entrou hontem, trouxe datas
de Montevidéo até 6 e de Buenos-Ayres até o Io
do corrente.

Encontrámos no Comercio dei Plata a triste
noticia da perda do vapor brasileiro Guanabara,
que daqui partira para Montevidéo. O sinistro
teve logar ás 1 lioras da noite de 31 do passadona Punta ãe Leste ãe Malãonaão. O vapor deu á
costa debaixo de uma forte cerra cão: os passa-
geiros, a tripolação e parte da carga salvarão-se,
conseguindo ganhar a.praia. O casco e o ma.
chinismo perdèrâo-se totalmente. Apenas esta
noticia foi eommunicada* ao commandante da
nossa esquadra estacionada no Prata, partiu o
vapor Jequüinhonha, levando a seu bordo o
agente da companhia, um pratico da costa, yi-
vores e um reforço de guarniçao tomado da
corveta Bahiana.

Poucos momentos antes da sahida do Prince
regressava o Jequüinhonha, trazendo a seu
bordo os passageiros que não havião tomado
por terra o caminho de Montevidéo, as malas e
a carga que sa pôde salvar.

Lemos também no Comercio dei Plata que
o agente diplomático de Montevidéo nesta corte
tinha conseguido as modificações que pretendia
nos tratados existentes entro o império e a re-
publica.

Tinhão começado as operações do Banco Mauá.
Em Bueno3-Ayres, depois de 29 dias de deba-

tes que captivárão a attenção publica, foi Bosas
declarado réo ãe lesa pátria pela assembléa le-
gislativa, e seui3 bens confiscados para ressarcir
os prejuízos causados ao paiz pela sua tyranriia.
Para chegar-se a tal resultado forão suspensas
as prescripções constitucionaes, e foi isto que
deu logar aos debates, porque quanto ao mais
estavão todos de accordo.

Foi promulgada uma lei sobre o curso legal
no estado da moeda de ouro de diversos paizes;
as nossas moedas do 200 terão o valor de 16
pesos fortes.

A Oráem de 26 do passado dá noticia da che-
gada a Buenos-Ayres da barca brasileira Dia-
mantina, procedente de Albuquerque, na pro-
vincia de Mato-Grosso, com um carregamento
de couro3 e feno. Este navio sahirá de Buenos-
Ayres levando um carregamento no valor de
mil onças de ouro, que foi todo realizado

O governo da Confeáeração havia apresen-
tado ao corpo legislativo um projecto de supres-
são de todas as alfândegas existentes no Paraná,
conservando-se unicamente as do Rosário e
Corrientes.

Felizmente cessou hontem a chuva que ha
dias transformava a cidade em um verdadeiro la-
maçai. Parece que o encanamento daa águas dos
temadpn em vez de um beneficio fblt__f*_l_I
para a população. Dantes as goteiras lavavão
as calçadas; hoje, porém, qué não ha goteiras, o
pó e o cisco ensopado pela chuva difficultão e
quasi impôs? ibilitão o transito.

Não ha posturas que mandão varrer diária-
mente as ruas?

Não ha fiscaes que facão observar as pos-turas? .
Por decreto de 17 junho do corrente anno

concedeu Sua Magestade Imperial privilegio por10 annos a João Frederico Richsem, residente
em Macahé, para fabricar e vender os ventila-
dores para café de sua invenção.

Hontem das 9 ás 10 horas da noite umajuntamento de mais de 60 pessoas, na rua doPrincipe canto da rua do Costa, chamava a at-tençSo de quem passava. Bra uma patrulha de
pedestres que espancava barbaramente a um
preto,a quem já tinhão amarrado; o preto de tão
ebrio nem se podia levantar. Chegou o inspector
do quarteirão, e os pedestres, desrespeitan-
do-o, continuarão a maltratar o infeliz. O inspec-
tor,indagando do facto.verificou que o preto nãoera capoeira nem resistia,como dizião os pedes-tres. Apezar de tudo.porém.lá foi para o xadrez
da policia á ordem do chefe. Estes e outros fac-
tos reclamao do Sr. commandante de pedestres
que apure a disciplina de seu corpo.

Forão sepultados no dia 9 do corrente 12 pes-
soas livres e 1 escravas fallecidas de differentes
moléstias.

Correios. — Parte amanhã o de S. Paulo.
l<ote__». — Hoje anda a roda.

Escrevem-nos de Inhaúma que os ratonei-
ros também andão por lá fazendo cavallaria-
altas, sem que ninguém lhes embargue o passo.Ultimamente só de um quintal levarão páramais de trinta gallinhas.

O commandante do vapor Paraense passoua commandar interinamente a fragata Amazo-nas, que deve seguir pára Montevidéo.levando aseu bordo o Sr. conselheiro Paranhos.
_ —Foi preso hontem por haver disparado um

tiro no Portuguez Manoel da Silveira o pardoJoaquim José Cláudio. Não tendo havido desor-
dem entre elles, e sendo até bastante amigos,
collige-se das informações colhidas que o acto
tivera por causa o estado de embriaguez do ag-
gressor. O ferimento Ô mortal. Já procedeu-sea exame e corpo de delicto.

Foi também preso Nicoláo Pereira Machado,
jpor ser encontrado a furtar chapéos nos cama--rotes do theatro dé S. Pedro de Alcântara.

Pelo vapor Imperador, entrado hontem & tar-
de dos portos do norte, recebemos jornaes queaccusão como ultimas as seguintes datas :

Pará, 20 de julho ;
Maranhão, 22 ;
Ceará, 26;
Parahyba, 31;
Alagoas, 1° de agosto;
Pernambuco, 2;
Bahia, 6.

No Maranhão forao chamados á respoífsabili-
dade os editores dos jornaes pbservaáor?eÍNovà
Época.

Tinhão sido tomadas já todas as acções do
Baaco do MarauhSo, em numero de 6,000.

Já havia chegado ao Ceará o uovo presidente,
o Sr. Dr. Silveira de Souza. Devia tomar posseno dia 29 do passado.

Forão prcso3 nessa provincia muitos dos faci-
noras que se havião reunido para furtar crian-
<;as e escra visa-las.

Na Parahyba estava a febre amarella na villa
de Guarabira.

De Pernambuco nada ha de novo. As estações
de fazen Ia geral renderão no mez passado-•n:5-9#S63.

Lè-se na Pagiua Avulsa do Diário ãe Peruam-
buco:

« Uin faclo ocüorrido nos arrabaldes desta ei-üade e mais um argumento para firmar a idéaque nascemos mais propensos ao mal do que aobom. ¦.
«- Uma menina de _ annos de idade, filha do

primeiro matrimônio de um sugeito de nomeJosé Lhas, tem assassinado a dous irmãos dosegundo matrimônio, a um com um golpe detaeão sobre a moleira, a outro com facadas so-bre a cabeça. Perguntando-se a esta ferasinhaso ella matara seus irmãos, respondera quesim ; perguntando-se-lho mais se queria bem aseus irmãos, respondera que não. Se uma tão
péssima inclinação não fôr corrigida, ou pelamesma natureza ou pela educação, todos terão
justos receios da ferasinha Constança.pois ó esteo sou nome. »

Na Bahia falleceu o inspector da thesourariá
provincial, o Sr. José Joaquim de Mello Pacheco.
Dizia-se que seria substituído pelo Sr. Gaspar
José Lisboa, que foi nosso ministro nos Estados-
Luidoacé presentemente bibliothecario publico
da Bahia Nesse caso seria nomeado bibliothe-
cario o Sr. Dr. João Josó Barbosa de Oliveira.

Disertárão 10 praças do destacamento de
Santo Amaro.

As rendas da alfândega e mnis estações arre-
cadadas no mez dejulho forão:

Alfândega  453:265#118
Consulado  I4l:*10*7#855
Recebedoria ; . 29:987#868

630:960#8_l
Comparada a renda da alfândega com a de

julho de 1856 apresenta a differença para mais
de 12*7:621#, não obstante ser mais branda a
nova tarifa. O total das tres repartições dá tam-
bem um excesso de 236:T72# sobre o total do mez
de julho de 1856.

—Foi encontrado á porta do Convento da Aju-
da o cadáver de um recemnascido de côr branca,
no qual se procedeu acs necessários exames.

Hontem ás 3 horas e um quarto da madru-
gada houve um pequeno incêndio na confeita-
ria n. 129 da rua do Cattete, que foi logo ex-
tineto, sem que causasse estrago algum.

Hoje no theatro lyrico representa-se o
Barbeiro ãe Sevilha, fazendo Mme Laborde o
papel de Rozina, e cantando as variações do
Carnaval ãe Veneza e a variação do rondo da
Cenerentola.

O tenor Salviani fará a sua verdadeira estréa
na Lúcia, bem que cante esta noite a parte de
Almaviva.

rJAOBBS.
SESSXO DE 10 DE AGOSTO.

Presidência do Sr. Euzebio de Queiroz Coútinho Mattoso
f Camara. i .

A's 11 horas da manhã o- Sr. presidente abre a
sessão, achando-se presentes 30 Srs. sena-
dores.

Lida a acta da antecedente, é approvada.
O Sb. 1° Secretario dá conta do seguinte

EXPEDIENTE.

Um officio do ministério do império, remet-
tendo os autógraphos das resoluções da assem-
bléa gerai legislativa, concedendo uma loteria
á matriz de Nossa Senhora da Conceição dá cá-
{>ital 

do Ceará, e duas em beneficio das obras da
reguezia da Lagoa de Rodrigo de Freitas e da

capella de Nossa Senhora da Conceição da mesma
freguezia. — Inteirado e communique-se.

Outro do ministério da marinha, remettendo
um dos autógraphos que fixa a força naval paraò anno financeiro de 1858 a 1859. — Inteirado.

Outro do ministério da fazenda, remettendo
o mappa n. 585 das* operações oejorridas na sec-
ção da assignatura e substituição do papel-moedaaté o dia 31 de junho proximo passado.— A'
commissão de fazenda.

. Outro do mesmo ministério, remettendo o
autographo que autorisa o governo a trocar as
notas do extineto Banco do Brasil e as cédulas
do thesouro pertencentes ao conego Fidelis José
de Moraes.—Inteirado.

Outro da camara dos deputados, remettendo
a proposição da mesma camara, autorisando
o governo a conceder um anno de licença com
todos os seus vencimentos ao Dr. Joaquim Vil-
leia de Castro Tavares e ao inspector do consula-
do geral de Pernambuco, para tratarem de suasaúde fóra ou dentro do império. — Inteirado.

Outro da mesma camara, remettendo a pro-posição que concede certas isenções em benefi-
cio do estabelecimento da estrada de ferro pro-vincial entre as cidades do Recife e Olinda —
Inteirado.

terias á irmandade de S. Pedro da cidade de
Marianna, è outras tantas á casa de misericor-
dia da cidade de Sabará, provincia de Minas-
Geraes.

Levanta-se a sessão á 1 hora e 20 minutos da
tarde.

Publicamos uma correspondência importante
sobre uma das questões que mais interessão á
provincia do Rio de Janeiro, isto é, a direcção
da estrada de Petropolis commettida á compa-
nhia União e Industria.

Esta questão foi objecto de um discurso e de
um requerimento do Sr. Saldanha Marinho
hontem ua assembléa provincial. Pelo que no3
informão, o Sr. Saldanha fallou no mesmo sen-
tido da correspondência.

Os empregados da alfândega andão em uma
dobadoura. Não é para menos. Sabbado já en-
trarão a descarregar 35navios; nesse mesmo
dia entravão mais 3; no domingo mais 10; de
sorte que hontem havião 48 navios a pediremdescarga. Felizmente ahi está o Sr. ministro
da fazenda que não faz questão de economias
quando se trata de um serviço daquella ordem.
A. Califórnia não dá ouro sem mineiros bem
pagos. Paguem-se, pois, os operários; dêem-se
gratificações aos empregados; mas faça-se a
descarga com promptidão.

Approvou-se hontem na camara tempo-
raria o orçameuto da repartição ce fazenda.

O Sr^ Dr. Firmino Rodrigues Silva está

§ 
restes a chegar a esta corte parti tomar conta
a sua vara commercial.

No theatro de S. Januário representa-se
hoje o excellente drama Jocelin ou o Marinheiro
áa Martinica.e a nova e linda comedia, ornada
de musica, intitulada Por causa ãe um algaris-
mo, em beneficio do actor Jacintho Heller e da
actriz Julia de Azevedo Heller.

O mérito destes artistas, os esforços que cons-
tantemente empregão para agradar o publico,no estudo e na execução de seus papeis, são ga-rantias sufficientes para que elle não lhes falte
hoje com a sua costumada protecção e gênerosidade.

O Sr. Frederico Hamilton Southworth, de
quem já temos fallado, e que ultimamente setem dado a curiosos trabalhos sobre a extrac-
ção do gaz de illuminação de differentes mate-

,jrias, faz hoje uma experiência para fazer ver o¦resultado de seus estudos a todas as pessoas deNitherohy que os quizerem verificar. Essa ex-
periencia terá lograr em sua casa, rua da Mise-ricordia n. 19 A, l- andar, das 5 ás 1 horas, paradar tempo ao regresso das mesmas pessoas naultima barca.

Foi recolhido ao hospital da Santa Casa
da Misericórdia hontem ás 10 horas da manhã
Antônio de Mattos, Portuguez, carroceiro, porlhe ter passado sobre o ventre a carroça queconduzia com 30 saccas de café.

As' 11 A foi também recolhido James Clergg,marinheiro da galera ingleza Eclipse, com uma
perna f racturada por uma carroça de café narua da Prainha.

Ha mais de um mez que se concluiu o cal-
çamento da rua da Misericórdia, e ainda nolargo existe uma grande porção de lagedo porassentar nas ultimas casas a chegar ao largo emuito próximas ao trilho de ferro que por ahi
passa, obrigando as pessoas a atravessarem parao outro lado da rua quando se approxima algumdos carros que passa pelo trilho, para evitaralgum desastre.

Acaba de chegar a esta corte Mr. LéonSoulié. distineto concertista e professor de piano.Mr. Soulié, que se fez ouvir com applauso emvarias cidades da Europa, demorar-se-ha algum
tempo no Rio de Janeiro, dando lições e con-
certos.

Foi despronunciado na relação de Pernam
buco o Sr. Dr. Carlos. A. da Silveira Lobo.

No Piauhy abriu-se a assembléa provinciala 2 dejulho.
O presidente da provincia , o Sr. Junqueira ,era elogiado pelo Conciiiaáor, folha de There-

zina.
Tinha cheirado a Pernambuco á corvetaaustríaca Carolina, que ó aqui esperada paraseguir para o Cabo em companhia da fragata

Novára.
A 29 de julho chegou a Maceió a charrua

Carioca, procedente do nosso porto.
Seguem hoje no vapor Imperatriz os se-

gumtes passageiros:
Para a Balda, os Srs. Francisco de OliveiraCamões, João de Mendonça, João Escubu e umescravo.
Para Pernambuco, os Srs. Joaquim José daCruz, Lucas A. M. de Castro Júnior eum escravo,

Gustavo Noumann, Manoel Augusto de Fig-uei-redo, Dr. F. de P. Hollanda Cavalcanti de Al-buquerque e um filho, e tres ex-praças.
Para a Parahyba, os Srs. João de Campos. F.Clemèntino da Silva Freire e um criado, Anto-nio de Souza Carvalho. Sebastião de Souza Mello,Francisco L. M. Castello-Branco e um escravo.
Para a Parahyba ão Norte, o Sr. Antonio Pe-reira dos Santos e um soldado.
Para o Ceará, o Sr. Antonio Pinto de Mendon-

ça e um criado.
Para o Maranhão, os Srs. J Luiz Olivier,Mawric Swaab e Emilia Rosa Sampaio.
Para o Pará, os Srs. Antonio Leitão e Leo-

poldo Rodrigues.
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Imperial Pbs_bv_tobio Asteonomico.— Observações me-teorolORicas na3 horas de maior variac.o da temperaturaem 9 do corrente. " rí- .

Th. Fah. Th. cent.

Horas
da manhã

11 »
da tarde

6 »

64,4
64,0
65,*7
64,8

18,0
1*7,8
18,7
18,2

Barom.
a0.°

_m -
•761,08
¦762,30
161,50
761,53

Hyg. cond.
cent.

O

16
16
16
14

Tudo encoberto, chuva de 5 milímetros, vento
SO e SE forte. Choveu 1 milímetro a noite pas-sada. _,

Matadouro publleo.—Matou-se no dia 9do corrente, para consumo da cidade, 143 rezes,
que forão vendidas de 80 a 160 rs. a libra, emais
4 vitelas.

Hospital áa .anta c«m éU» miaeri-eordla e euCermarlas aonexas.-Movi-
mento do dia 9 do corrente.

Existião 818 doentes.
Entrarão  18 »
Tiverão alta  2 »
Fallecôrão _.... 4 >
Ficão em tratamento.....>. 830 »

Dos fallecidos forão 1 de gastro-hepatite, 1 dedesinteria e 2 d9 tuberculos pulmonares.As enfermarias forão visitadas pelos Srs. DrsManoel Feliciano, José Marianno, Neves, Feijói
Lima, Antonio da Costa, Portugal, Diogo, Bran-
dão, Gruabyba e Catta Preta.

E' lido e vai a imprimir o seguinte parecer:
« Foi presente á commissão de saúde publicao requerimento do Dr. José Luiz da Costa e deCandido José da Victoria, no qual propõemelles construir no bairro de S Christovão umhospital para tratamento dos doentes pobres,com capacidade para 150 até 200 doentes, den-tro de 5 annos, com a obrigação de nesteespaço de tempo sustentar 50 doentes, e depoisde construído o edificio o numero acima dito de150 a 200 pelo tempo de 20 annos, com a con-dição de se lhes dar permissão para vender bi-lhetes das loterias que correrem com o lucro de10 %,e o direito exclusivo de desmanchar osditos bilhetes em vigésimos. Sendo constante

que o governo julgou conveniente prohibir avenda de vigésimos, que é o que faz a basedos recursos para a edificação proposta, enten-deu a commissão que não devia dar o seü pa-recer sem ouvir o mesmo governo não só sohreesta pretenção, como também sobre as razões
que teve para prohibir aquella venda, e mandarfechar as casas que com ella se oecupavão. Res-
pondeu elle que foi prohibida essa venda porcausa dos inconvenientes resultantes dos abu-sos que commettião os vendedores de bilhetes ede cautelas, contra os quaes havia representa-
çoes da policia e do thesoureiro das loterias, poronde veiu no conhecimento de que com as lote-rias autorisadas por lei se introduzião no publicobilhetes de outras loterias particulares em bene-ficio de uma sociedade que se organisará, ede estarem afiançados no thesouroj-nacional
para semelhante venda somente 33 indivi-duos ao passo que existião na cidade 108 casasde cautelistas. Que, não sendo bastantes parareprimir esses e outros abusos as providenciasdo regulamento annexo ao decreto n. 35*7 de 27de abril de 1844, expediu o governo o decreton. 1*727 de 20 de fevereiro de 1856. pelo qualficou revogada a autorisação do art. 35 do citadoregulamento, quo permittia o fraccionamento debilhetes até a vigésima parte do seu valor, e a suavenda em casas particulares mediante fiançaidônea. *

« A' vista desta informação do governo é claro
que, tendo sido por elle prohibida a base dosrecursos solicitada pelos peticionarios porquedava logar a numerosos abusos, seria mostraro senado menor zelo e interesse pelos bons prin-cipios de respeito á lei e á moral publica o au-tonsar semelhante venda com qualquer fim e a
quem quer que seja. Além disto, não parece ácommissão convenieate fazer-se uma concessãode meios mal determinados, que não se sabe em
que proporção estarão ao capital exigido para oserviço e construcção proposta. Quem pôde de-terminar quanto actualmente e quanto para ofuturo perceberão os émprezarios cora aquellavenda, e quanto gastarão com os doentes e o hos-
pitai, que, dizem elles. será cedido ao governono fim de 20 annos, no valor de 100:000#000,tudo comprehendido ? Se os peticionarios ven-derem somente metade dos bilhetes das qua-tro loterias que correm mensalmente terãoum lucro de 2_:000# por mez, que no fim deum anno darão 288:000#! Para sustentar 50 doen-tes e depois 150 a 200, e deixar ao governo no fimde *-0 annos um edificio que tudo comprehen-dido valerá 100:000$, e sem patrimônio algu;n
para sustentar-se, parece excessivo o lucro, emuito desproporcionado com o proveito pu-blico. Finalmente, a commissão não julga tãourarente e necessário o hospital proposto comoallegão os peticionarios, visto que a Santa Casada Misericórdia tem estabelecido no bairro daSaudo um que póie receber e effectivamente
recebe os doentes pobres de S. Christovão, queteem hoje fácil transporte para aquelle hospital.« Por estes motivos é a mesma commissão de
parecer que seja indeferido o requerimento dossüpplicantes. —José Martins ãa Cruz Jobim —
Canãião Borges. — Visconãe ãe Jequelinhonha.«

. ORDEM DO DIA.
Passa sem debate em Ia e 2a discussão a pro-posição da camara dos deputados concedendoloterias a tres matrizes da provincia de Sergipe.
Passa igualmente sem debate em Ia e 2a dis-cussão a proposição da camara dos deputadosconcedendo cinco loterias á Imperial SociedadeAuxiliadora das Artes Mecânicas Liberaes e Be-neficente da Corte.
E' rejeitada em Ia discussão a proposição do se-nado autorisando o governo a conceder dez lote-rias para com o seu produeto se erigir no campode Ypiranga um monumento á memória do fun-dador do império.
Entra em 3a discussão a proposição do senadodeclarando que são admissíveis no crime os ins-trumentos e cartas testemunha veis.
O Sr. Miranda requer o adiamento da dis-

cussão, que, sendo apoiado, é approvado.
Passa sem debate em Ia discussão e desta paraa 2a a proposição da camara dos deputados con-

cedendo loterias ás matrizes do Bonito, Altinho eCaruaru, em Pernambuco.
Julgada a matéria discutida, depois de falia-rem os Srs. Silveira da Motta e Marquez deOlinda, é approvada para passar a 3.a
Entra em 3a discussão a proposição da camarados deputados concedendo loterias á empreza

lyrica italiana e á da opera nacional.
O Sr. Silveira da Motta manda á mesa a se-

guinte emenda, que é apoiada e entra em dis-cussão:
« Se passar o art. Io, accrescente-se: Ogo-verno imporá obrigação aos émprezarios dostheatros subvencionados de preferir em igual-

dade de circumstancias os artistas, naeionaes
para as orchestras; e no caso de contestação
sobre o mérito dos artistas será provida qual-quer vaga por concurso perante o conservato-
rio.— Silveira ãa Motta. »

Julgada a matéria discutida, depois de orarem
os Srs. Silveira da Motta, visconde de Jequiti-
nhonha e marquez de Olinda, é a emenda rejei-
tada, e a proposição approvada para subir ásaneção imperial.

Entra em 3* discussão a proposição da camara
dos deputados concedendo uma loteria á Casade Misericórdia da cidade da Victoria.

Fica a discussão adiada por não haver casa.
O Sr. presidente dá para ordem do dia a dis-

cussão adiada e maü*s matérias dadas; aceres-
çendo a Ia discussão da proposição da camarados deputados concedendo loterias á casa damisericórdia de Iguape e hospital de caridade
de Jacarahy e matrizes de Ubatuba e S. Luiz,da provincia de S. Paulo; 3a discussão da pro-posição da mesma camara concedendo duas lo-

«-HI4IBA
SESSlO 0E 10 0E «GOSTO.

Presidência do Sr. visconde de Baependy.
A' hora do costume, feitaa chamada, e achan-

do-se reunido numero legal, abre-se a sessão.
Lida a acta da antecedente, é approvada.
O Sr. Io Secretario dá conta do seguinte

expediente.
Um officio do ministério da fazenda, remet-

tendo o mappa das opeijações oceorridas na
secçao da assignatura e substituição do papelmoeda até o fim de julho passado.—A' commis-
são de orçamento. fí;

Um requerimento dos mesarios da irmandade
de S. Luiz Gonzaga, da provincia do Pará, pe-dindo permissão para poder adquirir bens de
raiz até a quantia de 40:000#.— A** commissão
de fazenda. .

São approvados os parecères:
.Dá commissão de pensões e ordenados pro-

pondo que ná lei do orçamento se habilite o

f 
o verno cóm os meios necessários para atten-
er á pretenção dos guardas da alfândega.
Da mesma commissão, mandando ouvir o go-verno sobre as pretenções dé Andrelino de Aze-

vedo Marques e dos empregados do thesouro,
e indeferindo-a pretenção do porteiro, contínuos
e mais empregados da faculdade de medicina
da corte.

O Sr. Gomes de Souza reclama contra a in-
exactidão com que foi publicado o seu discurso
no jornal da casa.

ORDEM DOfDIA.
Primeira parte.

Procede-se á votação do artigo do orçamento
na parte relativa ao ministério da guerra, cuja
discussão ficou encerrada.

E' approvado com as seguintes emendas da
commissão:

« No art. 6o, em logar de 10,145:3.0*556, di/ya-
se 10,829:622#556. "

« No § 3*^ em logar de 47:234^000, diga-se
« A differença de 5:758^000 para menos pro-vém de diminuição dá gratificação e classe de

um conselheiro de guerra eum vogai, dos quaeseste é pago pela repartição de' 
"marinha 

e
aquelle, além de não perceber a gratificação de
1:200#, se acha contemplado para a classe na
verba 8a—Ajudante-general. »

a No § 6o, em logar de 1,528:050#700, diga-se >
2,058:050#-!00. *".,..; '

«O augmento de 530:000# ó determinado pelomaior preço dos salários e necessidades de mais
avultado numero de operários nos arsenaes;
precisão de mais matéria prima, compra de ar-
mamento e pólvora, como prevenção para qual-
quer emergência. »

« No § 9o. em logar de 5,462:679^750 diga-se,
5,542:679#750. fe '

« O acerescimo de 80:000^ é justificado pelaconveniência de termos a cavallaria do exer-
cito, se não em pé de guerra, com as precisasreservas para podermos preventivamente appro-
ximar a força dos corpos dessa arma ao algaris-
mo estabelecido pelos respectivos quadros em
circumstancias extraordinárias. »

« No § 18, em vez de 220:808í000, diga-se300:808#.
03 80:000# que de mais se pedem para estaverba destinão-se a fazer face á maior despezacom o transporte de tropas, quando por ventura

haja de verificar-se qualqn_r movimento deforças, aconselhado* peíaaciréUmstanciás. »
« Os augmentos propostos pela commissão

nos diversos paragraphos devem verificar-se
desde já. »

« No § 17 augmente-se a quantia de 200:000#,
sendo 150:000# destinados á construcção de hos-
pitaes e quartéis mais urgentes, na provincia deS. Pedro do Rio-Grande, e 50:000# para reparos
das fortificações e quartéis da provincia doAmazonas. »

E' igualmente approvada na parte relativaaos reformados conforme a tabeliã de 1825, erejeitada quanto aos outros,a seguinte emenda:
« Ao § 10:
« Reformaãos. — Eleve-se a verba a tanto

quanto seja mister para dar-se uma ração deetape aos officiaes reformados conformo a ta-bella de 1825, e meia ração aos reformados pelos
posteriores.« A ração será a que compete actualmente
aos alferes. —Roãrigues ãos Santos. »

Forão rejeitadas todas as outras emendas of-feridas.

[ 28. Obras.
: 29. Gratificações ... . .

30. Eventuaes ...
31 Exercícios findos . . .
32. Pagamento de bens de de-
funtos e auzentes.....
33. Dito de deposites de qual-
quer origem. . . . . . .

300:000,
10:0002000
20:000

.; 12,339:789#O0O

« Paço da camara dos deputados, 24 dejulho
de 1857. — L. A. de Sampaio Vianna. — F. de
Salles Torres-Homem.—AugustoF. áeOliveira. »

« No § 24, em vez de 180:000#, diga-se 100:000#.
« Sala das commissões, 24 de julho de 1857.— L.A.de Sampaio Vianna. -r AugustoFrede-

rico de Oliveira. —F.ãe Salles Torres-Homem.»
Lê-se, apoia-se e entra conjunetamente em

discussão a seguinte emenda: .
« Ao § 27 :
« Em iogar de corte e conducção do páo-bra-sü40:0QS#, diga-se: ^
« Corte, conducção, plantação do páo-brasilou outro meio de augmentar a sua producção120:000#.- Sérgio ãe Macedo.»''
(Acha-se presente o Sr. ministro da fazenda.)
O Sr. Viriato exigiu do ministro da fazenda

que declarasse se seguia o systema protector erestnctivo, ou sé o de liberdades e franquezas
commerciaes para fazer reformas que ainda
muito necessita a pauta das alfândegas.

Pediu a suppressão dos direitos de importa-
ção sobre livros e papel; e que se combinasse
os direitos de differentes artigos de importação
com a sorte dos consumidores das províncias,nasvqiyftjs não ha meios fáceis de transporte e
de communicação com o centro das industrias
naeionaes.

| 1.° Que se nomée uma commissão especial
) por escrutínio, composta de tres membros da

assembléa, para proceder a um inquérito rela-
tivamente a gerencia da companhia da estrada
de Mangaratiba.

2.° Que por intermédio do governo se faça
constar esta deliberação á referida companhia,

Sara 
que ponha á disposição da commissão to-

os os documentos de que ella carecer paracumprir o seu mandato.
3.° Que a commissão seja autorisada para, em

nome da assembléa epor intermédio do governo,convidar a dous capitalistas ou negociantes da

Ítraça 
do Rio de Janeiro e um empregado de

ázenda afl__ de coadjuva-la, se assim lhe pa-recer necessário e conveniente.
Paço da assembléa legislativa provincial, 8 de

agosto de 18òl.—Luiz Honorio Vieira Souto.—
Saldanha Marinho.—F. Leocaãio ãe Figueiredo.— Silva Chaves.

O Sr. Souto requer urgência para interrom-
per-se a ordem do dia com a discussão do reque-
rimento que offerece, e assim se vence.

Entra, portanto, em discussão o requerimento
do mesmo senhor e é approvado.

Procede-se á eleição da commissão, corre o
escrutínio secreto, e sahem eleitos os Srs. "Wer-
neck, barão do Pillar e Souto.

Approva-se o parecer adiado na sessão de
17 de setembro de 1856, da commissão de indus-
tria e colonisação, sobre o projecto n. 142 S, quedeve continuar em discussão.

Orarão em seguida os Srs. Franco de Almeida
e ministro da fazenda.

O artigo do orçamento é approvado com todos
os seus paragraphos e as emendas offerecidas.

Vai a imprimir para entrar na ordem dos
trabalhos a proposta do orçamento na parterelativa á receita geral do império e ás dispo-
sições geraes, convertida em projecto delei pelaIa commissão de orçamento.

Segunãa parte.
Continua a discussão do parecer da commis-

são de poderes com o voto em separado sobre aeleição do 3o districto de S. Paulo.
Orou o Sr. Barbosa da Cunha.
A discussão fica adiada pela hora.
O Sr. Presidente dá para ordem do dia:Continuação da discussão do parecer da com-missão de poderes sobre a eleição do 3o districtoda provincia de S. Paulo, e se heuver tempo asoutras matérias anteriormente designadas.
Levanta-se a sessão depois das 3 horas.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL.
SESSÃO .EM 10 DE AGOSTO DE 1857.

Presidência do Sr. commendador F. J. Cardoso.
A'. 10 % horas da manhã achão-se presentes27 Sr., deputados, faltando com parte os Srs.Rebello e Caminada, e sem ella es Srs. CaldasVianna. Leitão, Sayão, barão do Pillar. Fran-

cisco Alves, Almeida Barbosa e Gorgollino.
Abre-se a sessão, e approva-se a acta do dia 7

e o termo de 8 do corrente.
EXPEDIENTE.

O Sr. Viriato pede e obtém urgência paraentrar em discussão o projeeto que muda a ca-beca do 2o districto eleitoral da provincia doMaranhão para a villa de S. Bento.
São lidas e apoiadas as seguintes emendas:
« Offereço como emenda o projecto pnr mimofferecido em data de 10 de julho precedenterelativamente ao 2o districto eleitoral da pro-vincia de S. Paulo. —Barbosa ãa Cunha. »
« Fica creado um collegio eleitoral na villado Ipú, do districto eleitoral da Granja, a cujacamara municipal pertencerá fazer a apuraçãode quaesquer eleições. — Jaguaribe. — M. Fer-nandes Vieira.—Machaáo.—Pinto ãe Menãonça.—Araujo Lima.—Anãré Bastos. — Gonçalves ãaSilva. »
Orarão os Srs. Viriato, Paes Barreto, Saraiva,Franco de Almeida e Jaguaribe.
Lè-se e approva-se o seguinte requerimento:« Proponho o adiamento da discussão até

que o governo imperial seja ouvido acerca do
projecto e emendas. S. R.— O deputado Franco
ãe Almeiãa. »

Orçamento ãa fazenãa.
Entra em 2a discussão o artigo do orçamento

relativo ao ministério da fazenda, com a emen -
da da commissão..

« A assembléa geral legislativa decreta :« Art. 7.» O ministro e secretario de estado do3negocios da fazenda é autorisado para despen-
der, pela maneira designada nos §§ seguintes, a
quantia de 12,339:789Í000

« A saber:
« 1.° Com juros e amortização da

divida externa fundada, cal-
cula.os ao cambio de 27ds. . 3,787:120*000

a 2.° Juros da divida interna
fundada 3,460:166*000

« 3.° Ditos da dita inscripta an-
tes da emissão das respectivas
apólices, e pagamento em di-
nheiro das quantias da mesma
divida menores de 400#. na fór-
ma do art. 95 da lei de 24 de
outubro de 1832

« 4.°Caixa de amortização, filial
da Bahia, e empregadosno res-
gate e substituição do papel-
moeda. . . . . . . . 

".
5.° Pensionistas do estado . .
6.° Aposentados
7.° Empregados de repartições
extinetas
8.° Thesouro nacional . . .
9." Thesourarias
10. Juízos dos feitos da fazenda

«11. Alfândegas
« 12. Consulados
« 13. Recebedorias . . . . .
« 14. Mesas de rendas e collecto-

10:0000000

38:6_0#000
5-4:054*000
378:803j000

29:764*000
348:800*000
546:322*000
68:185*000

1,365:380*000
218:874*000
171:922*000

rias. . . ... . . . . . 333:9_7#000
« 15. Casa da moeda .... 134:200;000
« 16. Officina e armazém do pa-
pelsellado  49:080|000

« 17. Typographia nacional. . 120:000*000
a 18. Officina de apólices . . 3,3600000
« 19. Administração de própriosnaeionaes . . . . 22:6860000
a 20 Dita de terrenos diaman-
tinos  15:5460000

.« 21. Ajuda de custo a emprega-
dos de fazenda. . . . . 12:0000000

« 22. Curadoria de africanos
livres  : 1:9000000.

« 23. Medição de terrenos de
marinha . 3:0000000

- 24. Prêmios de letras, descon-
tos de assignados das alfande-
gas, commissões, corretagens
e seguros . . . . . . . 180:0000000

a 25. Juros dos empréstimos do
cofre dos orphãos. . : . . 130:0000000

a 26. Reposições e restituições
de dinheiros e outios 50:0000000

« 27. Corte e conducção do páo-brasil . .  40:0000000

Òfficios do secretario do governo da provincia,enviando:
1.° Os balanços e orçamentos das câmaras

municipaes, faltando os de Saquarema, S. Fi-
delis, Iguassú, Angra dos Reis e Mangaratiba.—A' commissão de fazenda municipal.

2.° Posturas das câmaras municipaes de Pi-
rahy e Cabo-Frio —A*s rommissões de câmaras
municipaes e justiça civil e criminal.

3.° O contrato para construcção de uma es-
trada entre o Porto das Caixas e Cantagallo.—
A's commissões de fazenda, obras publicas e
justiça.

Requerimentos:
1.° De João Caetano dos Santos, emprezario dotheatro Santa Thereza da capital, pedindo quese lhe conceda a reproducção da lei n. 656 de 6

de outubro de 1853.—A' commissão de fazenda
provincial.

2o. Dos direetores da nova empreza lyrica ita-
liana da capital do império, propondo se a fazerrepresentar na capital da provincia as compa-
nhias de opera italiana, franceza e de baile,
mediante a concessão de 3 loterias annuaes.—
A' mesma commissão.

3.° Da camara municipal de Pirahy, sobre a
creação de novos impostos —A' commissão de
fazenda municipal. _^

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA.
Approva-se o seguinte parecer:
A commissão de orçamento municipal re-

quer que, por intermédio da presidência da pro-vincia, se officie com urgência ás câmaras mu-
nicipaes: 1.° De Angra dos Reis, Iguassú, Magé,
S. Fidelis e Saquarema, exigindo a promptaremessa dos orçamentos de sua receita e des-
peza para o anno de 1858, acompanhados das
informações de que trata o art. 3o da lei n. 950
de 16 de novembro de 1856. 2.° De Cantagallo,
Estrella, Itagoahy, Macahé, Rio-Bonito e Vas-
souras, exigindo o cumprimento do referido
art. 3o da lei n. 950.

Sala das commissões, 10 de agosto de 1857.— Luiz Honorio Vieira Souto.—Dr. Antonio José
Gonçalves Fontes.

São julgados objectos de deliberação e remet-
tidos ás commissões de fazenda e obras publicasos seguintes projectos, sendo que o segundo
vai ás commissões de fazeada e instrucção pu-blica:

í.° N. 13 N, dos Srs. Verneck e Saldanha Ma-
rinho, mandando proceder ao levantamento de
planta e orçamentos para abertura de travessas
que, partindo das estradas do Commercio, Pre-
sidente, Fazendeiros e outras próximas á esta-
ção terminal da estrada de ferro Pedro II, em
Belém, facão convergir para alli o trafico dos
generos do interior.

2.° N. 14 N, do Sr. L. J. da França, creando
uma escola de Ps letras para meninas na fre-
guezia de S. Sebastião do Alto, no municipio
de Cantagallo.

3 o N. 15 N, do mesmo senhor, mandando
construir um chafariz na villa de Nova-Fri-
burgo.

4.° N. 16 N, do Sr. L de A. Brandão, orde-
nando a construcção de uma detencionaria na
villa de Magé.

5 5 N. 17 N, do mesmo senhor, mandando
orçar e planejar uma nova estrada que commu-
nique a de Cantagallo com a da freguezia de
S. José da Boa-Morte passando por Morubahim.

6." N. 18 N, do mesmo senhor, adiantando á
camara municipal de Magé o produeto liquido
de uma das seis loterias concedidas aquelle
municipio.

7.° N. 19 N, do Sr. Dr. Frougeth, mandando
construir um cães na cidade de Macahé.

8.° N. 20 N, do mesmo senhor, ondenando
que se faça um pontilhão e aterro na estrada
de Guapimirim entre as casas de Barbosa Pinto
e Brito.

9.° N. 21 N, do mesmo senhor, mandando
fazer desde já o aterro da estrada da Pedra,
na freguezia de Guapimirim.

10." N. 22 N, do mesmo senhor, sobre a cons-
trucção de uma ponte no rio Magé, em Santo
Aleixo.

11.° N. 23 N, do mesmo senhor, providen-ciando sobre a factura de um cses no rio Magé,
da casa de Paulo Vieira Rabeilo para baixo.

12.° N. 24 N, do mesmo senhor, mandando
fazer um pontilhão e aterro em Cambucal, da
freguezia de Suruhy.

Appfova-se o seguinte requerimento:
Io, Do Sr. barão de Lages, reiterando o pedido

das informações feitas em 10 de setembro de 1856
a respeito da estrada da companhia União e In-
dustria.

Fica adiado o seguinte requerimento dos Srs.
Saldanha Marinho e VVerneck, solicitando os
estudos que por ventura existão feitos sobre a
praticabilidade da estrada de Petropolis em di-
recção á villa da Parahyba do Sul, e qual a di-
recção que deve ter a continuação da 2a secçao
da estrada encarregada á companhia União e
Industria.

Vai ã mesa o requerimento do Sr. Saldanha

8ara 
que seja interrompida a ordem dos traba-

íos e entre em discussão o requerimento que
apresentou, e ó approvado.

Entra pois em discussão e é approvado.
Fica adiado o seguinte requerimento do Sr.

Souto:
Requeremos;

2a PARTE DA ORDEM PO DIA.
Passa a 3a discussão o projecto n. 42 T. man-

dando proceder com brevidade aos melhora--
mentos de que carece a estrada que segue do
Itaborahy ao Rio Bonito, adiado na .sessão de 7
do corrente.

E' adoptado e vai á commissão de redacção o
projecto n. 39 T, approvando uma postura da
camara municipal de Itaborahy :

. Passa a 2a discussão o projecto n. 143 T, ele-vando o curato de S. Vicente de Paulo, do mu-
nicipio de Cabo-Frio. a freguezia, conservando
a mesma invocação e território.

Passa a 3a discussão o projecto n. 121 T, auto-
risando o governo para dispender até a quantiade 12:000#, em quotas mensaes ou como melhor
convier aos cofres da provincia, com a factura
de uma cadêa e casa de camara na villa de S. João
do Principe.

A es3aobra, que deverá ter principio imme-
diatamente, será também applicado qualquersaldo que exista nos cofres da camara muniei-
pai, assim como aquelle que mais fôr entrando,
Sroducto 

das rendas cobradas, de que será in-
emnisada quando hajão sobras da quantiaacima.

O goverjo mandará extrahir quanto antes
uma loteria, já concedida, para aquella villa a
beneficio da irmandade do Santíssimo, e queaté o presente não correu, applicando o seu pro-dueto em partes iguaes a beneficio da conclu-
são do cemitério da villa e da obra da cadèa.

Passa a 3a discussão o projecto:
N. 16 T, mand.ndo proceder ao reparo da

matriz da freguezia de S. Sebastião, no muni-
eipio de Campos, ficando o governo autorisado
para despender com esta obra a quantia neces-
saria: revogadas as disposições em contrario.

Entra em 2a discussão o projacto:
N. 133 R, autorisando a conceder a Manoel

José Soares Braga, fazendeiro morador no mu-
nicipio da Parahyba do Sul, não só licença paraconstruir sobre o Rio-Preto junto á fazenda de
sua propriedade uma ponte sustentada por pila-res de pedra, como também o direito de cobrar
pelo tempo de 20 annos uma taxa até 240 rs.
por cada animal carregado ou descarregado
que transitar pela dita ponte, entendendo-se o
mesmo governo previamente com o da provin-cia de Minas-Geraes acerca da cobrança dessa
taxa.

O Sr. Saldanha requer que fique adiado pe-dindo-sermíSímações a respeito, e assim sevence.
Entra em 2a discussão e fica adiado pela hora

o projecto n. *75 T, autorisando o presidente da
provincia a mandar examinar a barra do rioParahyba, estudar as causas dos embaraços com
que luta alli a navegação de eabotagem, e
propor os meios precisos para a remoção destes
embaraços, apresentando nesta assembléa, na
sua próxima sessão, o orçamento das despezas
necessárias para levar a effeito as medidas que
f Jrem indicadas.

O Sr. presidente declara que a ordem do
diaé:

O resto das matérias dadas, e mais a Ia dis-
cussão do projecto n. 12 U, 2a do de n. 142 S, e3a dos de ns. 27 T, 43 T, 100 T, 107 T, 133 T e
135 T.

Levanta-se a sessão.

C0RRESP0NDENC1.. v,.

Eatratla de Petropoliâ
do _>_*!.

i. _*a.*ale>l»a

Sr. redactor.— Tem corrido tão graves e se-
rios boatos sobre os negocios da projectada mu-
dança desta estrada, que, se bem ninguém possacrer por exemolo que as plantas já estão appro-
vaâaspor S. M. I., que por certo se disto tivesse
querido tomar conhecimento não seria para/«-zer resolver sem exame o abandono ãe uma linha
ãe estraãajulgaãa a melhor ãesãe 1855 até agora,
áigo mal, até a pretiãencia feliz ão Sr. conse-
lheiro Barbosa e ãa companhia União e Inãus-
tria ; se bem passe por certo que os exames jui-
gados necessários e commettidos ao engenheiro
Lane, na vice-presidência do Sr. Pereira da
Silva, já cessarão em virtude da revogação da
autorisação ou licença do governo imperial ao
mencionado engenheiro para fazer taes exa-
mes; se bem saiba que informações pedidas porum deputado do Rio de Janeiro ha mez não po-derão ainda ser dadas pela secretaria do império,
nem solicitaãas ãa presiãencia ão Rio, em quanto
que as informações pedidas para còncederem-se
os 2,000:0000000 forão promptamente dadas ,
julgaríamos a questão por parte do governoimperial decidida não no sentido dos mais bem
entendidos interesses do paiz, não no sentido dos
melhores interesses da própria companhia União
e Industria, que não são, nem podem ser diver-
so3 daqueiles, mas no sentido de uma aprecia-
ção destes interesses sincera por certo mas muito
errônea. Não nos restaria pois se não cruzar os
braços e crer com toda a confiança, que a pro-vincia do Rio de Janeiro acharia emfim apoio na
sua assembléa provincial, e que nesta não se
julgaria que o seu único ãireito é o ãe receber a
àlbarãa que se lhe queira impor.

Mas uma representação assignada por oito ou
nove dezenas de pessoas, quasi todas conhecidas
e moradoras da Parahyba do Sul, foi dirigida em
12de julho deste anno á presidência do Rio de Ja-
neiro em apoio das pretenções da companhia
Uniãoe Industria, e denegandoo fundamenfodss
representações da camara municipal da Para-
hy ba do Sul; isto nos força, na qualidade de
membro daquella corporação, a virá imprensa
não em seu apoio, pois que ahi estão incontesta-
dos e incontestáveis os fundamentos e razões das
suas representações, mas para dar alguns escla-
recimentos sobre esta questão, que sabemos será
agitada na assembléa provincial, que por certo
comprehende como os seus comprovincianos a
necessidade de fazer valer um contrato em que a
Divina Providencia e só ella veloupor nós. Fe-
lizmente não me prendem a voz as meãonhas ri-
valiãaães ãas áuas irmãs; também sou mineiro,
e a população mineira que é um dos elementos
mais importantes da população do meu muni -
eipio e desta provincia em geral, garantiráminha imparcialidade e boa fé. O que me move
nesta questão é a convicção. segura de que a
mudança projectada da estrada de Petropolis
sacrifica os interesses da provincia do Rio sem
vantagem da provincia de Minas; a direcção
que se quer dar á estrada, tornando-a quasi-inútil para a provincia do Rio, em nada me-
lhora a sorte da provincia de Minas.

Quando nos referimos aos projectos da compa-
nhia União e Industria nos servem de informa-
ção á seu respeito os trabalhos e traçados feitos
de que temos conhecimento, e uma extensa e ha-
bil carta do seu digno e activo director o Sr. M.
P. Ferreira Lage publicada no Correio Mercantil
de 14 de março do corrente anno, ná qual S. S. se
dá, como me alegro de reconhecer, provas da
sua aptidão, zelo e actividade, me parece en-
carar com animo por demais prevenido e in-
justo as questões da estrada, annexas a ellas:
assim por exemplo extranha S. S. que os pobres
lavradores cuidem ão seu of/ício que é apromptar
em producção sempre crescente cargas para se-
rem transportadas—o não venhão com os seus
poucos capitães auxiliar os capitalistas e em-
prezarios que tornão a si como é direito e inte-
resse seus—a abertura das vias de transportes e
outras emprezas — que demais como a expe-

riencia o vae demonstrando não tem sido sem-
pre tão bem calculadas oomo convinha •io*-* in-
teresses do paiz e dos accionistas respectivos!
Voltemos porém ao nosso assumpto principal,tomando em consideração a carta já citada do
Sr. Lage, e a representação publicada no Jornal
ão Commercio de 3 do corrente. E' por rleferen-
cia aos signatários que tomaremos o trabalho
de fazer alguma, observações sobre a itnyro-
cedencia de suas queixas contra a camara mu-
nicipal da Parahyba do Sul, cujas reprèsen-
tações mostrão não t6r lido quando lhe em- ¦
prestão gratuitamente asserções e caprichos, e
desconhecem o critério, perfeito conhecimento
da matéria, e imparcialidade esclarecida com
que se houve a camara. Os signatários da repre-
.entação que aliás muito respeitamos, permitti-rão que lhes lembre que suas senhorias accusão
a camara municipal de parcial a favor dos habi-
tantes da villa, não reflectindo quo excepto os
signatários que ficão nos logares por onde se
quer levar a estrada, os quaes por certo não s-to
nem desinteressados, nom imparciaes, a maior
parte dos outros, moradores do Rio-Preto, Bem-
posta e Calçado, já teem nas suas freguezias duas
excelléntes estradas, a do Mar de Hespanha e a
da Sapucaia, alguns dos signatários teem estas
estradas nas suas portas, não estão contentes,
querem mais outra, mesmo aquelles á quem es-
tando muito abaixo daestrada da Sapucaia, c so-
bre esta, não lhes convém nem conviránúricá a
que nos querem arrancar, a única qüètémoã! ..
E nos fallão no seu genersso amer do próxjhio.fraternidade, anti bairrismo, e não sei que cousas
mais.... Bairrismo, senhores, o diria quasi cego
egoismo seria se vos quizessem collocar na posi-
ção em que ficarão ob que se servem da actual
estrada de Petropolis se contra toda a justiça,contra a lei, contra a letra o o espirito do cen-
trato de 19 de março de 1856, fôr mudada a direc-
ção actual desta estrada. Vós outros reclamantes,
tendes já as estradas da Sapucaia _ Mar de He.-
panha, soffriveis e fáceis de melhorar, ou estais
mais próximos da actual estrada de Petropolis do
que um grandíssimo numero dos vossos próprio.comunicipes, parauão fallar jádos habitantes dos
municípios visinuos acima da villa, muitos doe
quaes não teem e não lhes convém outra es-
trada. . **

A mudança da estrada de Petropolis tornai:*-
do;a quasi inútil para a provincia do Rio de Ja-
neiro em nada melhora a sorte da provincia de
Minas, é o que dissemos enos cumpre demons-
trar: assim daremos satisfação aos nossos eo-
municipes, repetindo-lhes as razões das repre-
sentações da camara municipal da Parnhyba do
Sul, e concorreremos com nosso contingente
para esclarecer-se esta questão, na qual parasuplantarem-se os legítimos interesses da pro-vincia do Rio parece que tudo se tem feito, nào
se dando ao trabalho nem de calcular sc* ganhaassim alguma cousa a provincia de Mina-; e
mesmo a companhia União e Industria, que s<-
não está em boas perspectivas de futuro, não
achará nesta mudança de estrada o seu salva-
terio, e o devia ter previsto quando veio cou-
correr e tomar a si a estrada de Petropolis á
Parahyba do Sul, decretada por lei provinciat ,do Rio de Janeiro e em construcção desde 1835,
e na qual já esta provincia empregara a enorme
quantia de 3,583:83_vf_9_ e mais a quantia d<*
cerca de 600:0000, da qual só se tem de abater
algumas parcellas empregadas nos trabalhos
de PetropoÜ3 e que estão englobadas na pri-meir*** destas addicções, sendo a ultima a sum-
ma do importe já pago e que se tem dé pagar
pela ponte de ferro na Parahyba uo Sul,
quasi concluída, sobre o rio desto .nome, utora
68:7520-1*73 gastos com o ramal do mar du lies-
panha.

O território da provincia do Rio de Ja-
neiro é, como sabem todo3 os que conhecem
esta provincia, uma faxa ou tira dè terra queacompanha o littoral e a Serra dos Órgãos: nào
tem muito grande extensão e é demasiada-
mente estreito, especialmente acima da Serra,
onde em poucos logares se contão vinte léguas,
até alcançar as divisas das provincias limitro-
fes ; a facilidade da sua navegação costeira, _
proximidade do grande mercado da corte, tanto
ou mais do que a fertilidade do seu solo, derão
á sua producção e riqueza agrícola o desenvoí-
vimento espantoso que por certo nâo se con-
trahirá, nem mesmo com a crise e revolução
produzidas pela cessação do trafico, que aca-
bou e devia acabar não só pela fé publica,como em bem dos melhores e sólidos interesses
futuros do paiz. As vantagens do transporte
fácil o barato da navegação costeira forão
a melhor protecção da nossa lavoura nesta pre-
vincia: com poucas léguas de viagem, tormeu-
tosa mas curta, estava-se no littoral e tinha-se
vencido a maior difficuldade com que luta ou
melhor sob cujo peso deíiuha a industria do iu-
terior do paiz, a falta de vias de communicação,
a carência, a difficuldade e a carestia dos Iraus-
portes; falta de communicações que nivela de
facto o interior do nosso paiz e o próprio litoral,
salvas as poucas povoações importautes, á con-
dição humilhante e vergonhosa de emuios da
China, Japão e Paraguay.

As vantagens notáveis da cultura do café, fa-
zendo-so promptamente comprehender, attrahi-
rão aos terrenos da bacia do-rio Parahyba e seus
aílluentes grandes o pequenos, basta popula-
ção de lavradores, que o.s tem coberto cie ricas
plantações as quaes enriquecendo os partícula-
res e pondo o governo desta provine-a habili-
tado com amplos recursos da renda e do credito
publico provinciaes , lhes permittiu desde a
creação desta provincia em 1835 fazer alguma
coisa no sentido de facilitar 03 transportes dos
produetos agrícolas. Como era de razão e con-
veniencia, visto a conformação do território da
provincia em geral, e a posição de cada um dos
seus municípios em relação ao litoral, não ha-
via aqui nenhuma grande e longa estrada a
construir-.e; comprehendèrão, é muito bem, as
assembléas desta provincia e tod03 os s-:us admi-
nistradores, que antes de tudo, e sobretudo o
que convinha era pôr os pontos principaes da
provincia no gozo e posse das vantagens dos
transportes fluviaes e marítimos: nestas jus-
tas e calculadas vistas muitas estradas forão
decretadas , e se achão era avançada c<ns-
trucção pondo os districtos de cima da serra
atravez desta em communicação com os pon-
tos mais próximos do litoral que dão nave-
gação vantajosa.

Aos municípios de. Vassouras, Parahyba do
Sul, Valença , Cantagallo e Magé couberão
muitas destas estradas conforme o exigiãu as
necessidades da sua producção e commer-
cio. A parte do municipio de Vassouraa e
Valença que não ó servida pela estrada do
Presidente ou da Policia tem a estrada do Cóm-
mercio que partindo do Iguassú se ramifica no
Paty do iUferes para ir á Parahyba do Sul, e á
Valença. A estrada da Estrella, e hoje a de Mauá
e Petropolis, indo destes pontos á Parahyba do
Sul com diversos ramaes e notavelmente o do
Mar de Hespanha serve a quazi todo o muni-
eipio da Parahyba do Sul, e ás partes conside-
raveis do3 municípios de Vassouras e Valença a
que não convém o transporte pela estrada do
Commercio. Parallella á estrada da Parahyba
corre a importantíssima estrada que vae de
Magé á Sapucaya e atravessa ahi o Parahyba
com uma ponte pensil de ferro: esta estrada
serve ao municipio de Magé, algum tanto a
Cantagallo, e muito bem á parte do municipio
da Parahyba a que não aproveita a estrada da
Estrella á Parahyba: a estrada da Sapucaia e a
do Mar de Hespanha atravessando as freguezia.
do Rio-Preto, e Bomposta vão terminur com o
território desta provinci*a á margem do Para-
hyba, 5e 7 legoas pouco mais ou menes abaixo
da villa desta nome e da ponte da ferro com a
qual a estrada da Estrella atravessa alli o gran-de rio. ;.-:ete ou oito legoas acima desta mesma
ponte a estrada do Comrr.ercio atravessa o rio,
e ainda em barcos.

Esta exposição verídica dosystema das estra-
das desta parte da prov.ncia, exposição cuja ver- .
dade quem quizer pôde verificar sobre os Ioga-
res, ou sobre acarta da provincia, mostra á todas
as luzes qual a direcção que está 

"nos 
interes-

ses desta provincia ãar á sua estraãa de Pe-
tropolis á Parahyba ão Sul, se á aetual direc-
ção como é evidente, se á que se inculca paraas Tres-Barras, a qual, aproximando-se das
suas parallelas Mar de Hespanha e Sapucaia a
ponto de cobrir quasi inteiramente a primeira,deixará sem a via mais vantajosa de transportes
e communieações o extensissimo e rico territo-rio que jaz entre a actual estrada da Estrella ea do Commercio, e que, não se servindo actual-
mente desta, virá com a mudança projectada a
perder todas as vantagens daquella, qtie ó a
umea estrada provincial que lhe póie ser útil e
vantajosa. Assim, com toda a razão dizia a ca-
mara municipal da villa da Parahyba do Sul
em sua representação de 3 de janeiro do corrente
anno, que não se podia comprehender com queinteresse desta provincia se faria semelhante
mudança, como mais patente ficará com as in-
formações que vamo3 dar, e as observações que
vamos fazer, tendo sempre á vista a carta do Sr.
F. Lage, e até a que ha publicado de trabalhos
ou informações de engenheiros seus.
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-Da Petropolis á villa da Parahyba do Sul,
como muito Oem pôde informar qualquer dalli,
não ha mais do 10 a 10!_ léguas pela esteada
actual, o segundo osexnmo. do coronel Galdino,
u uova estrada terá 2S>,9_2 braças, isto é, monos
d:, lo loguns de extensão. Do Petropolis ôs
Tres-Barras, ainda quando não so fosse como
quor. a compauhia União e Industria ao .Rio-
Proto, ha maior distancia do quo esta, e bem
sabe a companhia disto *, mas, não julga appor-
t. mopubtic .-lo, antes quiz informar do nurnero
dos cubos do terra revolvidos e outras cousas lá
suas e só de seu 'servi* o e uso particular,.dò que
disto, que era da n.>._sa conta e interesse saber
com toda a exaetidão. Baneficio para os trans-
portes e passageiros quo partirem da Paratiy ba
será pois só alguma cousa mais do queadistancia
total quo vai das Tres-Barras á Parahyba do
Sul, distancia verificada nas explorações du es-
tráda dc Pedro II, ser de 3% léguas!... Nem se
noa diga que se ficará na rua Direita, e não so
cbegaraa.Tr.-s-Burras*,—o contrato quo vale
contra nós porque a martello, e só por op-
jpcrèlícia do inuovacão 

'falia em Tres-Barras,
uão há de deixar do valer nesta hypothese a
favor uão se ..abo de qua nem de quem. para
pormirtir-se á companhia ficar na rua Direita,
deixando de ir á_ Tres-Barras como dispõe a
letra de dous artigos seus (condições l" e SP),; le-
tra que é a palavra sybilina que se intenta tra-
duzir contra a província do Rio. Se rcéfilta O
espirito do contrato, a estrada que. a provincia
estava eoustruiudo, e a companhia União to-
mou a si era o foi decretada para a Parahyba do
Sul ; so regula porém a letra do contrato tem'
elia de ir ás Tres Barras, e não árua Direita. A
distancia contra a Parahyba oceasionadapor
taoí mudanças nunca será pois de n_8i& 1 .güa
com.j diz o Sr. F. Lage na sua carta. A triste
lembrança da inclusão desta sybilina palavra no
contrato parece que custará muitas ceuten&s OU
milheiros do contos de réis a esta provinciia, se
a assembléa provincial não _ uíser, como a pro-vincia espera, o seu veto a semelhante maneira
de gastar á nossa custa contra nós. Quizera ter
e mosma confiança a respeito do actual presi*dente do Rio de Janeiro, e não dizemos que anão
temos;cremos mesmo queS. Ex. frustrará:mais
de uma esperança Tuinosa; mas somos infeliz-
mente do numero daquelles a quem certas coinci-
dencias impressionarão. Ousamos porém notar-
lhe que a lembrança da linha das Tros-Barras, se
era felicissiran para uma via férrea cujo transpor-
to rápido o econômico compensaria sobejamente
ti augmento ile distancia, porque permetitia a
compauhia de Mauá eutranhar-se pela provin-cia de Minas em duas direcções-, é hoje uma
IHquiCíi ú vista do privilegio c da direcção da
estrada de Pedro II, e uma grande injustiça
em relação á estrada de Magé á Sapucaia se lhe
pudesse prejudicar.

Ganha porém a provincia dc Minas algum?,
cousa com esta mudança de estrada? Nada, na-
da absolutamente ganha: a companhia União
e Industria aceita como pontos forçados aPonte
do Parahybuna, Tres-barras, ou rua Direita,
e terá dé Petronolú. alli a mesma senão maior
distaucia como .su passasse pela villa da Para-
hyba do Sul, conforme lhe ordena o seu
contrato, o a lei provincial que decretou a es-
trada do Rio do Janeiro, dc cuja construcç.o
ella ao encarregou. A provincia de Minaa pode-ria, ao quo parece, ganhar tres ou quatro le-
gua. d<; menos nu estrada do Parahybuna, se-
não maiá, porém seria se nas Tres-barras, ou
abaixo deste -ponto saltasse o Parahyba, a en-
truudo no seu território a estrada procurasse
Kauhar c margear o Kagado ató que pudesse
ganhar a estrada actual onde melhor couvies-
su : nina isto teria-o iiicouveniente de perder lo-
go os cofres du, província do Rio, quo poderiaentão acabar a sua estrada da Parahyba quecatava construindo e podia ainda estar... Querazles poi. moveãi a companhia União e Indus-
tria, ou o seu digno director para esta mudnn-
ça contraria aos interesses desta provincia, con-t_aria ao sou contrato, contraria a lei, e infensa
na ípte .cão á companhia da Sapucaia, adop-
t«ndo dai traçado que uão ó o do seu contrato,nem. o qu-: intentou, seguir /a via férrea deMauá ?"Por 

que, quando a 2a secção da estrada não
esta toda explorada, conforme as recentes e
«.•cmpotentes informações, sa quer fazè-las ap-
provar? Como sé pôde levantar a planta desta
-.ecçào com uma interrupção, visto que não ostá
cila estudada em toda a sua extensão ?

A facilidade para a construecão da estrada
que offerece o valle do Piabanha e Parahybuna
e a ultitna razão da carta do Sr. F. Lage que nos
resta examinar. A' grande bacia do rio Para-
hyba vão mais ou menos promptamente muitos
valles abertos por cursos d'ogua hoje menores
que u l"inbanha: é mesmo seguindo estes vallese contorneando as montanhas mais ou. menosaltas que esmallão todo o nosso território acima
da serra que todas as nossas estrada*, mais ouroeno. mal, se traçarão: é por esta fôrma quese projactou o traçado desta, cuja construecãoa União e Industria tomou a si por empreza.Destes nurn.ttf.c_os valles e quebradas ou bai-xadns que geralmente se dirigem da Serra parao rio Parahyba não está provado que só e únicoo do Piabanha posaa ollorocer leito para a es-trad»c cora o conveniente decltve. O valle doPmbanha é tão accidentado e atormentado, parame servir de termos do engenheiro d. compa-nhia. como outros que nessa direcção se conhe-
cem, se não méis; tauto que na lq . ecção daestrada obiigou, está obrigando, e obrigará
muda no futuro agraudos dispendio3 com obras
á arte a trabalhos ãe consolidação. Os estu-
dos e explorações feitos em diversas épocas,
e nomeadamente pelo fallecido Koeler o co-
ronel Galdino , não deixão a menor duvida
do quu a direcção actual da estrada de Pe-tropoli., u que melhor consulta os inte-
ror-ses da provincia, permitte excellente-
traçado o optimo leito, o ainda nenhum exame
so .__ quo mo&trassp o contrario. Diz o Sr. L_.ge- quo taes estudos nunca se fizerão, e quo não ha
planta nem orçamento. Quauto á planta e orça-
mento da estrada respoudão os ex-presidentes
do Rio, e especialmente o Sr. conselheiro Pc-
dreira, que teve vontade do dar grande impulso
aos trabalhos desta estrada e dividiu-a em tres
s.cções, Petropolis, Panipulba-Nova e Paiol;
porções dê estradas abi restão feita.-, s por certo
tantas despezas mjo forão feitas ou não devião
ser feitas a.sim a esmo, e íô para esbanjar o di-
nheiro da província do Rio de Janeiro; não resta
portanto a uienor duvida de que os engenheiros
da provincia a tiverão sempre por pos.ivèl, e ea-teváo-a realisando.

Para a mudança que se pretend. bu que se estáeffectuanáo a custa daprovincia áo Rio de Janei-ro em seu prejuízo, .0 podia pois haver umarazão, a impossibilidade do traçado na direcçãoautuai; náo basta elevar-se o pobre morro doPegado á caluegoria do Serras do Pegado, nembastão ns montanhas que pela estrada nova daPampulhn náo se vcem o; de embaracão a estra-du ntó a villa da Parahyba do Sul. Á. serra nor-mal da Estrella, a estrada feita e a ponto deferro em frente á villa da Parahyba do Sul. teemcustado tantos milhões á provincia do Rió, queseria uma singulur economia o abandono de
grande parte destas obras sem força de conve-nieucias administrativas, sõ oorqu*. se diz quea construecão da estrada em direcção ás TresBarras parece mais fácil, porque sè diz que o
terreno ó mais plano, oceultando-se o que se
não pôde ignorar que o leito da estrada terá
aqui um graude senão na maior parte de suaexteusfio du ser aberto em rocha viva, trabalho
que não passa uor dos mais barato-*..

Os ramaes para a Sapucaia, Mar de Hespa-una, Rio Drétò, com os quaes parece que se ali-moutno muitas esperanças, não augmentarãonotavelmente o trafico da estrada do Petropolis
porque não podem tirar muitos freguezes dasestradas que vão dalli a outros pontos mais
próximos do litoral : daquelles territórios a par-te que podia ser tributaria de Petropolis já é su-
perior ás outras. Demais não pôde restar a me-nor duvida : a construecão da estrada de ferrode Pedro II, não pôde deixar do ir cada vezmais rápida, em breve chegará, e passará alémde todos estes logares.

Ora se nn. opiuiáo do próprio Sr. F. Lage ellaé um concurrento temível, e éásua presençaseguramente que a União e Industria quer es-
quivar-se evitando a Parahyba, mais temivel
será a sua concurrencia naquelles pontos, por-G,ue os transportes tornão-se ainda mai3 vanta-
josos ua razão da distancia. Por esta razão poiso propi-io iuteresse da companhia lhe aconse-
lha que vá com a linha principal ii Parahyba doSul. E" notório que a companhia contratou a
garantia do juros para os suas estradas por um
preço inferior quasi a metade do seu custo
real, é do seu iuteresse poupar ias suas perdascartas com a multiplicação dos ramaes tão dis-
pendiosos como a estrada principal, e que me-
nos do que ella poderão soffrer a concurrencia
da estrada do Pedro II. A companhia se livrará
de prejuisos avultados, e a província do Rio em-
preg-ará em ramaes da estrada de ferro as som-
mas que teria de pagar pelos da União e In-
dustria se fizessem-se.

Cumpre entretanto ao presidente do Rio de
Janeiro ver se a provincia que preside será sem
mais exame sacrificada aos calci.los pouco pen-sados da companhia União o Industria. O Sr.
Pereira da Silva na sua curta presidência da
qual a provincia conservará grata recordação,comttteu ao engenheiro Laíie exames, que esten3o fez e que consta iá forão nn.udados cessar.
O actual presidente do Rio de Janeiro tem os da-dos o esclarecimentos necessários e que faltarão
ao Sr. Pereira da Silva para d .ciclir esta questão?Se os nilo tem como parece obvio, urge munir-se
delles quanto antes porque os prazos curtos
dados á provincia pelo generoso contrato vao
correndo, e S. Ex. por certo não deve querer
ficar ríduzido ao direito imparcial da aceitação
pura e simples d.» plantas, planos e informa-
çOes que tenhão sido fornecidos ao governo da
-nroviucia pela administração da companhia
União e Industria.que não quer ou não póue cora-
prehender o que é verdadeiramente do seu inte •
r-zSio. ixuje que a estrada de Pedro II, a do Mucury
e muitas outras desta provincia e das províncias
de Minas e Espirito-Sanio, mudarão considera--

velmente o seu destino, xòmo é nnrto natural ressSo peto beme3t*-_• ãe seuahaWtantes éq_
quo aconteça á
paiz novo ^comoemprezas- gemeinantes em um .nao se a. saennao ae ouvir us paiuvras ub quem"*ó >_-ò__o.~ Bfiflietí.8. -Ex.que estuda e destfa ser útil ao Brasil, embora *«*•' * dè 1856 ciedade não o tenha altamente fe©Hocadoi -nenhum artigo do contrato de março
autorisa a companhia União.elnaustriaalazer.
outra estrada que não seja ade Petropolis a Pa-,
rabyba do Sul; jpàsse ou uão.o tronco-'peles
Tres-Barràs, seja óü não a linÜá-projectiadapái*
a via-ferres de Mauá,- a companhia nSo7tei*a
outra estrada afazer, senão esta, por-nos»
conta.

Rio, 8 de agosto de 185*7.
Um verendor da Parahyba do Sul.

PUBLICAÇÕES A PEMOO..
Algumas eoi-slrternçãf-í- sabre os Im-

l-ostos di* município neutro, e <%
suo f-i-t-Stltutf «o por umo eontrl-
biilf ão predUolt
A lei da organisação das câmaras municipaes

obedecendo aos preúéito. liberaes da constitui-
ção do império, Confiou ao elemento democrati-
co a gerencia de grande numero dos 'interesses
vitaes da sociedade; incumbiu ás corpòraÇães
municipaes o desenvciviciehto e progresso da
agricultura 0 da industria em geral; o estabe-
lecimento de casas de caridade; a inspecção dos
escolas de instrucção primaria; lhes confiou a
tranquillidade, segurança, saude e commodida-
de dos habitantes; emfim tudo o que é relativo
ft policia e economia das povoações; o elemen-
to monarchico porém em luta constante com o
elemento democrático, sempre victori.so e in-
saciavel, lhe tem arrancado quasi todas as su a S
attribuiçõe*5.

À. phsso que os poderes executivo-legislati-
l_Rk!vo nada querem conceder ás cemddlks munici

pães para ellas poderem cumprir 0 seu manda-
to, subtrahem-lhes attríbuiçSeà, is organisão re-
partições especiaes subordinadas ao governo
geral, para preencher estas attribuições, és
quaes distribuem do patrimônio commum — o
orçamento — uma verba que as habilite a dfe-
sempenhar a sua miseãO de Uma maneira quenunca poderião fazer as câmaras municipaes _ _ , „ .-.
com Os seus minguados recursos como que vendendo pelo referido preço.

gara^mostrar 
a incapacidade das municipal.- S||gH^i^^vf^®|?S#I

A repartição da policia, patasita daéaiharà )cehtoe tantas rezes a 4jg00 a arroba, donde
nnit.in_i.tP.m í»i-___<_r. á Vm^. nmn«,»iu . se colligeo que acima dissemos. Ainda appella-

Seria meu-desejo qüe 6^jaPò¥er&o:"g.raÍ entre-
gasse á câmara municipal a décima urbana e
lhe impozesse a obrigação de abolir os seus im-
postos; como porém não vejo tendência bem
pronunciada para o governo ceder ás câmaras
municipaes ás pterogativas que lnês competem,
porém que elle, por excesso de zelo mal enten-
dido pela causa publica, conserva eiü Seu poder,limito-me « apresentar à idéa pela manei-a por
que o fiz.

A' imprensa, que marcha sempre na van-
guarda do progresso, entrego a minha idéa,
esperando que ella a aeolha com benevolência.

D^Máiíàeí^ãà CúnhÜ7 Gálvâo.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 185*7.

QiiCàiâó das carnes verdes uo
JKlo de Janeiro.

0 promettido édevido..Gompromet.temo-noB
a respondor ao Sr. triàa-rr Manoel Francisco
Pereira' de Andrade, qua no Correio Mercantil
de 15 dejulho próximo passado publicou uma
correspondência relativa ao commercio das car-;
nes verdes. Parte dessa correspondência já foi
por nós respondida nesta mesma folha; occú-
par-hos-hemos por tanto em combater á sua as-
serção exarada nestas textuaes palavras. « Toda
a vez que a carne não é vendida aqui por 200 rs.,
o importador do gado ha de infallivelmente
pefdtr, pois qUe por menos não é possivel sal-
var tanta despeza, e o premio do capital em-
pregado »

Temos procurado demonstrar que o preço uas
carnes véfde3 è actualmente exorbitante, e de
niodí- algum em MàçãÒ com a moeda, nem tãb
pouco motivado pela carência de gado nas
províncias do interior. Parão em nossas mãos
documentos por onde podemos provar que o
mesmo Sr. criador comprou gadopo. üm preço
qúe lhe permittift vende, a 150 réis a libra, ô ô
fora de duvida que S. S. não estaria disposto a
fazer o sacrifício de perder em seus interessesS. S. por certo

municipal, tem crescido é tomado proporções
que já causa medo a sua progenitora.A junta de hygiene com o seu presidente á
testa, é quasi um ministério, no entretanto qüesegundo a lei, ella não é mftiS do que uma en-
tidade tirada de. seio da municipalidade.

Os Srs.. tülfilstros do império e da justiça tor-
narjô-se des granas seigneurs á custa da câmara
municipal da corte; empavonárão-se. com a 11-
luminação a gaz, com O abastecimento d'agua.
com a administração dos estabelecimentos de
caridade, etc, etc, etc

A inspecção geral das obras publicas não me
parece mais do que um dos elementos tirados da
municipalidade, eihfitü teül-se tirado ás cama-
ras municipaes qüasi todas as suas attribuições
e tem-Se creado para executa-las repartições
dispendiosas; parece que nunca veiu ao espi-
rito dos gevernantes a idéa de dar ás câmaras
municipaes os meios para ella bem cumprirem a
sua missão, isto é, entregar ás municipalidades
©3 fundos que se despende com estas repartições
para ellas dirigi-las.

Quando a opinião publica se manifesta em
faVor do desenvolvimento de um dos ramos de
serviço a cargo da municipalidade, em logar de
lhe dar os meios para eila poder fozè-lo, crea-se
uma repartição especial, á qual se dão os meios.

B por do mais evidente o medo, e direi mais,o horror que se tem manifestado ató hoje no
Brasil pelo elemento popular, pois que não con-
tente o governo dè haver reduzido a municipa-
lidade a uma expressão bem simples, cerceando-
lhe as suas mais bellas prerogativas, ainda
assim não se lhe dá cs meios de ella poder sa-
tisfazer os encargos que lhe restão. Dir-se-hia
que ha desígnio firme de aniquilar esta bella
instituição.

A câmara municipal da corte tem de calçar a
nossa immensa cidade, de effectuar a sua lim-
peza, de construir pontes e cáes, aterrar ruas e
pântanos, plantar arvoredo, faz*é» mercados, e
tudo isto com uma receita de 425:000# annuaes,
quando é sabido que só nas ruas calçadas por
parallelipipedos despendeu o governo imperial
800:000#.

E" singular modo de proceder este de nullifi-
car O elemento popular¦, e de fortificar o elemén-
to mona), chico a custa daquelle, desrespeitando
OS preceitos Constitücionáes, e isto da parte do
governo» qüè devia ser o primeiro a respeitar a
Constituição do império, pois que de seu des-
prezo só. males nos podem vir.

Agora porém que a luta dos pari idos extin-
guiu-se e que os dous elementos contrários jáse não guerreâo, é de esperar que seja restau-
rada a ofg&üisação municipal ein toda a sua
püréza ; é de esperar qüe ò povo è ò governoconcedão-se mutuamente os predicados que a
cada ütia competia.

Felizmente o remédio do mal é oproprio mal.
O governo depois de chamar a si todas as
molas da sociedade, acha-se tão sobrecarregado
que reconhece a sua impotência de continuar
neste estado, e confessa que a sua voraz ambi-
ção o Cegou a ponto de o paralysar; conhece
qüe não pôde com tamanha tarefa, ou em lin-
guagem que emprega a economia politica, hou-
ve no governo uma verdadeira plethora de servi-
ço que o acabrunha, e elle só se pode ver livre do
mal que o opprime e consomme lançando para
fora do si grande parte do pezo que o suffoca,
entregando ã municipalidade o que á munici-
palldade pertence.

Verifica-se pois eãte phenomeno notável e
consolador: o elemento mouarchico entrega ao
elemento democrático o que lhe tirou, nao por-
que este esteja victorioso, porem porque o outro
precisa entrega-lo para sua própria salvação.

A mnnicipalidade pelo seu lado. reduzida á
pobreza, e vendo todos os seus vassallos ricos,
quiz iuculcar riqueza, grandeza e importância;
vendo as suas minguadas rendas toca a multi-
plicar os impostos; o numero dos impostos mu-
nicipaes é um nunca acabar, se bem que todos
elles juntos pouc. produzao ; h . de tal calibre
que em sua totalidade rende 60# por antio; te-
mos muitos de 200# e immeuso3 de 300,?.

Vou abordar sempre sua enumeração, se bem
que èü esteja bem convencido de que não ha
leitor que tenhão fôlego para me acompanhar
nesta tarefa.

São apenas 35 a saber:
Imposte de patente. _Dito sobre bebidas espirituosas.
Dito de policia.
Dito novo de seges, carros, carroças, etc.
Licença dos mascates.
Foros de armazéns.

. Ditos de taverna.
Ditos de quitandas.Ditos de carros.

10 Ditos de carroças. *
11 Ditos de terrenos da câmara.
12 Ditos terrenos de mariuhas e mangues.
13 Arrendamentos de terrenos de marinhas.
14 Lauderrios de terrenos da câmara.
15 Ditos de ditos de marinhas.
lü Emolumentos de alvarás de casas de ne-

g-ocios e outras espécies.
n Indemnisação por medições de terrenos demarinhas.
18 Armações.
19 Rendimento de .talhes.
19 Dito do aferições-.
20 Ditos da Praça do Mercado.
21 Gratificação cie vender peixe pela cidade.
22 Dita de naturalisação.
23 Dita de festividades.
21 Produeto de generos vendidos.
25 Multas policiaes.26 Ditas de posturas.
2*7 Restituições e reposições.
28 Rendimento-do matadouro.
29 Dito da ponte da Praia dos Mineiros.
30 Locação de terrenos nas praças para toldos

volantes.
31 Investidura de terrenos ganhos para ar-

ruamentos.
32 Carimbos de carroças
33 Com a matança dos porcos e carneiros.
34 Alugueis dos próprios municipaes.
35 Gratificação dos despachantes.
Parece razoável e conveniente supprimir esta

immeusidade de impostos que todos tendem a
apoqueutar o cidadão e a tolher a liberdade no
exercicio de sua industria e substitui-los porum único a saber: um novo imposto sobre a
propriedade predial.

A décima urbana importa em .50.0001. Se
nós substituíssemos cs impostos supprindo-os
por um novo que fosse os *_ da décima urbana,
teríamos já uma receita de 500.000#. quantiasuperior á receita actual da municipalidade, e
que poderia ser cobrada com muito maior faci-
lidade escm vexame dos inunicipes; terminava
este enxame de licenças que acabrunha a in-
dustria, terminavão estes aforamentos de diver-
sas naturezas que prejudicão o valor da pro-
priedade, diminuía a acção dos beleguins sobre
o cidadão, não ficavão os habitantes tão escra-
visados nem tão regulamentados; emfim, pa-rece-me que o imposto é equitativo, pois recahe
sobre todos em proporção de suas habitações,
que são uns dos bons reguladores da fortuna
particular; é simples e de fácil percepção, e não
e pesado, pois em substituição de um pequeno
quantitativo tem o cidadão as suas calçadas
limpas e illuminadas, abastecimento d'âgua,
segurança individual e de propriedade, merca-
dos e matadouro.

Confesso que não soa competente para tratar
desta matéria, porém, uma vez que os profe3-sionaes não o fazem não é de admirar que euchame a sua attenção para este ponto, espe-
rando que elles âiscutão a idéa que avento dasuppressão dos impostos municip tes actuaes ea da sua substituição por uma nova contri-buição predial, bem como. convido a emittir asua opinião sobre o objecto aos homens queacreditão no futuro de nosso paiz, quo se inte-

mos para a maioria de S. S. perguntando-lhe se
se recorda daquelle criador que trtóendtt 100 e
tantas cabeças vendeu-as de modo que no corte,
não excedendo ao preço.de 150 a 160 réis a libra,
lucrou ainda uns 20 e tantos contos de réis ?

A nossa policia nos informa também de um
facto passado entre o Sr. Andrade e um outro
concurrento relativo a venda dé üma boiada ào
mesmo, venda estaque foi depois retractada, en-
tregando-a depoÍ3 a um emissário do mono-
polio, não obstante a hypotheca de sua honrada
pajavrft.

Não estará por certo esquecido que quando o
seu nome figurou em uma das repartições do ma-,
tadouro, ahi mesmo vendia-se a carne a 180 réis
a libra, apesar da dependência, que como todos
sabem, estão ellas do grêmio monopolista.

Lamentamos pròfuhdaíi_ente o ver o nome de
S. S entre os filiados dessa sociedade, que ha-
vemos combatido com todas as nossas forças, e
formamos sinceros e ardentes votos para que se
separe della^lemb^ando-se qüe como brasileiro
não deve contribuir para a fuina dos seus pa-
tricios.

Nosso intento não é molestar ao Sr. criador,
cujas boas intenções somos o primeiro a reco-
nhecer> e unicamente sentimos que tenha sido
illudido prei.tando tíaptíid dd seu nome aòs mo-
üopolisadores, sem todavia sê-lo.

Uma proposição escapou áo Sr. criador que
muito nos maravilhou: foi quando, fallando dos
cortumes, disseque erão erradas as informações
ministradas (não por nós) ao Sr. deputado Bran-
dão dizendo que havia muita Sola, querendo
com isso dar a entender qüe pelo qüe dizia res-
peito aos cortumes não havia monopólio. Ora,
Sr. Andrade, permittaque loe digamos que S.
S. quer tapar o céo com a peneira como vulgar-
mente se diz. Quem ha aqui no Rio de Janeiro
que ignore qüe a sociedade mõnopollsadof a es-
tendeu a sua rode igualmente sobre os cortumes,
fazendo desapparecer toda e qualquer concur-
rencia, e dando-se ultimamente o escândalo da
venda do ultimo em que a fazenda nacional foi
prejudicada em 14:400|000? Não foi este ultimo
concurrento retirado da aretia mediante a som-
ma de. _50:ODO#ÕdO, pagaridó-sé apenas os di-
reitos de200:000#000 e onde figura a addição de
250:000# em utensílios de cortume ?!

Quando á Europa chegar a noticia de que
no Rio de Janeiro forão vendidos os utensilios
de um cortume por duzentos e cincoenta contos,
dará ella uma gargalhada komerica 1

. Com a devida Venia do Sr. criador, deixemo-
16 em saüta e amiga paz, e oCcupemo-nos com
a Illma. cantara municipal, e certamente qüè
3. S. não se íncommodará por lhe darmos tao
nobre companhia.

Temos já por vezes fallado da Illma. câmara
tratando dos negócios das carnes verdes; tribu-
tamos a essa corporação todo o respeito que lhe
é devidO) e consagramos aos seus membros ver-
dadeira veneração. Mas não cessaremos de cha-
mar a attenção dos Srs. vereadores sobre o
abuso escandaloso que fazem da autoridade que
lhes ó delegada os seus fiscaes e guardas.

Imaginarão esses senhores constituírem-se
em entidades eleitoraes, impondo as suas cha-
pas orgulhosamente eexerceudo as mais mes-
quinhas vinganças sobre os que não forem
bastantes flexíveis ás suas vontades. Ultima-
mente a imprensa denunciou os excessos com-
mettidos pelo Sr. fi-cal de S. José, que, á des-
peito de tudo tem sido conservado, p3ra dispicar
á ura Sr. vereador que nessa freguezia teve uma
pequena votação! 1 Na do Sacramento, um
dessesregulos condemnouarbitrariamente a um
homem de negocio, mandando recolher ao de-
pOsito um barril de banha a pretexto de estar ãe -
triorada. Ora, vemos que o Sr. fiscal não era a
pessoa mais habilitada para entrar nessa qua-
lifieação, porque lhe faltão conhecimentos espe-
ciaes, e muito menos para mnndar um homem
para a casa de detenção sob futeis pretextos,
como consta dos factos diversos desta mesma
folha:

féüsamos que se os fiscaes fossem condemna-
dos a pagar as custas das injustas e arbitrarias
ondemnações quo fazem não se repetirião os
casos que se dão quasi que quotidianamente na
nossa terra, onde vemos em uma das freguezias
dos arrabaldes um delles mandar autoar como
infractor de posturas (publicadas em segredo)
a um cidadão honesto e respeitador da lei, cha-
mando para testemunhas os seus próprios guar-
das, unicamente por ter esse cidadão trabalhado
contra elle nas ultimas eleições primarias!

Publicamos estas mal t-açadas liubas para o
cumprimento da nossa palavra.- porque ainda
não aprendemos o systema chinez, que vai se
naturalisando entre nós, de mentir e faltar cons-
tantemente aos compromissos os mais solem-
hes, e terminamos remettendo ao leitor curioso
destas matérias para o nosso opusculo que se
acha no prelo, e que virá á luz mui próxima-
mente.

P. S. —Neste momento recebemos uma carta
de uma pessoa de Botafogo queixando-se do
modo insólito porque o dono de uma cocheira
da rua de S. Clemente deposita os materiaes na
sua porta, causando assim grande embaraço as
suhs obras, privando-o do livre transito, e dando
causa a desaguisados, que cumpre evitar, para
bem da tranquillidade publica. Chamamos a
attenção do Sr. vereador, a quem pertencer essa
freguezia, que bsja de reprehender o fiscal, fa-
zendo com que elle observe melhor os seu" deve-
res, deixando-se de compadrices.

Um do municio.

Ilteatro dc S Januário.
Sobe hoje á scena ne.*-te theatro, em beneficio

dos actores Jacintho Heller e D. Julia Helh r,
o excellente drama Jocelin ou o Marinhe,ro ãa
Martinica, em 4 actos, traducção do Sr. F. L.
Machado.

Este drama, bastante conhecido, torna-se
hoje mais recommendado, tanto pelos applausos
que tem merecido, como pelo gosto e perícia
com que o nosso incansável Sr. Florindo o tem
desempenhado, com a sua companhia.

Nova demonstração de um talento, como ar-
tista, é sem duvida o papel de Marinheiro ãa
Martinica desempenhado pelo Sr. Florindo, so-
bre o qual mais disséramos se não conheces *
semos a nossa insufficiencia e também o não
vedasse o mérito reconhecido do grande artista,
e da modéstia e jovialidade dos Beneficiados,
que recommendamos á attenção do publico
sensato.

S. A.

.utro sonlio!
Se continuo neste sonhar, temo enlouquecer!...
Ainda esta noite fui acommettido do maldito

pesadelo!
Sonhei que o fiscal da Candelana, com a

pressa com que ia representar á câmara o máo
estado em que se acha a.rua das Violas, atolara
as botas no lamaçal, ficando por este modo im-

Sossibilitado 
de apparecer peranta os Srs. verea-

ores, resolvendo, portanto, ir deitor-se, e que
até agora ainda não tinha acordado I

Tive mais um sonho, que-não perde pela ori-
ginalidade, e é que, passando com um amigo
meu. alta noite, pela praia dos Mineiros, pare-
ceu-me ver uma bella lagoa junto ao edifício do
ex-consulado! lagoa encantadora, cujas mar-
gens pittorescas, adornadas das mais mimosas
plantas, fazião sobresehir as águas crystalinas,
onde uma immensidade de cysnes vagarosa:
mente se banhavão 1... .

Dirigi me aquelle logar, e que vejo? Oh!
que não sei de nojo. como o. contei Era üma
lagoa d'água pútrida, onde boiava ümà immen-
sidade de ratasanas 11! ,,

O Martello.
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T-h-eo*-ollndo Cezar C*»_tell«»-_tr»ii__o
a seu cunliado «ontialm Some cie
SouzoFHl_er porteiro ao senofo.

¦:¦¦- iêe náo:;fora* ò respeito j^èí.áevó7 fià; tíe_sóas,
que por sua elevada posição è honradez teem na
sociedade um distineto loglr"^- què me tem hon-
rado com sua ainizad., e condado-me a ins-
.trucção,de séüà^filhoa éfilhasíf-aça còjno: os
Illms. S.3. Cdmméttdaddfeã.Mathiás Roxo, Ber-
nardo Ferra., ?Spu_aPòrfi_gaLWò: finado João
Bra* Arruda C-Nünò Eülálio. ém cuias casas
teiihô rfeMí|Df,.eàctq^tóto n» ;do Illm. Sr.
capitão Maneei Antòniqjlá Silva Réis, "filho do
Exm. Sr., barão do Rio-Clarp, aps primeiros des
quaes foi apresentada pof min_j è admittida nó
centro d*3 suas honestas familias.minha mulher
Maria Cândida áe Souza, irmã de Joáduim José
de Souza Filho, porteiro áo senãão, e filhadègi-
tima de meu sogro e compadre o finado Joaquim
José ãe Souza, eu não me.distrahiria agora para
QC(.\ipar-ma. com ç-pu .lieaeão, que se .leu no
Jornal dó Cònimerció dè 29 de agosto de 185&,
assignada pelo dito meu cunhado, que ardilosa-
mente occultou nella o -nome de sua dita irmã,
assim como, com. mau .festo °yP'.mo, faz crer
qué não fa ella comigo Casada, mas qüe como
tal tenho sempre me feito incuicár! Ao ler tão
estolida publicação, e não querendo pela im-
prensa sustentar o que de facto sou, isto ê, ca-
ando, e mesmo por satisfazer a pedidos de meus
filhosj escrevi a tal respeito ae dito meu cunha-
do, que nenhuma resposta deu-me, contentan-
do-se em fazer persuadir a meus filhos que sua
mãi, irmã do dito meu cunhado, hão é car-ada!
B todb este iüdonsidefado procedimento, só filho
do temor de que eu me apresentasse para haver
o que legitimamente me pertencesse, como le-
gitimo herdeiro do finado meu sogro!

Dous annos se teem decorrido, e ainda o dito
meu^ciülhado não descobriu o modo positivo de
íespôndef-iüe, como altanado pfdmettèra: e
dous annos também decorrerão, que eü lancei
ao mais soberano desprezo a sua ridícula insi-
nuação, porque, de justificar-me casado com
Maria Cândida ãe Souza, nunca re3ultou-me
nèiâ sàti-ifajãtí, item honra e nem mesquinhos
interesses á isso me arrastarião. Mas oi qüé lerão
a declaração do dito meu cunhaáo, e á vista do
meu silencio, teem julgado, e com razão, que
não sou casado com aquella mulher, e que tive
a impüdeücia de à relacionar com tão distinetas
pessoas, Contratando àtó parentesco espiritual
com a Exma. Sra. D. Joaquina Clara de Moraes
Roxo, filha do Exm. Sr. barão de Pirahy, e com
oIUm..Sr. commendador Bernardo Ferraz, que
padrinhos forão do ultimo de meü9 filhos;

E*, pois, só em satisfação a estas pessoas que
quero que meu cunhado (que o é por fas ou por
nefas) Joaquim José de Souza Filho, porteiro do
senado, declare publicamente como considera
sua di,ta irmã Maria, Canáiãa ãe Souza, se ca-
sada comigo, oü se prefere, pelo qüé se conclue
do que publicou, que tenha sido (a decência
faz calar o termo próprio) ha 27 annos, e de cuja
üjaião houyè sete filhos, que os fiz baptisar por
meus legitimos, na freguezia do Engenho-Ve-
lho dessa corte, e o ultimo na capella da fazenda
do Salto do Exm. Sr. barão de Pirahy.

Por fim, tinha feito propósito de me não em-
baraçar com os bens que houvesse deixado o fi-
nado meu sogro * más hoje aparto-me desse pro-
posito, á vista do procedimento comigo havido
pelo dito meu cunhado, e protesto contra todos
os actos, que elle, ou quem quer que seja, haja
praticado a respeito dos mesmos bens, na quali-dade de legitimo herdeiro dó finado Joaquim
José de Souza.

A resposta de meu cunhado Joaquim José ãe
Souza Filho decidirá do que devo praticar.

Theoãolinão Cezar Castello-Branco.
Fa_enda das Palmeiras, na Barra-Mansa, 2 de

de agosto de ISSI.

I. rcçae__t» de S. Chrlato-ruo.
Sr rÇ-áíítor.—Tendo visto alguns annun-

cios e^edjpí do ttsw^Sestó fr*?#á>Wi^___ár"
se "** "*  ***¦" ""* **" """ "neita como-Sousa iena e saoiua, penjuu-» a
mitíHá curiosidade onde-r é & sua matriz, quem

naes
jfjlÉE 

' "

Barra Mansa.
_ ornando o Sr. còm-fleüdadoí- LüCas Antonio

Monteiro de Barros as dores pela correspori-
dencia, a que, sem offender a S. Ex., se deu
breve resposta em um artigo posterior, veio
revelar, que quando não a fizesse ou assignasse,
jielò rüenos a encommendou, ou approvou, e
talvez fosse delia portador. __ então como se
anima a qualificar-se amigo de um homem a
quem aquella correspondência altamente of-
fendedenominando-o zangão, e por ironia gênio
creaãor e bemfazejo! Nisto ha menos lealdade
do qüe no procedimento de um advogado em
tomar parte em algum negocio contrario a al-
gum dos filhos do Exm. Barão do Rio Claro,
não tendo o dever dê guardar decoro a todos
elles por não ter a dita de ser amigo'de todos
elles, como S. Ex. diz que é. Também não sa-"
bemos de advogado que se humilhasse a dizer
ao Sr. Dr. Carlos da Silva Lobo, quando juiz
na Barra Mansa (e a quem S. Ex. agora lison-
gêa com o epitheto de honrado apezar de tam-
bem já ir incorrendo esse juiz em seu desagrado)
nao foi o escrivão F. que fez isto; infelizmente
fui eu. Sabemos de um, que, informado de queo dito Dr. susceptível como era, censurava um
escrivão, tomou a $i a responsabilidade do acto,
e disse-ihe francamente:—fui eu. — O facto
não prejudicava a ninguém, nem envolvia
fraude, por que ha muitos advogados, que não
sabem praticá-la, e que não contão com as boas
graças e protecção dos que podem tudo.

O Sr. capitão Manoel Antonio da Silva Reis,
diz o Sr. commendador, não precisa de pôr
cobro aos desmandos das autoridades. Talvez
seja uma verdade, mormente se protegido fôr
pela amisadede S. Ex.; mas elle deseja o bem
geral do seu municipio. S. Ex. collocado nessa
esphera elevada, em que gyra, vè tudo correr
ao seu paladar, e se assim não fosse  O Dr.
Ludgero Gonçalves da Silva, typo do magis-
trado honrado, deixou um bem triste exemplo
aos juizes que quizessem seguir-lhe as pegadas
na Barra Mansa. Não sentirá o povo essa neces-
sidade, porque S. Ex., na alta esphera em que
está collocado , representa esse mesmo povo ,
que o elegeu presidente da câmara municipal
em uma eleição pura, livre, espontânea, sem
imposição nem fraudes? Nós, que somos do
povo, esqueciamo-nos disto; e portanto vamos
já terminar, lembrando que S. Ex. deixou in-
tactos os pontos capitães sobre que versou a
resposta ao sou panegyrista, e restificando o
seguinte tópico * que no artigo que sahiu publi-
cado com a dita resposta não se deu como certo
ter o governo da provincia nomeado commissão
para examinar a direcção da estrada do Passa-
Vinte; alludiu-se ao que tinha dito a corres-
pondencia do dia 2, e nessa hypothese obser-
vou-se que se a presidência houvesse nomeado
essa commissão, teria procedido com prudência,
e circumspecção.

O Plebeu.

niinas-CSeraes.
UBERABA.

Sr. redactor. — Aproveitamos as columnas do
seu muito lido jornal, para trazermos ao conhe-
cimento do publico os serviços prestados pelo
Rev. missionário apostólico, Fr. Eugênio Maria
de Gênova, na cidade da Uberaba.

Não são incensos queimados pela lisonja esses
que vimos consagrar; e áquelles que testemu-
nhárão outr'ora os costumes dessa cidade e seu
indifferentismo pela causa da religião, não se
recusarão certamente anos acompanharem neste
humilde, porém, verdadeiro elogio que tributa-
mos ao digno capuchinho, que tem verdadeira-
mente compreheudido a santidade de seu minis-
terio e que, qual o grande Paulo derrama por
todo logar em que passa o orvalho da doutrina
santa.

Não contentando-sa somente em produzira
paz e a fraternidade em troco dos ódios e inimi-
Z-des que infelizmente tinhão seu assento nesta
cidade, cheio daquelle zelo e fervor em que se
envolvem as almas grandes, poderosamente
concorreu para a construecão de um cemitério
que innegavelmente é a melhor de toda pro-
vincia, e do que se pôde ella justamente enso-
berbecer.

Releva também declararmos aqui os podero-
sos auxilio3, que para tal edificação prestarão
todos os habitantes desta cidade, que, movidos
pelo exemplo do humilde e virtuoso missiona-
rio, se não dedignárão de sobre os seus hombro3
carregar os materiaes preciso3 para esse monu-
mento do zelo do homem verdadeiramente apes-
tolico 1

Os dignos cidadãos Srs. commendador João
Quintino Teixeira e seus irmãos Joaquim Tei-
xeira Alves e José Teixeira Alves, assim como
Joaquim Antonio Rosa , unindo-se em tudo.a
este incansável obreiro do Senhor, generosa-
mente o coadjuvárão em todos os seus santos
intentos. ._.'••_,

Sem premio, Sr. redactor, se veria a virtude,
a ingratidão seria a paga da gratidão, e em re-
provado silencio permanecerião os relevantes
serviços prestados á religião e ao estado, se por
ventura não manifestássemos de quanto pro-
veito nos foi a mi-:são do Rvm. Sr. Fr. Eugênio,
T_PS-__L cid&dfí

Fazendo esta confissão, cumprimos o nosso
dever; ao mesmo tempo que prestamos um ser-
viço á causa da religião, elogiando um dos seus
mais iilustrados e caritativos ministros.

Sirva-se, Sr. redactor, publicar estas linhas,
com o que muito obrigará a üm

Uberàbense.

Attenção.
Sr. redactor: —Deparando hontem còm uma

correspondência inserta no periódico denomi-
nado A Pátria assignada pqr O José,, venho por
intermédio desta sua mui respeitável tolda pe-
dir ao tal José que tire a vergonhosa capa de
anonymo de que se serviu, afim nao so de dar-
lhe a. resposta que julgar conveniente, como.
ter a satisfação dé analyzar a sua viáa publim e
parHcúlar.ê dizer-lhe na czrãrToáas as verãaáes.

Nith. roby, 10 de agosto de 1857.
Miguel Pinheiro ãe Brito.

éo seü*^gá_8S*S8m <(ifeí|reguealásih_rfâE^..
são os seus limites, quáes áSonssuas aütorida-
des ^ÍWÂs quMf.excepÇ^deste fisc_lS-%So co-
nhecem.outras, ao mesmo tempo qüe dizem ha-
ver parto de t-inta annos que é esta freguezia re-
clamada, pois qüe jáno tempo dò;Sr. DÍPedro I.

or meio de sua folha to-
icé que sipp-iida ° s>eu

faô'ái-bré-asimpütaçíte»*'feitos *J?J^£„
spondencia inserta mPuma* Correto Mer-

ut«f04i_9 do cònentetytaifirntóapor ^Q«"p
Mandei Dantas contra-o juiz municipal de», ^i*
delisV até que o mesmo .responda conveniente-¦^Ètèntevsfe:*

Sebastião Moniz Carneiro.
de saudosamènloria,haviaeste senhor para esse-
fim mandado fazer todos es reparos na capella *
de S. Christovão, como fossem forros, soaihos,
tèrrnçò.pòrtões de ferro è cáes, e que lhe havia
doado uma banqueta de prata, alampada, e ou-
tias alfaias, tendo posto .atesta da obra um re-
ligioso, capellão d£ü__ dos regimentos portu-^
guezes, que fazia a sua residência junto á ca-
pella, e que era elle o apontado pelo Sr. D. Pe-
dro I para o seu cura, e que nisto havia o mes-
mo senhor gasto ináis-de 8i):000^,"e qüe lhe
não forão attendidos pelo corpo legislativo Lo-
go depois da abdicação do Sr. Ü. Pedro I o re-
verendo padre Lessa, residente em S. Christo-
vão, e deputado á assembléa geral, levou um
requerimento em nÓ3 abaixo assignados á mes-
ma camarã, ézh qüe se pedia a creação da fregue-
zia de S. Christovão, e tendo pásáado em Ia e 2a
discussão, forão esses papeis em confíaüça ao
vigário do Engenho-"Velho, e lá ficarãosepül-
tados. segundo dizem; affirma-se também que
ha 5 para 6 annos o finado senador José Satur-
nino, o conselheiro João Martins Lourenço Vian-
na e o Exm. senador Alencar, moverão uma
nova representação ,• que foi por um dos dous
senadores apresentada ao senado , esta, po-
rém, se escapou das sepulturas do vigário do
Engenho-Velho, não escapou do encerramento
nas gavetas do senado, porém, ha dous annos o
Sr. visconde de Baependy na câmara dos Sr3.
deputados chamou isto a si, fez ressuscitar esta
tão cheia de vida que passou nó senado, e foi
depois sanecionada; mas de então para cá dizem
que o Sr. do Desterro empregnou-lhe uma para-
lysia tal, que parece que ficou no Desterro, por
cuja razão, Sr. redactor, lhe rogamos para que
juntando as suas ás nossas preces, ajude desta
fôrma a arrancar do desterro oito a nove mil al-
mas, fazendo com que se lhe dô um cura para
as suas almas, e matriz onde, com fé pura, vão
dar graças ao Todo-Poderoso por arranca-los
do desterro, tão pouco merecido,

Um desterrado.

üs_

Attenção*
flr., redactor. —Vou,]

Rio íé Jáxxeírtíf 10 de agosto de 1857.

A quem toca.
Se não continuamos, não ó por falta de ma-

teria mas sim porque entregamos ao desprezo.
0 S.U\

~~ww-_ams_|

Prisão arbitraria^
PABA O EXM. SR. DB. CHEFE DE POLÍCIA LÉS.

Tendo um artigo, publicado no Diário ão Rio
e uo Correio Mercantil de 2 e 3 do corrente, noti-
ciádõ á prisão arbitraria mandada fazer, ás 9
horas da noite do dia 31 do mez .findo, pelo ins-
pector interino do 9Ô quarteirão do 1* districto da
freguezia de Santa Rita, José tíaspat" Pinheiro
VellozÒ, ê dizendo esse artigo qüe o dito Vellozo
já. tinha assi rnado tefiüo de. bem viver, o que
transcrevemos para que S. Ex. o Sr. Dr. chefe
de policia conheça que não pôde desempenhar
os deveíés' de autoridade publica quem, como
simpies particular,- não sabia reverenciar os pre-
ceitos da lei, que lhe cümpfS hoje fazer respeitar.

José Francisco Pinto de Macedo, escrivão das
subdelegacias do Io e 2o districto da freguezia do
Sacramento desta corte etc.

Certifico qüe retendo os autos de queixa poli-
ciai em que é autor José Antônio Pires Carioca,
e réo Josó Gaspar Pinheiro Vellozo, delles consta
o termo de defeza e obrigação que me é pedido
por certidão e se acha a fls 5, que é do teor se-
guiütó: —• Defeza do réo. — No mesmo acto sen-
do lida ao réo a petição de queixa, o réo disse
que estava prompto a assignar o termo de bem
viver, ao que ouvido o autor o subdelegado or-
denou que assignasse o dito termo pelo qual se
obrigava a não contender co.u o autor e sua fa-
milia. nem por palavras, nem por acções e outro
qualquer meio, sob pena de 30 dias de prisão, e
20# de multa quando não observe; pelo réo foi
dito que se obriga cumprir o determinado no
presente termo, sujeitando-se ás penas que lhe
são impostas quando não observe o dito deter-
minado e quebre o presente termo ; e de como o
disse e se obrigou, assignou.com o subdelegado
e testemunhas presentes. E eu José Francisco
Pinto de Macedo, escrivão que o escriVÍ e assig-
nei. Manoel Theodoro Xavier, José Gaspar Pi-
nheiro Vellozo, José Francisco Pinto de Macedo,
Francisco José da Cruz Gomes, Antonio Manei
de Faria. Nada mais se continha em o dito ter-
mo que se acha nos referidos autos a fls. a que me
reporto,de ondeextrahi a presente certidão, que
conferi escrevi e assigno nesta corte muito leal
e heróica cidade de S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro, aos 3 dias do mez de ago3to de 1851 annos.
E eu Josó Francisco Pinto de Macedo, escrivão
que escrevi e assigno José Francisco Pinto ãe
Macedo.

A' _.•___.-_.

DEDICAUO A EXMA. SRA. D. E. C. S.

Tu és bella como a rosa
Nascida no mez de abril,
Tú és bella como açucena
Cheia de encantos mil.
Tu és bella como um anjo
Confidente do Senhor,
Tu és bella como o lyrio
Murcho da sésta ao ardor.
Tu és bella como a lua
Envolta em prateado manto,
Tü és bella como a rola
Vertendo o amargo pranto.
Tu és bella como um nauta
No mar sareno a cantar,
Tu és bella como a estrella
Em céo azul a brilbar.
Tu és mais bella que um anjo
Tu és mais bella que a flor,
Triste murcha e saudosa
Na gorra de um trovador.

7. L. C. Júnior.
Agosto, 8 de 1851.

Signal de incêndio.
Dizia-se por ahi que a peça do Sr. coronel

Gabizo tinha cessado de dar fogo. Nós porém
não acreditámos que assim acontecesse por nos
parecer impossível que se extinguisse por tal
modo as glorias militares de tão distineto guer-
reiro. E de mais, que mal nos faz a peça do Sr.
coronel Gabizo? Por ventura a sua explosão
não nos vem antes dar a nova de ter finalisado
um incêndio havido na capital ? Acordemos
muito embora , haja choros de crianças ou
mesmo qualquer desgraça, não temos o prazer
ao menos de saber que o fogo está extineto ?
Então para que se empenhãõ em acabar com
as glorias do Sr. coronel Gabizo fazendo-lhe
encravar a peça? Outro officio, meus senhores<

O careca.

A. nova igreja de SanfAnna.
Sr. redactor. —O annuncio feito pelo Sr. Dr.

Vicente Joaquim Torres, convidando emprei-
teiros para a demolição da igreja de SanfAnna
e conducção dos materiaes para o largo da Ca-
dêa V. lba, faz-nos suspeitar que é naquelle
logar que se projecta edificar a nova igreja.

Não sei se o crpo legislativo já autórisou a
alienação daquelle próprio nacional, e quando
o tenna feito se não conviria antes aproveitar
áquellas paredes, para qualquer outro estabele-
cimento que não igreja podendo servir a de S.
Gonçalo Garcia.

E' notável que, quando o governo procura
terrenos para edificar, ás mãos largas presenteie
com os que possue : exemplo seja o terreno an-
nexo ao Senado que já foi dividido entre 3 sem
justificado motivo. Clama-se por economias e
não se zela o que se possue. Nada mais direi,
até outra vez

O chafariz ão Campo.
... i&Kir.rr&ttrXzTZTXrrKr*

-tioüiia*
Senhor ministro do império, peça á assem-

bléa geral, se assim é mister, qualquer autori-
saçâo, afim de acabar-se com o ridículo e preju-
dicial uso de acompanhamentos de enterros aos
cemitérios, do que só resultão vantagens aos
donos de cocheiras ; livre-no3 deste continuo
despendio de 80 e 10#, no aluguel de carro para
irmos ao enterro do amigo, que com isto nada
utilisa ; concorra V. Ex. para quetaes quantias
nos sirvão para a carne e pão diário, que estão
tão caros, evitando ao mesmo tempo que uma
outra vez nos constipemos, como talvez jã terá
acontecido a V. Ex., e a alguns dos augustos e
digníssimos senhores representantes da nação.

Um que já se acha constipaão no cor-
poe na algibeira.

ADDIÇÃO L MOFDÍA.

Lembramos ao Exm. Sr. ministro do império
que veja se pôde conseguir o seguinte additivo
ao decreto n. 813 de 18 de outubro de 1851, re-
lativo ao serviço dos enterros:

a Só serão permittidos quaesquer vehiculos
como acompanhamento nos enterros que sejão
feitos como de-1" classe (porque, como sao ricos,
podem mandar carros âo3 convidados que 03
não tiverem seus: aos mais só sè permittirão
até quatro vehiculos como acompanhamento,
afém do da conducção do parocho e sí-.cristão. »

Abaixo com tão ridículo como prejudicial uso
de acompanhamentos aos cemitérios.

O Major & Comp.

A dlreemo do *lie»tr_ em «ae se dão
operas eomleos no Rio de Janeiro.

Sabendo que a direcção do theatro da opera
cômica na corte do Rio de Janeiro se tem por
varias vezes: dirigido a Lisboa para ter operas
que aqui mesmo tenhão agradado, eu abaixo
assignado, e residente nesta capital ha já annos,
offerèço-me á dita direcção para lhe fazer obter
por preço conveniente áquellas das minhas
operas que teem mais agradado, como por exem-
pio o Beijo, o Caçador do Minho, 03 Amores de
um soláaão, etc. ;e para compor novas, também
recebendo por isto em devido tempo os folhetos
e as informações dos elementos vocaes e instm-
mentae3 que o dito theatro.possue, evitando
desta forma o máo serviço, as usurpações e
pla°-iato3 qua me teem sido injusta e indigna-
mente feitos, alterando as partituras que se
encarregarão de mandar para o Rto, roubando
assim a minha propriedade e atacando a minha
reputação artística. _

Previno, portanto, á benemérita direcção que,
havendo-se comigo directamente, ficará melhor
servida e ambos contentes. .

Ângelo Fronãom.

Lisboa, 8 de julho de 185*7.

PUBLICAÇÃO RELIGIOSA

PUBLICAÇÕES m FORO

, A devoçáo do glorioso S. João Baptista que
ae festeia na rua do Sabão n. 381, n.o tendo
feito a mesma festa em 24 de junho, resolveu
fazer a 14,15 e 18 do presente mez, com a mes-
ma pompa; espera Ao» devotos suaconcurren-
cia para l>rilhani.ismo da mesma.—O secretario
da devoção, /. A. Rosa.

DEGLAUACOBS

Edital de praça.
O tenente-coronel Thomaz Rodrigues Ferrei-

ra, official da imperial ordem da Rosa, cava-
lheiro da de Christo, Io substituto do juiz mu-
nicipal e commercial nesta villa de Itaborahy
e seu termo, servindo na presente causa por
suspeição do juiz proprietário, etc.: Faço saber
aos que o presente edital virem que, decorridos
os 20 dias da lei, terá logar, no dia 26 do cor-
rente mez de agosto, ao meio-dia, na fazenda
de S. Paio, a praça e arrematação da mesma
fazenda e mais bens abaixo declarados, tudo
oónhorado por execução que neste juizo com-
mercial movem Thomaz March Ewbank eHugo
Baird como* administradores liquidantes da
firma'Silveiras Irmãos, a D. Ada, D. Luiza e
Antônio, filhos do finado commendador Anto-
nio da Silveira Caldeira, e serão arrematados
por quem mais der os bens seguintes. --Objec-
tos moveis:—4 marquezas, a 20, 8§; 2 lavato-
rios ordinários, a 20, 40; 11 cadeiras de palhi-
nha, a .#500, 16#500; 1 mesa de abas, por 60,
2 mesas com gavetas, a 3§, 6§; 1 mesa sem ga-
vetas, por 2#.—Louça:—meio apaielho incom-
pleto para jantar, de porcellana de côr roxa,
por 251; 1 prato travesso fino, porl#; 3 bules
e2l chicaras para almoço, por 30; 6 casaes de
chicaras de porcellana, 1 manteigueira e 1 as-
sucareiro, por 2#200; 4 pratos cobertos^louça
azul, por 40; 9ditos razos azues, por 900ra.;
1 terrína para molho, por 400 rs.; 1 bacia e
jarro, louça azul, por 20; 1 dita sem jarro, por
lí | 3 difas bfancaí e 1 jarro, por 1#600; 36 pra-
tos brancos fundos e razo*?, por 2#160 * 1 dito
travesso branco, por 500 rs; 1 caneca branca,
por 80 rs.; 2 .ompoteiras de crystal sem pratos
e com defeito, por2#; 1 garrafa de crystal, por
10; II cálices para vinho, a200 rs., 2#200; 23
ditos para champagne, a 200 rs., 4#600; 50 gar-
rafas de vidro pretas ordinárias, por 20.— Am-
mae8: —7 burros, a 100, 4900; 1 eavallo escuro,
por 60*; 15 bois de carro, a40#, 600#; 3 vacas
com crias, a 50#, 150#; 10 ditas sem crias, a 40|,
40O#; 1 novilhos e novilhas, a 20#, 140,f; 51
carneiros e carneiras, pequenos e grandes, a
2Í500, 127^500.—Escravos:—Catharina, Cabin-
da, maior de 60 annos, por 200#; Joanna, Ben-
guella, maior de 60 annos, por200#; Rosa, Con-
gay mostra ter 35 annos, porl:200#; Rosa, ve-
lha, maior de 10 annos, imprestável, sem valor;
Matheus, Cassange, mostra ter 43 annos, por
600?; Luiz, Creoulo, mostra ter 50 annos, por
1:200$; Sebastião, pardo, de 19 annos, pés m-
chados, por 300#; João. creoulo, de 23 annos,
aleijado das costas, pOr 500#; Simões, Monjollo,
mostra ter 60 annos, por400J; Domingos, Mo-
çambique, mostra ter 53anno3, por500#; Elias,
Congo, maior de 50 annos, quebrado, por 300#;
Felippe, ínhambane, de 50 annos, aleijado do
braço direito, por 200#; Germano, de nação,
mostra ser maior de 60 annos, quebrado e soitre
de erysipellas, por 150#; Geraldma, creoula,
de Tí annos, por 1000.— Casas, machinas e uten-'
silios do engenho:—a casa de vivenda da fazen-
da com as que lhe estão annexas, senzallas e
uma capella, por 5:000#; 1 cnsa que está ao
lado da capella, a qual serve de armazém, muito
arruinada, por 600#; a casa do engenho de as-
sucar com 1 sobrado de paredes de adoubo e
tudo já arruinado, por4:000#; 1 forno de cozi-
nhar telha junto ao engenho, tendo annexa

pequena casa, por 600#; 1 casa chamada de
olaria, velha, por200#; 1 olaria sobre pilares
com trilhos de ferro, carros próprios, 1 casa
annexa, 2 machinas de ferro para amassar bar-
ro e 2 ditas de fazer telhas, esta3 sem uzo, por
3:000#; 1 forno junto á mesma olaria todo de ti-
jollo, por 1:000#; 6 machinas de fazer tijollos,

já estragadas, a 10#, 60#; 1 carretão de con-
duzir madeira, por 40#; 3 carroças ou carros
com rodas de raios e seus pertences, a 40, 120#;
1 dita com pipa para conduzir água, por 4*)#;
1 machina a vapor com moendas de ferro, ar-
ruinada, por 2:000#; 1 caldeira grande de fer-
ro, por 80#; 1 dita abaixo, por 60#: 1 dita me-
nor, poi* 40#; 1 tacho de ferro, oot2O0; 1 dito
menor, por Í0#; 1 dita que serve de respira-
deira, por 50; 1 pharol de cobre, por 100#; 1
alambique de cobre com capello e bixa, por
600#; 1 tina do mesmo alambique, por 20#; 20
pipas arruinadas, a 40, 80#; 1 tonei de deposito
de aguardente, arruinado, por 40 ; 40 fôrmas
de barro, a 500 rs , 20# ; 9 côxes de madeira,
a 20 180; 1 moinho de moer milho movido por
animal, por80#; 1 ferraria com seus pertences
e 1 torno, por 40#; pertences da capella, 1 ca-
lix de prata, patena e colher, por 24#; 4 para-
mentos para missa muito antigos, 1 frontal de
damasco e mais objectos, tudo muito estragado,
por 30#; 1 ambula de prata, por 3C# ; 3 toalhas
sendo i de linho e 2 de algodão, por l#õ00; 1
dita de linho em melhor estado, por 20; 1 sino,
por 80#.—Embarcações e madeiras:— 1 barco
com seu apparelbo e velas estragados, por
1:000#; 1 dito sem apparelho porém com mas-
tros, o qual se acha na valia, por 600#; 1 pran-
cha que está dentro da casa do engenho, por
30#; 1 dita que está no campo toda arruinada,
por 10#; 1 porção de madeira que está dentro
do engenho, em diversos logares, por 300*; 1
porção de taboas de lei servidas, por 100#. —
Terrenos:— 1 data de terras com 5C0 braças de
testada pelo rio Maça-ú, com 1,300 braças de
sertão, achando-se com os mattos muito estra-
gados, a 10# a braça, 5:000#; 1 nesga de ter-
ra entre o rumo das 500 braças e o enge.ho
novo, Analisando em cima em vela latina, sem
numero de braças, por 1:0000; 230 braças e 6
palmos de terras da data que foi de 300 braças,
da qual se tirarão 60 braças e 4 palmos onde
está collocado o hotel, com os sertões que se
achar, a 60 a braça, 1:437#600. E para que
chegue á noticia de todos mandei lavrar o
presente, que será aínxado no logar do costume
e publicado pela imprensa. Villa de Itaborahy,

de agosto de 185*-. E eu, Antonio Gomes de
Araújo, escrivão, o escrevi. — Thomaz Roãri-
gues Ferreira.

Convocação de credores
O desembargador Antonio Thomaz de Godoy,

commendador da imperial ordem da Rozae juiz
especial da 2a vara commercial, etc.: faço sa-
ber aos que o presente edital virem, que haven-
do-se concluído o processo, da instrucção de
quebra de Mme. Roza Long, que foi julgada ca-
suai, convoco os credores da mesma para com-
parecerem neste juizo no dia quinta-feira 13 do
corrente ás 11 horas da manhã, afim de se de-
liberar sobre a concordata, se a mesma apre-
sentar ou proeeder-se á formação de contrato
de unido e a nomeação de administradores, ad-
vertindo que nenhum credor será admi.tido por
procuração, se este não tiver poderes especiaes
para o acto, e que a procuração não poderá ser
dada á pessoa que seja devedora a fallida, nem
um mesmo procurador representar por dous di-
versos credores, tudo na fôrma do art. 8.2 do
código do commercio, decreto de 18 de abril de
1854, e art. 69 do regulamento de Ia- de março
de 1855. E para que chegue á noticia dos in-
teressados se passou o presente e mais dous de
igual teor para serem affixados e publicados na
fôrma do estylo. Dado é passado nesta eôrte aos
8 de agosto ee 1857. Eu, Bernardo Gomes de
Abreu, escrivão o subscrevi.—Antonio Thomaz
de Godoy.

Arrematsçâo judiciaria.
Hoje terça-feira 11 de Af?03to vai á praça do

juizo do comniercid" da 2a vara, rua do Cano
n. 39, 03 moveis penhorados a José Teixeira
Machado, estabelecido no becco d _ Boa Morte
canto da ru\ Fr?sea, avaliados em 21#'J40 por
execuç.o que lhe move Agostinho Mendes Tei-
xeira." j

Associação Naci-inal dos Artistas Brasileiros.
TRABALHO, UNIÃO B MOHALIOA.E.

O conselho desta Associação almejando uni-
camente o bem dos Artistas Brasileiros e o
orogresso das artes e officio. na terra de Santa
Cruz, pelas formulas prescriptas em seus novos
Estatutos, appro rados em assembléa geral dos
socios para esse fim reunida no dia 26 do mez
próximo passado, faz publico que ps mesmos
Estatutos já se achão imprimindo e muito breve?
serão distribuídos por todos os sssociados^ Nessm
lei é expressamente prohibido á Associação-
tomar parte em negócios políticos, á excepçno
unicamente do direito de votar, concedido pela
Constituição do Império a todos os Brasileiros
no gozo do seus direitos, porquanto os fins so-
ciaes são beneficentes e artísticos. Pelo lado
beneficente se obriga a Associação,. logo mie
seu cofre poder, a soecorrer os socios pobres
que enfermarem, ou forem prezos por crime?
que os não deshonrem com uma tjpantia mensal
de 5 por cento sobre o valor das mensalidades
arrecadadas; soecorrer com igual quantia as
viuvas e filha3, cumulativamente dos soco.
pobres fallecidos em quanto se conservarem,
solteiras e viverem moralisadas pela honesti-
dade, e na falta destes membros de família, essa
beneficência será concedida aos pais e irmãs
que vivessem em companhia e sustent_dos pele-
sócio finado. Estatue igualmente a nova lei a
creação de uma enfermaria onde os associado»
pobres sejão tratados em suas enfermidades.
e dar-lhes por morte enterro gratuito.

Pelo lado artístico e moralisador, a Asso-
ciação compromette-se a dar instrucção pri-
maria e artística aos filhos orphãos dos socios
pobres; a crear officinas de artes e ofiicios onde
aprendão e trabalhem esses jovens desvahdos
e os mesmos associados; a mandar de tres em
tres annos á Europa um artista aperfeiçoar-se
na arte ou officio de sua vocação, para vir
depois ser mestre e director das officinas da
Associação. '

Reconhecendo a sociedade que a existência.
de escravos como artistas e operários atrasa o.
progresso, desmoralisa o trabalhador e desacre-
dita o trabalho, impôz nesses estatutos a todos;
ós associados a obrigação de não aceitarem em
em suas lojas, ou obras que dirijão, escravos
por aprendizes.

A* vista das disposições da nova lei social não
pôde, nem quer a Associação Nacional dos Ar-
tistos Brasileiros, Trabalho, União e Moralidade
promover subscriççõespara festejos patrióticos,
não gasta seus dinheiros em .Iluminações ,• e
menos distribua medalhas sem importância
nem significação, como se está annunciando>
fazer em nome de uma supposta sociedade que.
se quer confundir com esta, e que muitos julgão
ser a mesma. Rio, 10 de Agosto de 1851. — F.
C. dos Santos, presidente da Associação.

Festa de S. Roque.
0s vapores Protector e Perseverança

farão as seguintes viagens durante a
festa.

No sabbado 15 do corrente, da cÒFle
(cáes dos Mineiros) para Paquetá, ás _ho-
ras da tarde, regressando logo para a côrle.

No domingo 16 do corrente, da corte a
Paquetá ás 8 e 10 horas da manhã e ao
meio-dia.

De Paquetá á corte, ás 9 e 11 horas da
manhã e ás 5 e 6 da tarde e meia hora
depois do fogo.

Na segunda-feira 17 do corrente, da'
corte á Paquetá, ás 7 horas da manhã
donde regressará as 8 i/ã horas da ma-
nhã. Prego, ljg) por pessoa.

Gvmnasio Brasileiro.
•1

Sessão hoje, 11 do corrente pelas 6 horas da
tarde na sala do costume. —F. J. Bittencourt da
Silva, 2a secretario.

Companhia Brasileira de Paquetes a Vapor.
As pessoas que quizerem contratar o forneci-

mento de carvão, pura os paquetes da compa-
nhia, nos portos do Ceará e Maranhão, podara
dirigir suas proposta sem carta fechada ao ge-
rente da companhia á rua Direita n. 65. Rio de
Janeiro, 10 de agosto de 1851. — O gerente, H.
H. Carneiro Leão.

Os bilhetes da 4a loteria concedida para a
obra .e patrimônio do recolhimento de Santa
Thereza, achão-so á venda em casa do thesou-
raíro iruaãà Quitanda n. 144. Bilhetes inteiros,
aaõ^meios, a 10# e quartos, a 50. Os bilhetes
de numero3 pedidos entregão-se nos dias quar-
ta-feira 12 e quinta-feira 13 do corrente. Rio do
janeiro, 10 de agosto de 1851. — João Peãro da
Veiga.

Academia Pliilosoptiica.
SESSÃO HOJB 11 DE AGOSTO DE 1857.

Orãem do dia. — A mesma da sessão antece-
cedente. Rio, 11 de agosto de 1857. — O Io se-
cretario, Seteriano áa Fonseca.~~ Club 

Fluminense
Quarta-feira, 13 do corrente, terá logar a par-

tida familiar semanal, na fôrma do costumo.
Sendo preciso oecuparem-se hoje terça-feira

as salas do Club, para fim especial, prevme-se
aos Srs. socios que por este motivo as não pode-
rão freqüentar hoje, mas em compensação, lhes
serão franqueadas no domingo próximo futuro.
— O Io secretario, P. Guimarães: .

Sociedade Minerva.
Participa-se aos Sra. socios'que por motivo

de se pintar a sala, ficão interrompidos os en-
saios, até que novamente se annunciem. Kio, o
de agosto de 185*7. — O Io secretario, G. de Al-
meida.

CORREIO DA CORTE.
A correspondência que tiver de seguir para a

Bahia.Pernambuco e Sergipe,no vapor Calcutta,
será recebida com porto simples ató" ás 8 horas
da noite do dia 11 do corrente, e os jornaes até
ás 4 da tarde. Correio da corte, 10 de agosto de
1857.—Augusto César ãa Costa.

Pela Ia pagadoria do thesouro pagão-se no dia-
11 do corrente as folhas da junta hygiene pu-
blica, commissão de engenhemos, junta vaci-
nica, academia das bellas artes, instituto dos
cego3, empregados das obras publicas, ditos da
casa de çorrecção, auditoria, academia da ma-
rinha e es .oia militar. Rio, 10 de agosto de 185.1.—M. M. áe Barros.

Pela l*1 pagadoria do thesouro paga-se no dia
12 do corrente a folha da capella imperial, na
fôrma do costume. Rio, 10 de agosto de 1857.—
M. M. ãe Barros. '¦__

ALFÂNDEGA DA CORTE.
N. 14. — Pela inspecção da alfândega da corte

se faz publico que á porta e logar do costume.
no dia 14 do corrente, a umi hora da tarde, se
hão de arrematar 14 cortes de vestidos de seda,
bordados, com babados, no valor do 441#, im-
pugnados em factura de Pedro Gaggine, o Ne-
pote. vindos de Soüthampton pelo vapor Cal-
cuttá; sendo a arrematação sujeita a direitos.
Alfândega, 10 de agosto de 1857. —. O inspector
interino Antonio Fulalio Monteiro.

BANCO RURAL HYPOTHECARIO.
A direcção convida os Srs. accionistas a reu-

nirem-se em assembléa geral no dia 13 do cor-
rente, ás 11 horas, para lhes ser presente o rela-
torio da commissão de exame de contas e pro-ceder-se á eleição da directoria e dos supplen-
tes, na fôrma do art. 27 do3 estatutos. Sala da
direcção, 10 de agosto de 1857. — O presidenteBarão ãe S. Gonçalo. — o secretario Barão áo
Pilar.

BANCO RURAL HYPOTHECARIO.
Fica suspensa a transferencia das acções deste

banco até o dia 13 do corrente, afim de organi-
sar-se alistados votantes em assembléa geral.Secretaria, 10 de agosto d9 1857.— O secretario

J. J. Souza Silva Rio.
B.neo Rurnl « Hypofhee«rio.

Este banco continua a tomar dinheiro a pre-mio de 1 %. passando letras a prazo de 1 até 12mezes, transferiveis por via de endosso.
Paga o sello destas letras.
Paga adiantado o premio quando a quantiafòr superior a 5:000#.
Recebe, em conta corrente, pequenas quan-tias, desde \0 ate 99#, em todos os dias uteis, enos dòrainer03 até ao meio-dia, dando ao depo-sitador cadernetas, podendo e_ta retirar o seudinheiro no todo ou em partes, quando lhe

aprouver. Abre contas correntes geraes de qual-
quer quantia, fornecendo ao depositador uma
caderneta e uni livro de chec_.e3, para sacar assommas que quizer recber, não excedendo a5:000# era cada dia, e prevenindo com antece-
dencia quando tiver de 

"sacar 
maior quantia.Secretaria do banco, 6 de agosto de 1857.— Osecretario, João José ãe Souza Silva Rio.
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IMPOSTO DE PATENTE DI! AGUARDENTE.
Pela recebedoria do municipio da corte faz-se

publico que durante o -segui ate mez de agosto
ae ha de proceder á cobrança á boca do cofre do
imposto de patente da aguardente de consumo,
correspondente ao Io semestre do exercício -de
1857—1858, tendo por base o valor de 13B# por
pipa de 180 medidas. Os collectados que deixa-
irem de satisfazer os seus débitos no dito prazo•ficarão sujeitos á multa de 50 {f a 1001, conforme
dispõe o respectivo regulamento. Rio de Jánei-
ro. 29 dejulho de 1857. — Manoel Paulo Vieira
Pinto, administrador.

Informando o Juiz municipal dotermo de Ma
cahé que se acha alli vago o officio de conta-
dor, e betr. assim o de distribuidor e partidor,•assim se. faz publico para que as pessoas quenellea pretenderem ser providos apresentem
nesta, secretaria no prazo ae 80 dias seus reque-rim-entos, juntando-lhes certidão de idade, ter-
mo de exame de sufficiencja e folha corrida, na
fôrma do decreto n. 817 de 3U de agosto de 1851.«Secretariada presidência da província do Rio
de Janeiro, 17 de junho de .1857. -— José Fran-
cisco Cardoso.

Informando o juiz de. direito da comarca de
Cantagallo que acha-se ¦vago naquella villa o
officio de escrivão privativo do jury e execuçõs-
criminaes. assim se faz publico para que as pees«oas que nelle pretenderem iser providas apre-
sentem, no prazo de sessenta dias, seus reque-
rimentos nesta secretaria, juntando-lhes todos
os documentos exigidos pelo decreto n. 817 de 30
de acosto de 1851. Secretaria da presidência da
provmc.H do Rio de Janeiro, Io de julho de 1857.—José. Francisco Carãoso.

Casa da Correcção da Corte.
Admittem-se homens solteiros que saibSo ler

e escrever para guardas dos presos sentenciados.
Os pretendentes entendão-se com o Sr. director
da mesma casa. Casa da Correcção da Corte,
4 de agosto de 1857. —João Paulo Ferreira Dias.

EMPREZA DAS ÁGUAS SERVIDAS.
Continúa-se á receber assignaturas mensaes

Eara 
o. servi.o nas casas particulares; no escrip-

>rio, rua da Guarda Velha n. 40 A.
Os Srs. assignantes aquém não fôr feito o ser-

viço com regularidade, tenhão a bondade de di-
Tigir suas reclamações ao escriptorio para serem
attendidas.

conselho administrativo para fornecimento
do arsenal de guerra da corte recebe propostas
no dia 13 do corrente, das 9 ás 11 horas da ma-
nhã, para comprados gêneros abaixo declarados;
devendo as propostas serem acompanhadas das
competentes amostras, declarações dos últimos
preços, morada dos proponentes e própria assig-
natura (reconhecida por tabellião quando apre-
sentada pela primeira vez) ou de procurador bas-
tante acompanhando a procuração. Das 11 horas
em diante não será recebida mais proposta ai-
guina.

34 covados de panno preto fino.
75 covados de baetão.
25 covados de oleado preto.712 varas, de algodão mescla,
1,000 varas de encerado.
498 p_res de colxetes pretos. • \
2,240 botões de massa preta grandes.170 -platinas para o corpo de artífices da corte.

Para o Ia batalhão ãe infantaria.'761 laços, sendo 1 para o mestre da musica,
26 para músicos, 1 para tambor-mór e 733 para¦soldados.

436 penachos, sendo 1 para o mestre da musica,
26 para músicos, 1 para lambor-mór, 391 parasoldados e 17 para porta-machados.alamar de prata pare. o mestre da musica.

755 pares de platinas, sendo 2 para sargentos-
ajudante, e quartei-mestre, 1 para o mestre da
musica, 26 para músicos, 19 para tambores e
707 para soldados.

761 assucenas, sendo 1 para o mestre da
musica, 26 para músicos. 1 para tambor-mór e
733 para soldados.

45 cascos de barretinas, sendo 1 para o mestre
da musica, 26 para músicos, 1 para tambor-mór
e 17 para porta-machadoa.

436 cordões para as ditas, sendo 1 para o mes-
tre de musica, 26 pnra músicos, 1 para tambor-
mór e 408 para soldados.

761 chaeas com armas, sendo 1 para o mestre
da musica, 26 para músicos, 1 para tambor-mór
e 733 para soldados.

450 dragonas, sendo 2 para os sargentos-aju-
dantes o quartel-mestre, 1 para o mestre da
musica, 26 para músicos, 1 para tambor-mór
e 420 para soldados.

761 estrellas, sendo 1 para o mestre da musica,26 para músicos, 1 para (tambor-mór e 733 parasoldados.
90 moioscourosenvcraisadosgrossosdoHam-

bi'_rgo.
_,*904 pederneiras para espinguardas.
4 bigornas de bancada de 8 a 10 libras."2 esperas rolantes cora manivellas.
12 ternos do bancada de 12 a 16 libras.

ditas de tornear com cabeçotes de ferro.
engenho francez prra furar.

100 martellos do sapateiro.
quartollas com azeito dc coco.

Secretaria do conselho administrativo no ar-
senal de guerra da corte, 8 de agosto de 1857.—
Eustaquiò Aáolpho ãe Afeito Mattos, presidente.—Antônio Tello Barreto, secretario.

MONTE-PTO GERAL.
São convidados os Srs. sócios instituidores de

pensões neste estabelecimento a reunirem-se emassembléa geral, terça-feira 11 do corrente, ás11 horas da manhã, na praça do commercio.
Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1857.— O secre-tario, /. M. Coelho ãe Castro.
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO

EURO PE A - AMERICANA.
LINHA REGULAR

EI-VIU.

ANTUÉRPIA E iiUO DK JANEIRO
O vapor Calcutta, de 2.300 toneladas, capitão"Blackmoro 

o da força do 500 cavallos, sahirá
para Antuérpia com escalas pela Bahia, Per-
nambuco, Lisboa, Southamfton e Londres no
dia 12, á-s 8 horas da manhã.

Tem esplendidas aceomniodações para pas-sageiros.
Para passagens trafa-so com os agentes

Schroeder e Comp., rua da Alfândega u. 69, e
pnrn frete cora o corretor de navios Alcxandro
Lallemant, rua Direita n. 4S.

Recebo encommendas para Southampton e
Antuérpia no dia 11 do corrente, até a 1 hora datarde, na rua Direita n. 48.

A mala será fechada no dia 11, ás 8 horas da
noite, na agencia, rua da Alfândega n. 69.

111«NU
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PORTOS DO NORTE.
O raquete a vapor Imperatriz, commandante

o capitão-tenente Santa Barbara, seguirá no diá
11 do corrente, ás 10 horas da manhã; recebe
carga e encommendas até o dia 8, ás 3 horas da
tarife. Dinheiros a fretes no dia 10, até as 2 bo-
rafl.e os conhecimentos até as 11 da manhã.

«ítÍhSíÍ^

Macahé

jjl^^

feira,
ponto, Cfí!

COMPANHIA

Agencia rna Direita n. 8.
O paquete a vnpor Tamar, commandante Jel-

licoe. sahirá para Southampton, com escalas
pela Bahia, Pernambuco, S. Vicente, Teneriffe,
Madeira e Lisboa, no dia 14 do corrente, ás 8
horas da manhã.

Os passageiros são rogados deira bordo no
dia 11, ás 10 horas da manhã, para escolherem
os seus camarotes.

O paquete Camilla, commandante Curlewis,
partirá para o Rio da Prata no dia 13 do cor-
rente, ás 8 horas da manhã.

LIVERPOOL.
Sahirá eom brevidade (tendo a

maior parte do carregamento já
.prompto) a barca ingleza Wiuriel,

!__ 1 em Lloyds, capitão A. Laing;
para o resto do frete e passageiros, trata-se com
os consignatarios Bradshaw Jordan e Comp.

VI CTOlm ÊWCURY.
O vapor Mucury, commandante

- .4 José Narciso de Almeida, sahirá
&*""£v' no dia 86* ís 2 horas da tarde ;

í._i,-_j__cl—— para carga e passagens, trata-se
na agencia, rua Direita n. 77. V andar. 

dos cm lotes,
dos comprado!»A

O»

SEXTA-FEIRA U DO CORRENTE
RüA DO OUVIDOR N. 90.

de 15 escravos, pertencentes a uma
pessoa qne se retira para a Europa.

J. BOUI-S
fará o lellfto acima.

LEILÃO

SANTOS.
O VAPOR —PIRAHY

sahirá no dia 11 do corrente, ao meio-dia. Re-
cebe carga nos dias 8 e 10 até ás 3 horas da tar-
de; para o que trata-se no consulado, e para
passageiros, na rua de S. Bento n. 7.

S. João da Barra.
O vapor Macahense sahe no dia 15 do

corrente ás 6 *_ horas da manha: recebe
carga no dia 11, e passageiros até 14;

Jtrata-se"no escriptorio da companhia
& Campos, rua do Sabão n. 10,1" andar.

S. João da Barra.
O vapor Fluminense sahe no dia

16 do corrente ás 6 *_ horas da ma-
[_ha: recebe carga no dia 12, epas-

sageiros até 15; trata-se no escriptorio da com-
nhia Macahé & Campos, rua do Sabão n. 10,1°
andar.

SANTOS.
O VAPOR PARAHYBUNA

sahe no dia 14 do correhte, ás 7 horas
da manhã; recebe carga nos dias 11,
12 e 13 até as 11 hor__, para a qual se
.trata no cons»_.'.Hcio, e para passageiros'na rua. üo Rosário n. 33, sobrado. Às

viagens d«__ie vapor continuão a ser deste porto
para 0 de Santos nos dias 4,14 e 24, e de Santos
para este a 9,19 e 29 de cada mez.

_L__.I_LOE2S.

-Terça-feira 11 do corrente
LEILÃO DEFINITIVO

POR TODO E QITALQUER PREÇO
do saldo dos ricos vasos de alabastro,

mármore, agatha e das caixas dos
mesmos gêneros,-que forão comprados
pelo Sr. J. A. no ultimo leilão.
Na mesma oceasião vender-se-ha toda

a armação, vidraças, dous espelhos fran-
cezes, cinco balcões, escrevaninhas, pra-
teleiras, cabides, etc., e uma bella cha-
mine á moda da Europa

NO ARMAZÉM DA

RUA 00 OUVIDOR N* 76 A

por conta e ordem do Sr. Pietro
Lazzeri.

PROSPER PHILIGRET
faz leilão, hoje terça-feira 11 do corrente,
dos objectos acima mencionados, por
conta e ordem do Sr. Pietro Lazzeri,
sendo tudo vendido por todo e qualquer
preço.

_*¥_ ll. Os Srs. compradores são ro-
gados a deixar um signal sobre cada lote
que arrematarem, para evitar 'demora
na entrega, em conseqüência do arma-
zem se achar já alugado, e devendo en-
tregar-se a chave quinta-feira, por con-
tracto.

O leilão terá logar ws ia horas
em ponto.

Leilão de sagú.
M. P. B J-ST4»S JlJ_¥f03$

faz leilão, hoje terça-feira,' ás 10 horas
em ponto, na porta da estiva, de uma
porção de caixas de sagú de superior
qualidade.

DE SUPERIORES CHáBüTOS
DA HAVANA.

M. P. BASTOS JÚNIOR

faz leilão, hoje terça-
il horas císi
sua casa, rua

do Sabão n 40, de i20
milheiros de charutos de
superiores marcas e qua-
lidades, que serão vendi-

de faateinlas avariadas
e limpas.

SAMUEL SOUTHAM fará leilão, ama-
nhã quarta-feira, em sua casa, rua dos
Pescadores n. 26, ás 11 1/2 horas, de
uma grande porção de fazendas avaria-
das, constando dê algodões, morins, di-
tos em retalho, pannos, chitas, canba-
maço, etc. : tambem de uma porção de
fazendas limpas, constando de chitas,
algodões, ele, etc. . _

HOJE
ás II horas em pouto

leilão .:
dc uma porção de escravos de

ambos os sexos, na rua do
Hospicio n» Of.

CASTRO BITTENCOURT
faz leilão hoje, ás 11 horas, em seu ar-
mazem, rua do Hospicio n. 91, de uma
porção de escravos de ambos os sexos,
entre os quaes notao-se uma preta mu-
cama, moça, ama de leite, com cria e
muito prendada; um preto, perfeito ma-
rinheiro de governo de alto bordo e co-
zinheiro de forno e fogão, boa peça;
pretas moças e de meia idade, que cozi-
nhão, lavão e engommão; pretos sapa-
teiros, ganhadores, para roça, etc»

Hoje ás 10 l\í horas
-LEILÃO

de moveis de mogno e jacarandá*
lou*£á, crystaes e porcellana, bl-
jouterlas, relógios de ouro, etc,
ua rua do Hospicio n. 91.

CASTRO BITTENCOURT
faz leilão hoje, ás 10 1/2 horas, em seu
armazém, rua do Hospicio n. 91, cons-
tando de uma mobilia de vime para
chácara, cadeiras de jacarandá, commo-
das, guarda-roupas, guardas-vestidos, es-
tantes para livros, mesas elásticas, ditas
redondas, apparelhos de porcellana _ dé
louça para almoço è jantar, candelabros
e serpentinas, toucadores, diversas miu-
dezas de armarinho, sofás, camas para
adultos e crianças, relógios de ouro de
patente, bijouterias de dito, etc, etc.

LEILÃO
de lonas da Bnssia e inglezas,

brinzões, etc.

vontade

A _Pi%/-__-iJ» Bife. O ItlESEES.

B. T. BORGES
faz leilão, hoje terça-feira 11 do cor-
rente, ao meio-dia em ponto, em sua
casa, rua de S. Pedro n. 67, de grande
quantidade de fardos de lonas da Rússia
e inglezas, largas e estreitas, brinzões,
etc, o que tudo será vendido por conta
de quem pertencer

Ào prazo de 6 mezes.

LEIíAO

Leilão

udanea de casa.—Brot & Filho muda-
• râò o «eu deposito de vidros para espe-

lhos da rua do Ouvidor n. 41 para a rua de
,. Jos- h. i& .*¦.. ¦•-.y"*;'-*>¦.", -¦ - ••¦

f-fasa nmrmi mAum^ri^Al^e^-sQ a casa***-*-*•* de sobrado da praia do^Sacco do Alferes
n. 253, com grandes commodos, tem janeHas
para os quatro lados, lindo terraço, grande ter-
reno e agoa do encanamento *, pàrà tratar na
rua do Hospicio n. 96 A luga-se tambem a casa
do Campo, sita no centro da mesma chácara:
assim como todaachacara-eséus telhei.os, tudo
junto ou separado; trata-se na casa acima.

Casa»—Traspassa-se 
a chave da essa da _Ü&

de SantfAnna n. 2, defronte da estação da
estrada de ferro, com 5 portas para tres ruas,
pagando de aluguel 22g mensaes, garantida
por 4 annos pouco ífaais ou menos, tauito pren
pria para qualquer estabelecimento, coiü ès_ié-
cialidade para seccos e molhados.

dc fazendas limpas e ata-
2'iadas.

B. T. BORGES
faz leilão, hoje terça-feira 11 do cor-
rente, ás 11 horas em ponto, em sua
casa, rua de S. Pedro n. 67, de 9 caixas
de meias crua.« curtas, grande quanti-dade de cobertores de cores, baetas, ca-
nhamaço, kremelins, algodões grossos,
ditos mesclados, riscados de colchão, pi-
cotes, lenços de chita, morins, algodões
lisos, chitas, pannos azues e diversas
outras fazendas, ludo com avaria, por
conta do seguro : tambem de grande
quantidade de fazendas limpas de lã,
linho, algodão e seda de todas as quali-
dades, que serão vendidas por conta de
quem pertencer.

leilão da fariíáa dô trigo,
Maiiuivl Soii.I.aan fará leilão ,

amanhãa quarta-feira, ás 11 horas em
ponto, no trapiche do Bastos, de 553
barricas de farinha de trigo de New-
Orleans, de diversas marcas, que serão
vendidas por conta de quem pertencer.

____§ 
'¦

' _S___3í- ;':____.

VMk INTERMEDIARtt DO _0L
Pnrtirá no dia "lõ do corrente,

ás 10 horas da manhã, o paquete-.-....•.- . ..,¦;-. a vapor Paraense; para carga,
^íd""^*__-*_"_** trata-se cem Loureiro no consu-
ladõTc pára passagens na rua Direita n. 94.

'':-•-.*•>.>¦

-, 
'•*¦,':

LEILÃO
de um elegante carrinho inglez (dog cart)

com arreios e pertences.
Guilherme (l Oarvey

faz leilão, hoje terça-feira 11 do corrente, ao
meio-dia em ponto, em frente á praça do com-
mercio, de um excellente carrinho inglez (dogcart). novo e do melhor gosto, com arreios, per-tences, etc, vindo pelo ultimo paquete de Li-
verpool, o qual será vendido por conta de quem
pertencer.

TERÇA-FEIRA li DO CORRENTE

E_EI___ AO
de uma porção de fazendas,

por conta de um mascate
que se retira para a füuropa.

J. BOÜIS
faz leilão das fazendas seguintes:

Morins, brins, cortes de calçn, zuartes. casi-
miras, algodões riscados, ditos" escuros, colchas
francezas, ditas acoleboadas, toalhas adamas-
cadas, cobertores escuros de lã, ditos encarna-
dos, ditos de algodão, lenços de chita, ditos de
seda, mtias brancas para senhoras, ditas para
homens, chalés de cachemira, capotinhos, e
muitos mais artigos, que serão presentes no acto
do leilão.

Principiará áa 10 *_ horas.

Preto 
fugido.

n. 181 fugiu no
— ,Da früa da Quitanda
dia 1 do corrente mez o

preto de nome Manoel, de nação Mipa, estatura
alti, pernas bastantes torta-, sem signaes. no ros-
to, levou Vestidd calça e caihisa de algodão bran-
co; quem o apprehender e levar ao numero
acima será generosamente gratificado.

Preto para vender.—Vende-se, na rua
Direita n. .0 (armazém), um preto de nação,

boa p çai
guarda [livros .—Um! ha bil gu ar da livros,•W por sobre carregado de familia, e comquan-
to empregado toda a seiüana, precisava apro-
veitar nos domingos algum pequeno serviço em
Qualquer casa commpfcial. Quem se quizef* uti-
hzar deixe carta no escriptorio deste jornal com
as iniciaes J. V. S.

de officiaes
ferradores na rua do Catete n. 183.

"ET^erradores. — Precisa-se de

<|iang;uesagR3t — Superiores sanguesugas" 
por preço commodo; no Largo da Lapa

n. 4.
W oterla.-Eocha Pinto & Lopes comprarão
•¦-••¦por ordem dos Srs. Pacheco & Mendes, do
Ceará, e conta da Exma. D. Maria Mendes Pa-
checo, o bilhete inteiro n. 1458 epor conta do Sr.
Francisco José da Costa Barro3, o bilhete inteiro
n. 3966 (da 21 concessão) da 4a loteria do reco-
lhimento de Santa Thereza, os quaes ficão em
poder dos annunciantes- .._._. 

Costureira 
e eii£ommadeira. —Alu-

ga-se uma rapariga, na rua de D. Manoel
n. 12, sabendo engommar e coser perfeitamente,
tanto roupa de homem como' de senhora, não
cozinha nem sahe a rua. ^_^^
4^1 liarutelro.- Vende-se um preto de na-
¦-^ção, perito official de charuteiro, excellente
condueta e perfeita saüde ; na rua da Qui-
tanda n. 43.

Plano.- 
 

rico piano de mogno de mei^armario com
pouco uso.

[asa fiara vender.—Vende-se o prédio
dá rüa da imperatriz n. 128; para tratar di-

rijão-se á rua dos Pescadores n. 19.

emedios. - Osverdadeiros remédios par
escrofulas, ou alporcas, autrases, palpa"

íias; bubões, velidese carnocidades dos olhos,
fig-adtis baço, rütísenterio, safigue pela boca.se-
zões ou intermittentes, hemorhoidas, sarnas,
empigens, quebraduras ou roturas; vendem-se
em casa do seu descobridor, na rua da Lapa do
Desterrou. 5_.

Preto 
eozínhèiro.— Aluga-se um preto

cozinheiro; na rua do Hospicio n. 91.

K. Zé O. S.
O correspondente tem a resposta no escripto-

rio do Jornal.—F. C. S.

Hotel dos Órgãos.
Este bello e importante estabelecimento é sí-

tuado na rua Bragantina, em Theresopolis, no
alto da Serra, em vasta planioie, logar aprazivei
e pittoresco3 frio, mas livre de humidades (tão
prejudiciaes ã saúde). A salubridade de seu
clima, a pureza de ares, bellas cr cristalina-
águas (que não teem rival), sua fértil araenis
dade, a |>roximidaie da corte e excelientes vias
de communicações, tudo convida a 

"vir 
aqui

passar-se o .abrasador verão. O abaixo assigna-
do, tendo feito acquisição de tão importante
estabelecimento, fez consideráveis melhoramen-
tos em ssu pessoal, para o que não poupou des-
pezas e trabalhof na esperança de que o illus-
irado publico do Rio de Janeiro, tomando em
consideração este estabelecimento, se dignará
honra lo, convicto de que será servido com
esmero, asseio e promptidão, e que encontrará
todas as commodidades e confortos necessários,
bilhar, vastas e decentes acommodações para
familias, etc, etc. Julga-se dispensável tecer
elogios â localidade, para se não tornar
suspeito, como por ser já bem conhecido pelas
pessoas que aqui teem vindo restabelecer sua
arruinada saúde, o que não poderão conseguir
em outra parte.

José Rodrigues Ferreira, Luiz Rodri-
gues Ferreira, Cândido Rodrigues Fer-
reira e José Luiz Dias Diniz agradecem
cordialmente aos seus amigos e pessoas
que fizerão a honra de acompanhar ao
ultimo repouso os restos mortaes de sua
prezada espoza e cunhada; e lhes rogão
o obséquio de assistir á missa da sétimo
dia, que terá logar na capella de Nossa
Senhora da Saúde, terça-feira 11 do cor-
rente, pelas 9 horas da manhã.

EtJLâ f L11II
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GRANDE SORTIMEN O de chapéos para se-
nhoras, meninas e meninos.

ROUPDíHAS de todos os feitios e qualidades
para meninos e meninas.

ENXOVAES para recem-nascidoa e baptisados,
os mais completos que ha.

ENFEITES do cabeça de filo, vellu-jo, etc.

CAMISINHAS,
senhoras.

camisas, peâgnoira, etc, para

E tudo o que pertence ao toilette do senhora?,
meninas 6 meninos.

P. SSTIRJlT s comp.

m

m
Cartelri perdida.—Perdeu-se uma car-

teira com vários papeis e uma chave, entre
a rua Direita e consulado, da praia dos Mineiros;
roga-se á pessoa qüe a achtfu dé levar á rua
Direita n. 105, qüe será gratificado.
_r o jade ferragens.— Traspassa-se a loja
*-**-Je ferragem da rua de S Pedro da Cidade
Nova n. 36, com toda a ferragem, armação edi-
vidas; para mais informações na mesma loja das
8 horas ao meio-dia.
-KrélaSi— Velas de carnaúba de 6, 8 e 12 em

w libra; na rua dos Ourives ü. 16 B.

Rtü4 DOS IHI OURIVES .31

Nesta casa sempre se acha um completo sortimento de relógios dos autores os maisafa
mndos. chronometros, meios chronometros, relógios patentes e horizontaca de ouro. plaque,
prata, prata dourada; assim como correntes transelins, chaves é sinetes de ouro de lei e do
mais apurado gosto, sendo tudo afiançado. As suas relações na Europa permittera-luo da dar
muito mais em contado que em qualquer outra parte.

Vende em porção e a varejo.

Vicente Ubellart, Manoel José Rodri-
gues e Antônio Sarmento Pereira Bran-
dão cordialmente agradecem a todos as
pessoas que lhe fizerão a honra de acom-
panbar ao seu ultimo jazigo os restos
mortaes de sua muito prezada esposa,
cunhada e tia, D. MargaridaLudy übel-
lart; e de novo lhes rogão o caridoso
obséquio do assistirem á missa do seti-
mo dia, que para descanso eterno de sua
alma tem de celebrar-se na igreja de
S. Francisco de Paula, quarta-feira 12
do corrente, pelas 9 hora3 da manhã.

¦r_-;

MM

DA GAU.FU ..ORTE-AKIERICSNA

AJBBAZOM.
Saiasncl SífMiSiasü fará ieilão ,

sexta-feira 14 do corrente, ás 11 horas
em ponto, da galera norte-americana
Amazon (a bordo), de 569 tonelladas,
forrada e pregada de cobre, com um in-
ventario mui completo, que será ven-
dida por conta de quem pertencer, em
presença do cônsul dos Estados-Unidos.
Acha-se ancorada junto do trapiche da
Saúde.

Leilão de iaan-is._en.os,
SAMUE-L SOI TIIA-tl fará leilão, sexta-

feira 14 do corrente, no trapiche da Saúde, a
1 hora da tarde em ponto, de uma porção de
barricas de carne de vacca e porco, farinha de
trigo, bolacha, mellado, vinagre, fumo, fei-
jão, etc, etc.

Eng-ommadelra 
e mucama.—Aluga-

**e uma preta perfeita engomadeira, umã
parda boa mucama, e uma negrinha para an-
dar com crianças, etc.; na travessa do Õú-
vidor n. 24.
W_otér á.—Rocha Pinto & Lopes comprarão,
¦¦^por ordem ê conta dò âr. Paulo Joaquim
Telles Júnior, de Maceió, os bilhetes (da 2a con-
cessão) da 4a íoteria do recolhimento de Santa
Thereza, dos seguintes números : 2 bilhctes in-
tfiros ns. 5159 e 5160.18 meios bilhetes ns. 11(52,
1165, 1166, 116*?, 1168, 3142. 3143, 3Í55, 3181;
3159. 41*79, 4180, 4181, 586-5, 5868, 5S69, 5870
e 58*53; 34 quartos ns. 219.219, 221, 221, 2GI,
1696,1S96,1699.1693. 218*7.2188.2188.2190,2190,
2191, 2191, 3387, 3390, 3390, 3391, 3391. 3392,
3392} 4669, 4o*?0 4S71, 467*2, 4721, _l2i;'"'"1*723,
4723, 47-"_ e 4724, os qdaes Òs auhtincianteò i-e-
mettem em carta segura no correio, pelo vapor
Imperatriz, a sahir no dia 11 do corrente, ásua
entrega e por* sua conta e risco.  

Cavallo 
a vender. — Na cocheira do

Sr. Ignacio, rua da Carioca n. 130, vende-
se um bom cavallo de côr. castanho, marcha
bastante, anda de passo, é muito manso e tem
já servido para senhoras.
"EjüBretos a vender. — Vende-se, dous pre--"¦"«- tos de nação, muito sadios e moços, de 20
o tantos annos e boas figuras, tendo um destes
officio de carpinteiro; na rua da Miz»ricor-
dia n. 64. -f

ireta a vender* — Vende-se üma pretade muito boa condueta, é perita engom-
madeira, cozinha bem e lava, o seu preço él-SOO-yOQO ; na rua da Quitanda n 11,sobrado.
/{¦ptploulõ giaragtagem. — Compra-se umHJ bonito crioulo para pagem, na rua ria As-
sembléa n. 25; vende-se um bom piano por 60g
em bom estado ; na rua da Mizericordia n 8.
1J" t.-ões de piano — O professor H. A.-"*"*"-¦ Amaral Martha lecciona piano e cauto,
offerecendo vantagem a quem de seu prestimose quizer utilisar, para o que se poderão dirigir
á rua da Cariccan. 18.

Ajudante 
s!e cozinha. —Precisa-se de

um ajudante para cozinha, não para cozi-
nhar; na fama do café com leite» largo d_> Rocio.

,a3jí. — Aluga se uma elegante sala e ai-
cova, para escriptorio medico ou de advo-

cacia ; informa-se na rna do Hospício n. 91.
alcão.—Vende-se um balcão próprio paravenda*, na rna da Alfândega n 309."""""{"" oja a aíugar.- Aluga-se, para negocio-****-1 ou deposito, a loja da casa n. 44 da rua dos

B>trbonos.
MU°leí_ne copeiro.—Aluga-se um mo--**¦**"***- leque copeiro. pagem e cozinha o trivial;
na ladeira de João José n. 10, ao pé da igreja de
S. Francisco da Prainha.
ipn-eta iiara alugar. — Aluga-se uma•"*¦- preta para serviço mterno de uma casa; na
rua da Quitanda n. 61.
Hjpreta a vender.—Vende se uma preta de* nação, sabendo engommar e cozinhar ; na
rua do Rosário n. 51, sobrado.
rgierrenos a vender. — Vende-se uns-****•- bons terrenos no encanamento dá Carioca
com vinte braças de frente e cento e tantas de
fundos; para informações na rua do Rosári •
n. 51.
"ã_>i»relln. de bestas.— Vende-se uma Una."""""i- 

parelha de bestas baias, chegadas a poucode serra-acima, para as ver e tratar; na cocheira
da rua de S Pedri n. 118.

ireta para alugar. — Vende-se, na rua
da Ajuda n 60, loja, tuna preta de nação

qussabe lavar e cozinhar com perfeiç-To.

»«tiraria. 
— Joaquim Marinho da Motta.

subdito portuguez. tendo dc seguir paraPortugal no dia 14 do corrente mez, declara; se
alguma pessoa tiver reclamações a fazer, dirija-
so á rua do Co*rle n. 23, loja. 

lilnete «8e loteria p»rdi«lo.—Perdeu-' se o quarto n. 2223 de encom me ada. da Ia
loteria a beneficio da matriz do Engenho Velho.
Roga-se ao Sr thesoureiro de não o pag*ar se-
não ao dono da encommenda quando tenha pre-mio.

RELÓGIOS LEGÍTIMOS INGLEZES.
[2 A BUA DA CANDELÁRIA 12 8

FRfj-EIRO ESTABELECIMENTO DE OPTHTA NO IMPE1I0
71 RUA DO HOSPÍCIO 71

ACirtlA DA bva no» ov-rivks.

Joaé Mario rios Bels temn o seu armazém da rua do Hospicio n. 71 o melhor o lüriis com-
pleto sortimento do todos as objectos pertencentes a óptica e instrumentos de astronomia, iiir-
thematica, navegação, physica, engenharia, agrimensura, electrictdade e phaptasníagoria.

O ann"nciante declara ao ; ubhco que recebe direitamente das melhores e mais acreditadas
fabricas da França e da Inglaterra todos esses object- «s : -j. que, tanto por isso, como porque ca-
prichará sempre em sustentar a opinião que tem se pi-- . ---ado de adquirir, servirá muito bem aos
seus numerosos freguezes e a todas ás pessoas que o qüi-ofom honrar, procurando o seu esíuoole-
cimento; e satisfará com esmero quaesquer encommendas que lhe forem feitas.

Em uma longa pratica de 20 annos o annunciante tem adquirido inteiro conhecimento da
necessidade que ha para senãodamnificare.i os órgãos visuaes com os vidros ordinários, dese
fazer emprego, em vez delles, de vidros e crystaes finos, como o são os dos ocuios, lunetas emais
objectos que se ' ende no seu estabelecimento, onde tambem tem um compíeto sortimento de
crystaes nacionaes preparados em Inglaterra, a que se dão o nomo de Pebles da Escossia. Tem
a vantagem de se não estragarem e conservarem perfeitamente os órgãos das vistas.

Uma outra vantagem oflerecc o annunciante ao publico no seu estabelecimento; e ó a de poder
cada um mandar apromptar ou concertar no mesmo muitos dos referidos obiectos. O freguez
mais exigente poderá até dar as suas instrucções sobre as cucommendas que fizer, na certeza do
que será satisfeito, porque a divisa da casa é

Zelo e perfeição.

Preto 
cavoiiqiielro. —Vende-seum pretoalto, corpuknTO, forte e são; '

m

. é mestre cavou-
queiro sabendo trabalhar cm minotas, carregar
e dar fogo.e é ao mesmo tempo encunhador,
trabalha nas obras publicas onde ganha IgiQO ,tendo ganhado em obras particulares l^SOOe
2g; quem quizer pôde procurar na casa n. 350 da
rua da Alfândega que se dirá donde existe.

ura de eserogilnulas. — Escropbulas
e opillados ourão-se e envião-se os reme-

dio3 para fora; informa-se na rua da Carioca
_ 18 ou na da Prainha n. 217.

vellia á venda.—Vende -sa uma ovelha
muito mansa, dando bastante leite, com

um filhinho de boa raça. pelo preço de 40^;
trata-se das 7 ás 9 horas da manhã; na rua da
Pedreira da Gloria n. 45.

irofessor.— Um moço, tendo ainda horas
vagas, propõe-se a leccionar por mais ai-

gumas casas, primeiras-letras e francez. Diri-
jão-se a este escriptorio a N. M.

Cortes de vestidos de tarlatana com lindos ba-¦--.*-, bordados braucos ede cores, 4g, 8g, lOg e
18_.tóJrtç_ de ves-íteio-, .'IC ..are^es d-e •_¦ *-¦*"> b*"*-****
ras,2>, 3g, 4g e 5#; dito. da ltj e **oo» «-T ?artoes»
8g; ditos dé seda com lindas barfas, fazérída.
inteiramente riovas, 16#; cóHes de cassa branca
btírdada bom babados e barras, de 3// até 8_?;
cortes de filo bordados brancos é dê cíires, 8g e
12g ; córt-s de saias de cambraeta fina muito
tapada, bordadas a ponto real, ág e ?_" ; cortes
de vestidos de lã de xadrez com barras, tig ; di-
tos de lãziiíhas lisfts com bar/a, 4'*'; cortes de
chita em cassa, 1^600, 2g e à^ãOO ; c-?rte_ de
cambraetas branca, fina., 3^ e 4#; cortes de es-
cossias dc cores com babados, 2g; cortes de or -
gandiz, 4g ; grande sortimento de cortes de
chalys e lãzinhas estampadas, fazenda moderna,
Sg, 4g, 5S e b# ; mautelete- dn*. cassa e filo bor-
dados, 4g, 5g e 8g; diteis dd filo pretôs adàmàs-
cados, 2g ; vestidos de st da para crianças, 4g ;
ditos, dechita, cores fixas, lg; calçollas de cam-
bràéta^fí.ua cpm babados bordados a ponto real,
lg ; cortes de vestidos de seda escossesa, 14#;
ditos dfj superior seda estampada, 30g ; meias
de seda brancas para senhora. 2#400; ditas pre-
tas, 1#509 6j2# ; luvas de Píllica brancas, lg ;
capotinhos utí lã pára crianças, \g ; sapatjnhos
de lã para dito, 200 e 640 rs. ; cobertores Draü-
c is hespanhoes, 3^600 c 41} ; cobertas de algodão
brancas adamascadas e estufadas para camas,
5# e 6g; lãzinhas adamascadas e enfestadas
para vestidos, 320 e ("40 rs. • ditas com liãtfaá
de seria muito largas, 640 rs. ; ditas lizas. 240,
280, 320, 400 e 5(50 rs. ; chitas em cassa finas,
16í>, 200, 240 r-5. ditas em cambrainha, 320 rs.;
ditas em morim. largas, france.as, 200 e280 rs ;cortes de vestidos de cambraetas com barras
bordadas de cores para crianças, 2g ; chalés de
touquim, grandes, adamascados, 8#; ditos lisos,
lOg ¦ ditos brancos e de cores berdados, fazenda
nova, 3Qg e 40g ; nobreza preta larga, 2_"; íen-
ços de touquim grandes, adamascados, 3g ; di-
tos de cambraia de linho bordados e com rendas
2g, 3g, 4g e Gg; ditos lisos brancos e com cerca-
duras, muito finos, 640. 800 rs., lg e 1^500 • ou-
tros, 3$500 a dúzia ; c .misas de meia finas,
brancas e riscadinhas, lg, lg230 e 1#500; filo
branco liso, 400 rs. ; dito preto liso e adama=?-
cade. 320 rs. collarinhos bordados, 320 rs ca-
misinhas de usar por dentro, de cassa e filo
bordadas, 640, £00 rs., lg e 1#280 ; ditas riquis-
simamente bordadas a ponto real, com seus pa-res de mangas*para os vestidos, 3g e 4g ; cami-
sinhas pretas de filo bordadas, 500 rs. e2_/n00;
ditas brancas, bordadas a ponto real. 4^ ; cliales
grandes do barege, 1^600 e 3g ; ditos de filo e
malha, com grandes franjas' 2#000 ; ditos de
casimira com lindas barras. 3#, 4g, 5g, 6g e
7,***'; ditos de tapute para frio,5#; ditos de cassa
grandes adamascados, 640 e 800 rs.: dúzia de
meias finas para senhoras, 2#ó00, 3#500 e 4g;
dita de ditas riscadas para homem. 2g, 3g e4g;
ditas ditas brancas para dito, 2#600 e 3g; ditas
de dito cruas inglezas superiores, 4g; ditas de
ditas compridas riscadas muito elásticas, 2^500;
luvas de fio de escossia muito fiuas c de muitas
cores, para homemc senhoras, 200,2-10 e 320 rs.;
ditas de seda branca, 640 rs.; ditas de retroz
brancas, 500 rs ; barèges de seda furtá-côres,
210 rs.; fazenda de seda*, algodão furta còrcs,
para forro de capas, 320 e 400 rs.; dúzia de guar-
danuijos francezes, 1#280, e 1#600 2g; dita de.
toalhas para rosto, 4#500; chitas finas em mo-
rim, 180 rs. ; ditas para colchas, 180 e 240 rs ;cortes de colletes de casimira, merinó bordados
pretos c de cores, de 2g até 4g; ditos de fustão
branco bordados, 3g; ditos de setim branco bor-
dado, 4g; ditos de fustão de côrcs, 400, 5G0, Ige
1#500 ; cortes de calças de casimira franceza de
padrões novos, 5^500 ; ditos de brins de linho
du core-*. 2#, 2gõi)0 o 3^; outros de linho e algo-
dão, 1#200; cassineta de lã muito finas elargas
para paletós e roupas de crianças, 500 rs.; alpa-
cas de cores largas, 400, 50*0 e 640 rs ; brim
branco trançado de linho, l#i20,1#200 a vara;
metim branco francez largo para toalhas eguar-
danapos, 280 rs. o covado; dúzia de luvas
brancas para meninos 640 rs. ; dmia de luvas de
pellica mofadas para homem lg; dúzia de lenços
brancos lisos pari mão. 1#500, l^áOO, 2g e 2#5Ô0;
ditos brancos c>m rendas, 1#ò0í» ; ditos com cer-
caduras para cri.-.nça--, 800, i#300,1^500 e 1#*J00;
lenços de seda pretos e de cores, 640, 800, lg e
Ig2i0; superiores lenços de setim pretos para
gravatas, 3^; gravatas de setim e seda, lg e
IgãOO; par de mangas de ca-ísa para vestidos,
320 e lj£; cortes de vestidos de escomilha de cô-
res, Sg; lãzinhas pretas para luto, 160 rs.; chi-
tas em cassa preta3, 100 rs.; meias íducos de Ia,
160 rs.; libra de linha da novellos sortida. lg e
1 #200; pannos pretos finos, 3g, 3gõ00e4g; o
muitas mai3 fazendas que se veudem no large
do Capim ns. 152 e 154.

AUK IflODES OE PA¦ ui. wm BMP.
Bua do Ouvidor d. I^OB, esquina k dos Latoeiros.
m a honra de participar a s;.us já numerosos freguez^, que por.ea^eB ^MM?^?^^Í^^Í
rão ürii grande e muito variado sorticntnto ac loras Kiigian;* pciisses, aowvmuw> « _u_Vui-«m«?
de panno, castor è panno piloto, acolchoados do seda e lã ; os mesmos vestuários forrados do sed»
„ i-PoSo-m-t-.tó • nmn riniíissima variedado de paletós, fraques, jaqueta* mglezas. americana»
e twinas, de pannò e castor liso c de casimira c panno mesclado; uma lindíssima colleeçao de pa-
lis_-sV.obretUdos forrados de seda e de lã e acolchoados, para crianças de 2 até 10 annos ; calças
de casímra encorpada e da mais linda qualidade é colletes de casimira do mesmo gosto ; e emfim
umSiSSimo e mais apurado gosto de chapéos de pello de lebre.castorf v£udo ca-
simira impermeaveiSi chamalote, ecuro da Rússia, e uma porção de bonés de bítile dos últimos
oue apparecèrão na capital das modas o do bom gosto.

Esta casa é a única desta cidade que possa garantir a perfeição uo corte e a confecção, o bom
e-osto Uos oadrões e ua escolha da qualidade das fazendas, e sobretudo a barateza dos preços, visto
que não tem, neiü precisa intermediários, tendo um sócio em Paris quo so encarrega das compras
e da confecção dc tudo o que a casa precisar. ¦ .

Tainbeih sem ore achar-sc-ha na mesma casa o melhor sortimento de todos ra artigos ao lei,

gra-
etc.

pertencentes á eapecinj.*uaae aa roupa usli**, -omo _ns»_na « Buureuasaj-ua «o -»».u«w fj- _- •-*--*
r,-s f.alo.a_ de :tíasimira preta e de cores, de seda, de brim do linho e do algodão, colletos e, 

camisas, ceroulas, camisas dc meia, de algodão e dií fianella,vatas de todas as qualidades

A «JSOO 0 COVADO
de superior sola de listra-- e escossezas rie lindo3
padrões para vestidos; ditas pretas, a2#; riqu*3-
simas colchas de algodão acolchoadas. a 3g:
3gõ00, 4ge 5g; superiores toal_h*"ftdopaJ-JoJ*.
adamascadas, para mesa, a l„<o00 e «f#-iüO ,
peça de superior cassa branca de salpico, a
ÍJoOO 5/í e 5/Í500; peça com 10 vara do supe-
rfor cambraitiha,'aP3W. 4|,5#. 51500, 6# e
6#500; peitos de superior Irlanda de linlio para
camisas de homem, a lg. 1*200 e 1#400,
cortes de vestido de superior barege de seda
dc lindos padrões, a8#500; grande sortimento
de superiores mprins com 20 J_P^M^_S_^
qualidades, a 3*200, 3*300, Ig.JglOO, 4#o00,
5#100 i 5^300, 6*000 e 7*500 ; dito em gran-
des retalhes com 10 varas, a 1*100, 1*600,
2*200, 2*300, 2*500 c 3*; alpaca preta hna,a400,
500 e 600 rs.; dita a mais fina e superior que ha,
a 800, Ige 1 #200; dita de «Ores, a50-J*rs.; peça
da superior ganga franceza de córeS, a 2#d0ü e
•?/»500 ; brim branco trançado de linho, sepenor
a Igõ00e2g; superior brim de linho com 8, J.io
e 11 palmos de largo para len.óes, a tgsoo, 4B.
2#400 e 2Í.500; peça com 24 covados de zuart.
fino, a 4#a00, 4gí0o e 4#600; superiores belbu-
tinas de cores, a «00 rs. o covntlo; grande sor
timento de superiores chitas em morim fino do
bonitos padrões e cores fixas, a 160 rs.; ditas
pretas para luto, a 160 rs.; ditas para colcha,a
220 rs; ditas em grandes retilhos, finas ede
cores fixas, a 130 e 140 rs. ; superiores chitas
em morim francezas, de lindos padrõc3 e cores
fixas, a 220, 240, 270 e 280 rs.; dita em musse-
lina, 260 e 300 rs.; e um grande e variado sor-
timento de fazendas "de todas àsqüalidndes pelos
preços os mais razoáveis que. é possivel cn-.on-
trar-se; vende-se pòr atacado e a varejo, con-
fáhla-se; na rua du Alfândega n. 141, armazém

¦ .

Por ' 
'

FABRICA si mm

pouco
Uma criada estrangeira, dc muito boa con-

dueta. entende de qualquer serviço e garaute
a sua fidelidade, deseja arranjar-se em casa de
alguma fanjilia capaz o que lho cònsintá ter
cornsigo um filho do nove irítezes muito quieto
e que não exija muito trabalho: offerece seus
serviços por pouco ou mesmo nenhum orãcnaão ;
quem pre.cisar annuncie por cata folha para ser
procurado. '

nxertos
seguros de pereira3 das seguintes qualidades:
amorim, tres em prato, b.guim, bujarda, pi
gaça e cabaçal; vendem-so na rua larga
S. Joaquim u. 92, padaria.

de

Atíenção,

n i m
ss uegia s rs Di_f::S7A

I..I RUA I»0 _IJVI*90R 151

E* GÃQÜEREL

-scVsA.( mmm
o_vp

edleo operador.—Dr. Pertence, rua
do Rosário u. 97. Tem o sou consultório

na travessa de Santa Rita n. 1; ahi dá consultas
do meio dia á uma hora.

"edleo 
|iortelro. — Dr. losé Mauricio

Nunes Garcia, rua da Carioca n. 34. Dá
consultas até as 10 horas.
V5Ç3 oles-laei de olhoa. — Dr. Boujõau. rua__"__.__ Sabão n. 39, segundo andar. Dá con-
sultas das 2 ás 3 horas. ^^^
miedleo operador. — Dr. Ferreira de•-SL*«- Abreu, ruado Càtets n. 131..Tem o seu
consultório na rua do Hospicio £. Io. Dá cônsul-
tas dò meio dia ás 2 horas.

H_*t>reta a venda. —
-**¦ moça que cozinha,
rua de Santo Antônio n.

Vende-se uma pretalava e engomma; na
12.

Consulta» 
médicas.—Dr. Valladão, lar-

go da Misericórdia n. 7 ; Dr. José Bento da
Rosa, rua de S. Pedron. 6.-;Dr. Persiam.rua
Direita n. 77; Dr. Meirelles, rua da Princeza do
Catete n; 50. .

Casa 
bancaria.— Gomes, Filhos e Sam-

paio, na rua Direita n. 51, comprão e ven-dem apólices, descontão letras dos bancos, dothesouro e da praça, em prestão dinheiro sobre
penborde acçõesdos bancos por prêmio rasoavel,
adiantando ns respectivas entradas e mais % do
prêmio que ellas tiverem, bem como sobre ápo-lices da divida publica.

ipíasade cambio. — Amaral e Pinto, naVâ~' rua do3 Ourives n. 89, comprão e vendem
todas .as moedas de ouro e prata estrangeiras,
assim como apólices geraes e provinciaes, e fa-zem as mais transacções concernentes a esseestabelecimento.
tf^a-aa bancaria. — Oliveira e Bello, na"*? 

rua Direita n. 47, comprão e vendem apo-lices geraes e provinciaes, acções dos bancos ecompanhias, descontão latras do thesouro dobanco e da praça.

Pedro José de Castro na qualidade de ^
inventariante dos bens de seus finados "£"V>
pais D. Maria Clara de Castro e Joaqnim p5José de Castro, pelo juizo deorpUãos |Çsdesta corte e cartório do escrivão Almei- ^âj»da Campos roga a todas os credores de £_g
um e outro inventario, hajão de quanto 

*3*aÇ
antes legalisarem judicialmente suas -|â_
dividas para lhe serem pagas ou atten- ^edidas nos ditos inventários, do contrario fv&
o não serão e senão responderá por pre- 3*3**
mios ou juros que decorrerem. "Sp

Essência de canphora.
As virtudes desta celebre preparação paralustrar o fortificar os dentes e curar o escorouto

e impedir as mais moléstias, não são pouco
conhecidas para não merecer de propaga-las,
por Salustiano Ferreira, por quem é tão afama-
da milhares de certificados .tenho recebido a 2g
o vidro; na rua do Cano n. 97, pharmacia.

tem em sua casa um grande sortimento de
instrumentos de cirurgia e dentista, tudo de
primeira qualidade, estojos de anatomia cura-
tiva, caixas para diversas op-irações, ventosas.
fundas de todas as qualidades, suspensorios,
álg-alias o vulvas para estreitamentos, seringas
dc"todo3 os feitios, mamadeiras, bombas pára
chupar leite, etc, etc.

Na rua do Sabão n. 170 precisa-se alugar
uma preta que saiba engommar e cozinhar,
assim como fazer compras; sendo asseada e. seu
senhor garantindo sua condueta ; podem diri-
gir-se aò n. acima.

JAKDfNEÜlO
Uma pessoa habilitada em fazer jardins to-

ma-os por empreitada, de gntmma e de tijolo,
faz bacias, sofás, cascatas e ceramachõ?s. tudo
a capricho, e. incumbe-so de todas as plantas e
plànta-rlns; para informações, na travessa de S.
Francisco dc Paula n. 10 A.

Sacáo sobre o Porto on Lisboa
Pereira Martins & Ga^parinho, na rua da Al-

fandega n. 21.

AiMo-s- pianos na côíIj e cm Nttheroliy.
Lecciona-se piano e musica, das 6 horas da

tarde em diante, por casas particulares. Recados
por escripto no armarinho dá rua de S. Fran-
cisco da Prainha n. 15, na livraria de Neves e
Mandilo e nesta typographia, sob a inicial J.

K-.-ueetnlldMtfe de fogões os mais modernos,
perfeitos e afiançados;

CSiapas para fogões de ferro fundido e batido ;
.onios e caldeiras próprios para 03 ditos;
Criio** para chaminés e estufas ;
_a-»SnUos superiores, afiançados, e torradores

para café;
liOuça e trem de cozinha de toda a qualidade;
Camas, mobílias de ferro e muitos outros ar

tigos do mesmo negocio. Continúa-se a ven-
der por preços menores que em outra qual-
quer parte na rua de S. Pedro n. 83, em fren-
te á igreja.

N. B. Encarrega-se de assentar as chás pas
pertences de cozinha.

N.
TINTUREIRO
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PROFESSOR
DK-

PORTU-SIEZ E FRAüCEI*.
Lecciona por módico preço, de dia em casas

particulares, e das 1 ás 9 horas da noite, na sua
residência, rua de S. Pedro n. 93, onde pôde ser
procurado.

Fogos artificiaes
para qualquer festividade; agencião-se na
muito antiga loja de chá e vidros, rua das
Violas n. 89, defronte da sacristia da igreja de
Santa Rita.

HISTORIA
(h organisaçáo dos bancos

Attenção.
Pelo p--azo marcado da data desta, as pessoas

que comprarão acções com a.s firmas abaixo
mencionadas, são convidadas a vir com as suas,
acções a conferir, visto haver um traste que
ainda não appareceu seu dono, do contrario
será avaliado e vendido por não ser tra3te que
se esteja guardando para muito tempo, pelo
grande incommodo que tem dado com seu tra-
tamento. Paty do Alferes, Bafro Branco. . . .
de 18õ3.—Menãonça e Santos. ^^^^

Sellins e sellas.
Cabeçadas inglezas, taixeiros e outros objetos

de viagem; na rua do Ouvidor n. 13).

Nesta casa se concerta, limpa, lava e tinge
toda a roupa de homem, pondo-se á moda - . - . .
como nova, assim como tinge todas as fazendas á venda na livraria de Antônio Gonçalves Gui-
dè lã, seda, retroz, chalés, etc ; preços commo- marães e Comp., na rua do Sabão n. 26:
dos e promptidS-*. preço 2g. 4.

HOTEL OLIVEIRA.
99 Coldeii Square., IiOiidreg.
Os brasileiros e portuguezes que se dirigirem

a Londres, para passeio ou para tratar de ne-
gocios, não podem procurar um hotel que lhes
seja mais conveniente do quo o hotel tle J. G.
oliveira, em Golãen Square, n. 2, onde além do
todos os commodos e confortos da vida, encon-
trão facilidade de conversa e communicações,
podendo fazer-se entendidos em portuguez, fran-
cez, hespanhol e inglez, e tende no dono do hotel
uma pessoa desvelada para lhes dar todas as
noções de que precisarem, e acompanha-los a
seus negócios e passeios, caso queirâo.

Muitos passageiros notáveis do Brasil tem alli
se hospedado e podem informar melhor sobre as
vantagens do hotel. Entre elles citaremos os
Srs. conselheiro Gonçalves Martins, commenda-
dores Moreira Coelho, Soares Pinto, F. J. Pa-
checo, Dr. Muniz Barreto, com mandante Segun-
dino Gomensoro, José ae uastro hkucjh-, «¦.»_»¦__
Gomes Ferreira, Dr. JacinthoEo.in*.uos Pereira
Reis, J. M. Cornolio dos Sant-s, (Tustoaio de
Souza Pinto, Rocha Vianna, (stc.

*, Ooldcu ís«_ii»re_ I-on-ircs.

_fiB: ¦ ____ -_»_•;-. ¦¦-.'¦ -.¦'-..--,- ----a__í_Ss - ->*¦¦: - V''¦'*¦':':'."">¦¦¦'-'¦ •¦ '-¦-.¦•"'¦ -"¦'-".Hí'}&"•'¦£¦?'¦ -'&?& .,:..'..'.. '-.. ........ ........ ,,.. - J. _.:.. ..__.-• _...-.._„_,., ____________________



Í/ 

"' 
¦ _^————..M—^—^^——¦¦^¦¦w^^—^m^» " "' '-' ' "-"~'~ "¦'¦ ' '""' ¦¦-¦'-" -¦-¦*-•—-IV- :—- r?.--:^:- ¦•¦-:¦--¦ . -. ~V I 

¦ " ' ^ "... rj. A->^-. A — ~_-^-^ .-í-j'-».-^. f- y 
¦ -^-f, - , *j— ' 

' ,í^. "¦-'¦''".-. .. . ¦ ^ 
^- . 

¦.-._ . .--_* ¦ ¦ ——:~ 
<í.<jtma&' DEI n IÍIADIÂ IIIPI C7A jâ* C0NCERT0 DE LE0UES

¦ _M^^*,?S__^^B__É_a5EP*_Í5_ã_Siâ* ; ..£&T-t"''f^ffílf?¦.'¦/•r':-.;^-;:;'". 
' ¦" -hBIiW^

sPpEp

I

CASADO PttEÇO FIXO
66 RUA DO OUVIDOR 66

Vende sempre a verdadeira agua-dos Aman-
?es, muito aperfeiçoada e bem conhecida pelas
suas virtudes; não con fundão com as outras
águas annunciadas.

Acha-se também esta maravilhosa água na
rua do Ouvidor n. 112, casas dos Srs. Teyssier
e Carlos Jugand, e o Sr. Bernardino Joaquim
Monteiro de Aguiar, em NithBrohi, rua Direita
n. 8. £ :.l ;

Fabricão-sc e coircef tão-sc pentes
W2A RUA DA QUITANDA 492 A

MÉMAT, fabricante • de pentes,
estabelecido no Ri» de Janeiro ha 21
annos, tem a honra de prevenir ao re3-
peitavel publico que Mr. c Mme. Mo-

,*>».,. — nard, conhecidos uosta corte pelo seu
bõnTtrabalbo, Fcaohüo em casa do nnnuucianto,
onde contiuuarão com o mesmo a fazer esforços

Sara 
satisfazer ao publico e merecer a sua con-

anca.
Ani se encontrará sempre um grande sorti-

mento dc pentes do gostos modernos, vindos da
minha fabrica de Paris, que se venderão por ata-
cadoe a retalho, por preços razoáveis. No mesmo
estabelecimento fazem-se pentes de encommen-
da, assim como se faz qualquer qualidade de
concerto.

mwm i mim3>Ç>

AGENTES DE M. J. TOBIAS E COffí?.,
BB

^ Precisa-se alugar juftia boa
§?* preta lavadeira ; no* hotel de

Inglaterra , Çamiáho Novo do
Botafogo n. 6,

&ffiaiiãi^SiiS@^S
m
i+£^ rwi r4Ai.B__._V41 *^" "

20 A ROA DO HOSPÍCIO 20 A
Neste cstaoeiecimento se achão 03 melhores e os mais aperfeiçoados relogiosque se fabri-

cão Os mbios-chsonombtbos merecem a attenção dos entendedores; e os de nova invenção
chamados segundos compostos, são, sem exageração, o mais bello trabalho que se tem apresen-
tado aqui ou em qualquer outra parte do mundo.

Os preços são commodos, segundo a obra, e todo a relógio destes fabricantes è afiançado.
Concerta-ae toda a obra unrtencante á relo.ioa?i&.

m üü

V^MBRJESM ^ZíULEJOS

tteíronte «Io Bnueo do Brasil.
Apresenta actualmente este filial estabeleci-,

mento ao de gêneros norte-americanos grandesortimento em differentes artigos de utilidade,
e especialmente em ladrilhos de maimóré de
todas as cores e tamanhos, azulejos de bonitos
padrões e elegantes quadros representando pai-zagens; camas de ferro, cofres para dinheiro,
moveis para varandas, jardins, etc. Estes artigos
na generalidade comprehendem mármore, lou-
ça e ferro; offerece a maior vantagem em preçoscomo em qualquer 'outra casa senão propor-ciona; convida ao pubiico a examinar este novo
estabelecimento. I—Manoel Olejgario Abranches.

Attenção.

HHHB
m grande quantidade de espelhos das fabricas db França, Saint Gebaio, Sain*

Ünirin Cirej, na rna do Ouvidor n. 123.
Grande e esplendido sortimento de espelhos e molduras douradas de todos os tamanhos, qua-

lidades c gostos,porões para tectos de sala. frisos e guarnições douradas para bambinellas. com-
pleto sortimento de todos os objectos pertei centes á pintura, de todos os gêneros. Incumbem-se
de dourar igrejas e salões, restaurar pint-^ras e retratos; também deita-se aço em espelüos.

N. B. Qualquer encommenda, tanto para a corte, como para fóra delia, será prompta com
esmero, brevidade e por preços moderados. ¦ ¦

WAM1AS Wfim DA VOA
Petropolis.

Soares e Conajp*^ estabeleci-
«los cm IPetropolis, rua 1'Iie-
reza ns. fl e 41, avlsfto aos seus
freguezes, eespecLilDiente aos
Srss. fazendeiro», que havendo
sido dissolvida a sociedade eu-
tre os ^rs. José JKSartlns Cor-
rêa e Caudido Soares ttlello,
foi a casa rèèinlregue ao an-
tigo socas» IScnt» Percka Soa-
res, que lia sido e continua a
ser o unico gerente.; Os au-
nunciantes promet tem dfsve-
lar-se cm niantcr as suas re-
liaçôcs coanntercSas na boa fé
que sempre lião aiierecldo e
espcr&o eo uti ia nar v* nierecciv
BDetropolis, 9 de agosto dc
1359.
wm;«WB«««$

sahe quiuta-feira; na rua da Ajuda
S, 2°u «5, 2o andar.

recebeu um rico sortimento do chapéos c'e
seda brancos e de coros; talmás do velludo preto
bordados a retroz e com guarnições de rendas
do guipure e franjas, fazenda muito moderna;
ricas toueas para seuhoras, bordadas a ponto:iv;lez, muito finas; camisinhas para pòr por
fóra e para pôr por dentro; saitis-balões e do
outras qualidades, etc: seus preços são sempre
muito razoáveis.

•uraco MEDICAMK.
QUE ?mU E PURIFICA 0 SANGUE

Estas pílulas são úteis a todas as pessoas que soffrem dores e peso de cabeça; rececação do
intestinos; devidos estes effeitos a áffecções hemòrrhoidaes, aquellas que ^soffrem hydropesia
e ataques de erysipellas, &.

Unico deposito na rna do Sabão n. 139, pharmacia,
em Crente ao Bom Jetüus.

N. B. Prevenindo a semelhança ou contrafacção, declara-se que os envoltórios que cobrem
as caixas são em tinta verde, na tampa o retrato e sobre a fita a firma do próprio punho.

J. CAILLAT & C0K3P.
sass ,?¦ % Ki?í_-

'-¦'y0-'^-'"--

_ri^á

Esta casa,já conhecida pola boa qualidade e barateza de seus gêneros, participa aos Srs
compradores que tem actualmente um completo e variado sortimento dos objectos abaixo men-
cionados, a saber: escovas de todas as qualidades, espanadores, vassouras de cabello, escovas

Sara 
lavar casa, vasculhos, esponjas finas e ordinárias, barbante, cordas, tinta de escrever, artigos

e Paris: bengalas, brochas e pincéis de todas as qualidades, necessárias para dourar, pintar,
caiar, etc., etc.

W. B. Avisa-se ás pessoas competentes das provincias de Minas e de S. Paulo que se compra,
por preço razoável, todos os cabellos de porco que puderem ajuntar.

VIVi 0 7 SETEMBRO.
Fazem-se lindas inscripções de ouro, prata ou outra qualquer còr 3obre vidro do tamanho que

se quizer, próprias para este glorioso dia, como se mostrará já algumas feitas; na praça da
Constituição n. 61.

Vende-se,- com 60 escravos ou sem elles, a in-
teressante fazenda da Estiva, situada em terras
próprias e livres de qualquer ônus, ameia le-
gua da villa de Vassouras, com bastante mato
virgem, e grandes cafezaes que dão annualmen-
te 5 a 6 mil arrobas, com engenho de socar, e
outras machinas movidas por agoa; boa e
grande casa de vivenda e outros commodos
para grande familia; um rico oratório para
missa, e seus pertences; tendo bem demarcadas
e incontestáveis todas as suas confrontações ;
também ha algum gado vaceum, etc. No centro
dessa mesma fazenda espera-se que seja assen-
tada uma das estações da estradado ferro de D.
Pedro II. Para mais informações e tratar de seu
preço, na corte, rua de S.José n. 49, sobrado.
Os senhores pretendentes que quizerem exa-
minar podem dirigir-se á mesma fazenda ao
Sr. Guilhermino de Oliveira e Souza, que de
bom grado se presta a isso. _-

PÉRRIN çoíMiertà leques com toda
a jte_rteiçãíi^ A -

| !•» ..Bati' âo Ouvidos», loi» ¦»* .* "

Saqaes pra i> Porto.
Bocha Pinto e Lopes, rua dós Pescado-

res n. 32, sacão sobre esta praça,

Geléa e chocolate.
Geléa de gallinba e mão de vacca, chocolate

homoeopathico e dito francez de varias quali-
dades, vende-se em porções e a varejo, por me-
nos que em outra qualquer parte; na rua do
Oòtovello n. 20. confeitaria.

O Dr. J. S. Rebello mudou o seu es-
cripterio e residência para a rua do
Sabão n. 15. Visita os doentes em seus
domicílios indistinetamente a qual-
quer hora, e da consultes das nove ao
meio-dia.

d espéciacuio começai com ^^gj^a grande orcheswa, composto pelo maestro o
8r. Dionisio Voga. i- ;>'^>!,,„„-, «,»„Sendo este ò primeiro espectaculo que em seu
favor realiza, o beneficiado muito confia na ge-
perosa protecçao do publicôi sempre tao anima-
dor do^aríista estrangeiro flue ao seu ^troí?inioanimadamente recorre, '¦-* ¦" ' *

03 bilhetes podem. sef.Drocuíadoslio,escrip-
torio do thektrò e na loja do Sr, Pajua «ritp- i

SE
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TEEATR0 DE S. PEDRO DE ALCÂNTARA.
O beneficio do artista Corelli, annunciado para

o dia 11, por justos motivos fica transferido para
terça-feira 18 do corrente infallivelmente. O be-
nenciado pede^esculpa por esta transferencia
involuntária. *

THEATRO D0 GYMNASIO DRAMÁTICO.
Hoje terça-feira 11 de agosto ãe 1657,

3o BENEFICIO nE BEOTFICENCIÂ PERTENCENTE AO
2o ANNO DA EMPKEZ4., CONCEDIDO A FAVOB

Depois que os professores da orchestra tiverem'¦ executado uma es^alhidaouyertur», represen-' tar-sé-ba o sublime e sempre applaudido dra-
ma em 1 prólogo e 4 actos, traducção do Br.
Francisco Luiz Machado, intitulado:

1l> —*— *fm Vj*h y 
'^l^l^

DE

Aviso.
Tem dé mudar-se o estabelecimento que cos-

tuma fazer os annuncios com o titulo — Medi-
tem e lucrarão — da praça da Constituição n. 33
para a rua da Carioca n 118.

TAMàlUSE SALAME D ARLES.
Acaba-se de receber pelo vapor sardo.vindo de

Marselha.tamaras de primeira qualidade a "700
rs. as caixinhas de libra, e 1#400 as de duas
libras, salame muito superior d'Arles desde 800
rs. até 2§ cada um; em casa do naturalista, rua
de S. José n. 60.

Flor de larangeira.
Grande deposito d'agua de flor de laran-

geira a varejo, 400 rs. o frasco, 5#500 a caixa, e
de cinco caixas para cima a 5g; vende se na
casa do naturalista, rua de S. José n. 60.

54 iaa do Ouvidor

&*' Cassemajou acaba de receber pelo ulci-
mo paquete um rico sortimento de chapéos
de seda para senhoras, o que ha d» mais mo-
demo, dos preços de 12<f, 1 í$ q 16^ pára cirãa.
chapéos que em qualquer outra parte ven-
aem-se por 20ff e 25|; também tem de palhaabertos, dites de Itália, do ultimo gosto peJos pre-
ç-os de 8ff, 10Í, 12/ e 14#, todos guarnecidos de fi.
tas e floies mui ricas, chapéos á pastora, dc hff,6§
e Sff, para meninos, dites Dará senhoras e meni-
nas andarem na chácara, a 5#000 e 6ff; enfeites
Eara 

cabeça, de rendas, fitas e velludos, galões,tas para enfeitar vestidos e tudo quanto ha de
mais moderno, vestidos, tiras, entremeios, bor-
dados, manteletes e tudo quanto diz respeito a
modas. As pessoas que a quizerem honrar
com a sua confiança, serão muito bem servi-
das. Incumbe-se 

"de 
apromptar com muita

brevidade vestidos para senhoras e meninos,
de lavagem de chapéos e de qualquer obra
com perfeição, tudo por preços 

'muito 
razoa-

veis, e um ercüde sorthnonto de perfumar ias. e
objeci£- defantasia.

1NSCBIPÇ0ES KM HàRHORE
PABà SEMJI_.XUB.4S.

Rua da Carioca n. 99 •

ESPECTACULOS.
THEATRO LYRICO FLUMINENSE.

COKP^HSXA ITALIANA.
Hoje terça-feira lide agosto ãe 1857
**a recita de assignatura.

Entra em scena a prima- donna absoluta
liáLKSOROEi

Estreará o Sr. Salviani no papçl de Almaviva,
na opera de Rossini:

Barbeiro de Sevilha

Francisco Aaitonlo César,
representar-se-ha a muito applaudida comedia

em 4 actos, ornada de muzica. intitulada:

Recordações da mocidade.
Terminará o espectaculo com a jocosa comedia

em um acto, intitulada:

k moleira de Marly.
Actores: as Sras. Adelaide e Leolinda; os Srs.

Martins, Graça, Miguel e Freitas
O resto dos bilhetes vende-se no escriptorio do

theatro.
Principiará ás 1 % horas.

Distribuição dos papeis.
Rosina
Conde de Almaviva
D. Bartholo . . .
Figaro
D. Bazilio . . .
Bertha
Fiorello . . . . ,

. Mme. Rosina Laborde.

. Sr. Salviani.
. Sr. Suzini.
. Sr. Reina.
. Sr. Vairo.
. Sra. Belli.
. S. Sicuro.

Mme Laborde cantará no 2o acto as variações
CARNAVAL DE VENEZA,

e, servindo de rondo no fim da opera, uma varia-
ção do rondo da

Os bilhetes achão-se á venda no logar do cos-
tume pelos preços seguintes:

Camarotes da 3" ordem 15,000
da 4" ordem t'#000

Cadeiras de Ia classe.
» de 2a classe.

Geraes 

4^000
2#000
lJíOOO

Começará ás horas do costumo.

BENEFICIO DO TENOR

Quinta-feira 15 de agosto ãe 1857
Quo se espera sera honrado com as augustas presenças dc

SS. M. II.
Representar-se-ha a muito applaudida opera

«____» em 4 actos:

TUAVI AT A
Musica do maestro Vtrui.

O beneficiado desempenhará o papel de Al-
fredo.

Quinta-feira, IS cie agosto de 18*7. 
"¦'

BENEFICIO DE

Francisco dc Amorim Lima Vianna.
Representar-se-ha, pela primeira vez, a peçaem 3 actos, original francez, dos Srs. Aniceto

Bourgeois e Decourcelle

0 FILHO DO SR. G0DARD
PERSONAGENS.

Renaud de Villiers. . . . .O beneficiado.
Godard, ex-tabellião .... Sr. P. Joaquim.
Gastão de Villiers Sr. Amoedo.
Henrique God-ard Sr. Montani.
Delaanay Sr Torquato.
Girard ...'..•... Sr. Júlio.
Um padrinho (ou testemunha). Sr. Freitas.
Eslella  Sra. Adelaide.
Marianna Piment Sra. Joanna.
Um criado Sr. Peixoto.

A scena passa-se em Paris, na actualidade.
Terminará o espectaculo com a representação

da nova comedia em 2 actos, por A. d'Emery
e A. Decourcelle, intitulada

CONTA DE TRES

0 MARINHEIRO DA MA1TINIGA
¦ Denoniinaçio dos actos.

JPROLoao. — O assassinato nos rochedos de

l.o aóio. — A volta do marin_taeÍfo~ Vam-
bruste. ,, .

2.° Acro: — O roubo da carteira.
•3.-° Acxo. — Antes queima-los do que entre-

ga-los.
4.° Acto. — A entrevista é o segredo.
Aetoresi Os Srs. Florindo, o iibnefiüiado,

Thomaz, Pimentel, Barbosa, Guilherme, José
Luiz, Rezende, Pedro e Teixeira; as Sras. Deo-
linda, a beneficiada, Maria Fernanda e Maria
da Piedade.

Findo o drama, a.orchestra executará a nova
e linda polka, dedicada pelos beinefidiados á
sociedade Onze de Junho.
Terminará o espectaculo com a primeira repre-

sentação da linda comedia em 1 acto, toda
Ornada de musica, do Sr. V. Gusmão, regente
da orchestra, representada peliii primeira vez
no theatro do Gymnasio de Lisboa em 30 do
maio de 1854, intitulada:

Por cansa de om algarismo
PERSONAGENS. .

Mestre-Igreja, sapateiro . . . Sr. Barbosa.
Dorothéa Marmelada, sua .mu-
lher  S?a. Perpetua.

Rosalina Marmelada, sua filha A. beneficiada.
Ambrosio, sncristão exquisito. Sr. Guilherme.
N. 9. soldado do 10° . . . .O beneficiado.
Colaço, confeiteiro. . . : . Sr. José Luiz.

Lisboa.—Actualidade.
O resto dos bilhetes vende-se no escriptorio

do theatro.
Principiará ás 7 % horas.

PERSONAGENS.
Dervilliers, ex-procurador

causas, 40 annos. . . .
Maurício Dumont, £0 anuos.
Arthur dè Cabestan, janota.
Jorge, dito
Máximo, dito. 
Oscítr, dito
Lúcia d'Aubrée, 31 anuos .
Julieta, 1(5 annos . . . .

de
Sr. Arôas.
Sr. Paiva.
Sr. Martins.
Sr Freitas.
Sr. Torquato.
Sr. Jnlio.
Sra. Clotilde.
Sra. Adelaide.

Os bilhetes podem ser procurados em casa do
beneficiado, rua da Guarda Velha n. 3, e no dia
do espectaculo no theatro.

Principiará ás 1 y, horas.

THEATRO DE S. JANUÁRIO,
lio je terça-feira 11 de agosto de l«i»

BENEFICIO DO ACTOR

E DA ACTRIZ

JDÜA DE AZEVEDO HELLER

O beneficio do actor Victorino Cyriaco da
Silva, annunciado pelos grogrammas para o
dia 12, não pôde ter logar por não se achar
prompto o drama, ficando transferido por isso
para o dia II.

TIIÉATRE FRANÇAIS.
SALLE ST. JANUÁRIO.

JUlreetlon de IM. Liadovic

3o BÉPBÉSENTATION DE L°ABONNEMENT
Mercreãi 12 aoüt Í857.

LA JOIE DE LA 1AIS0N.
Comódie en 3 aetes.

Aoteurs: MM. Ludovic, Maiitjuilly, Marceliu,
Trioílier et Nourry; Mmes. Dalloca, Armand,
Basta et Inez.

L'espectacle será termine par

Les marisme font tonjonrs rire,
Cjmédie-vaudeville en 2 actes.

Acteurs: MM. Ludovic, Marquilly, Trioílier
et Nourry ; Mmes. Dalloca, Basta et Incz.

Pour la location au bureau du théàtre. —
ler rang, Í2# ; 2C, l.r)#; 3o, .'3# j orchestre, 2ff;
parterre, Iff.

Al % heures precises.
—. -o-_,ii^rssES.«ji___Eawm.j-jwo- ,

1ICMM iÜl
COMPAUVUIA Wfl Ti:i_._LliS.

Quarta-feira 12 ão corrente.
Subirá á scena um lindo divertimento de bo-

necos, e uma nova farça pela companhia.
Preços: —Galerias, 1#; platéa, 500rs.

Principiará ás 1 % horas.

t* ^ «»J-y-SS ÍTÍ*-"#S í^.3&tJls&Zs.

IWuaííêiluvidorj^'M
mm

recobe todos os me::es de Paris o que ha de maia
moderno para enfeitar, veHtlrtaa, «tinta_)r>le-
e«a o sahldaa d« balle« taes como:
«AX.Õ£S, rRAMíüS, B2NE.AS, TSE.J,tlOI-

ihoh k fitas de todas as qualidades.
Acha-se na mesma casa uma linda eaeallm

de T&G&Q&S ricamente enfeitadas, para bai-
lea e soirées.

íiKrniTas db oasboa de velludo com v,
uruhos, ditos de ffitm» com flores da ultima
moda.

RICAS BBINALDAS de ílòres para bafies, ditas
ditas para noivas e uaadrnHae.

COiLABWlVMOiS bordados e de guipure.
ffngVWea » ««©«A» de crianças e parabaptisado3, por preços moderados.

DE.

MARTINS
U rua do Sabão 98

Continuamos a ter á venda nossas celebres
navalhas: as temperas de nossa particular inven-
ção nos teem grangeado a elevada reputação de
que goza nossa fabrica de cutelaria; nossas na-
valhas são maneiras e de feitio simples, mns de
tal consistência que, passadas em um afiador,
cortão o cabello com prodigiosa maciez, vanta-
gem que custa a encontrar-se nas pesadas e as-
peras navalhas que nos voem do estrangeiro, e
que do ordinário são apresentadas á venda como
muito celebres.

Também temos superiores afiadores e massa
para os mesmos.

N- B. As navalhas sahidas de nossa fabrica
levão no pegadouro a seguinte marca:
Martins.—Rio ãeJaneiro.—N.98,rua ão Sabão

FUNDIÇÃO W FERRO,
178 RUA DA SAÚDE 178

Adão Urbach, antigo mestre fundidor Uo ar*senal de marinha desta corte, participa a to-das as pessoas quo o honrarão com 3ua confiança, quo elle se encarrega de fundir pecas
para machinas de vapor e do engenho, de qual-quer feitio, desde as mais grandes ató as mai*
çequenas , ornamentos para grades , camas efiguras, emfim itudo gue pertence á sua arte
Quanto ao preço e aetividade nada deixa a doejar.

N.B. Compra também ferro fundido velhosecebe encommendas para as provincias.
— - «ii

AGENCIA GERAL.
4 Hccco dais Cancellas -1

O agente incumbe-se de compras e vendas dccasas, chácaras, [apólices, aeções de companhias,
dividas, fazendas, genero?, empréstimos de di-
uheiro Bobre ouro, prata, brilhantes, pianos,apólices, aeções de companhias e casas • dealu-
gueis de casas o escravos, adiantando os alu-
gueis; de cobranças de dividas ; dc empregos
para todas as classes; de dependências da ca-
mara ecclesiastica, como sejão dispensas ma-
trimoniaes, justificação de baptismos, óbitos,
etc.; do compras, vendas de bens e heranças em
Portugal. Na agencia ha guarda-livros, caixei-
ros de commercio, administradores de fazendas
e trapiches, coziuheiros, enfermeiros, copeiros,
creados, creadas,, etc, par a se empregarem, ees-
cravos para alugar.

As pessoas que desejarem tor bons emprega-
dos devem preferir os da agencia por serem
afiançados pelo commercio.

José Ferreira Lopes, ex caixeiro do
Sr. Manoel Joaquim Alves Machado,
faz sciente aos seus amigos e freguezes
que mudou o seu estabelecimento de fa-
zendas da rua do ltosario n. 64, Ia an-
dar, para a rua das Violas n. 6.

m&®&mmà®Mm&mm
59 Rua de S, José 59 ||

BOTICA GENTHAL HOMflEOPATIIICA 
"

PROPRIEDADE
DA

viuva mm ps.
Recebom-so e avião-se com promtiti-

dão quaesquer encommendas de medica-
mentos em tinturas e glóbulos, e achão-
se sempre caixas promptas de tod-">s ^Sos tamanhos, desde 12 até 200 medi-gjg
camentos, tanto em tinturas como em Kg
glóbulos, e de todas as dynamisações,
do 3" até 100a, tudo pelos preços mais
razoáveis; e bem assim vendem-se todas
as obras publicadas nesta corte sobre
a homoeopathia.

áLclia-se á venda
5a edição da pratica elementar da

homoeopathia, pêlo Dr. Mure e João Vi- g|*cente Martius, com grandes c impor- ]!Sgtantes augmentos por P. E. A. de OU-
veira, preço 16#000 ; 2 vols. encader-
nados. Os senhores que possuem o Io
volume podem mandar receber o se-
gundo.

mmmmmmmsm
DE
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LElBáLK

86 Htua dos liatoeirog 36
Papel de embrulho a "750 e 800 rs. a resma ;papelão superior de todos os números a 3ff e3#200 o maior. *

Maças
aos centos ; vendem-se na confeitoriadarua Di-reitan.T

MORAES IIRMAOS & ECHALIER
Rua da Alfândega n%. 2, comprão
e vendem apólices geraes e provin-
ciaes, aeções do Banco do Brasil,
Rural e mais companhias, adiantão
dinheiro a prêmio razoável sobre as
mesmas, e descontão ietras do the-
souro, dos Bancos e da Praça.

tem seu gabinete aberto desde as 8 horas da
manhã até as 4 da tarde.

KVA. 
9HREITA £

JUNTO Ã CONFEITARIA DO SB. -FKANCIONI O
w. B. Operações e consultas gratuitas aos
indigentes.

Attenção.
Da cidade de Santo Antonio do Parahybuna

do Juiz de Fóra fugirão dous escravos, um de
nome João, pertencente a Manoel Ferreira da
Silva Velloso, com os signaes seguintes: idade
30 a 35 annos, còr não mui preta, dentes lima-
dos, o braço direito um tanto encolhido, prove-niente de queimadura, e outro signal de quei-madura em um doa joelhos, falia bastante
atrapalhada: foi arrematado em praça nesta
cidade; outro pertencente a José Francisco Tei-
xeira Botelho, por nome Manoel, idade 35 annos,
altura regular, rosto comprido, falia bem, tem
signal dc ferres nos tornozellos, arrastra mais
um pé do que outro, levou um argollão no pes-coco ; foi comprado na Cachoeira dò Campo,
em Minas, a José Henrique de Miranda, e andou
com tropa de caxaça: gratifica-se com 100#000
por cada um a quem os trouxer a seus senhores
nesta cidade, e protesta-se com todo o rigor da
lei contra quem os tiver acoutados.

LIÇÕES
de francês e italiano por casas particulares; di-rijâo-se á ruá da Prainha n. 211, das 8 ás 10 ho-ras da manhã, ou das 2 ás 4 da tarde.

Pr^i, 10 de agosto de 1857.
COTAyÕBS DA JUNTA DOS SES. COSKETOBHS.

Câmbios : — Londres, 21 % a 90 dias.
ArOLICES de G %, 101 %.

O presidente, G. Huãson.
O secretario, /. S. da Silva.

Café: — Consta-nos que se venderão .4,000 {saccas.

Chega ão esta tar.ie o paquete Prinre do Rio
da Prata, o o Imperador dos Portos do Norte.

Do Rio da Prata recebemos o seguinte :
9IOXTEVI9KO, 4 de agosto.

Câmbios : — Londres, transacções de poucaimportância de 43 'A a 43 y, d.; França, 87 frs.
por onça; Gênova, pequenas sommas a frs. 5.35;
Hamburgo, pequena somma a 3^B. ; Rio ãe Ja-
neiro, passárão-se letras da esquadra a 30#?00
por onça; Buenos-Ayres, ao par.

Descontos : — 1K a 1 'A % mensal.
— 1 de agosto.

A republica está em paz. Vagarosamente ca-
minha-se em progresso

A política tumultuosa e egoista que teem sido
a epidemia constante das republicas da America
do Sul, já não oecupa a attenção fatigada e des-
enganada do todas essas chimeras. Ha alguma
agitação quanto ás próximas eleições.

O banco Mauá e Comp., autorisado pela lei do
Io de julho e promulgada no dia 2, e cujo capital
é de 1,200:000 pesos, anuunciou no dia Io do cor-
rente, que dessa data emittiria vales ao portadordos valoresdeuraaonçadeouroseZfaífcí.e dc240.
480 e 9t50 centésimos, pagamento á vista e sempre
que se apresente em vales o valor de uma onça
de ouro sellaãa ; abre contas correntes simples
e com deposito, adianta dinheiro sobre caução
de valores realizáveis e recebe dinheiro a juros.Por outra lei é concedida também ÁSocieãaã
ãe Câmbios a faculdade de estabelecer um ban-
co de deposito e descontos.

O mercado de arroz fica muito desanimado porcausa das entradas consideráveis deste genero.O assucar é de dia em dia mais procurado, e
os preços estão em alto

O mate de Paranaguá, que esteve tão frouxo,
acha-se hoje em boa posição, e os preços das ul-
timas vendas mostrão alta.

O carvão de pedra inglez conserva-so firme ao
preço de 16 patações a-bordo.

BVEAOS-.1YBES .
Teem havido lultimamente para especulação

vendas de consideração de arroz de Carolina,
assucar refinado e mate.

E* procurado o assucar do Rio de Janeiro,
assim como o arroz, não só deste procedênciacomo do de Carolina.

Havia supprimento de café. A aguardente do
Brasil era procurada.

O mercado de exportação tem estado muito
frouxo, üm carregamento de carne-secca ven-
deu-se a 6 pat. o quintal, outro a 6 % e 300 com
avaria a 5 %.

Câmbios : — Londres, 69 s. por onça; Paris,
87 frs.

Onças : — 337 % e 339 pesos.
PfcRXAKBUCO.

O Imperaãor trouxe o seguinte:
Câmbios sobre Londres, 28 d. a 60 d.

» Paris, 316 rs. por fir.
» Lisboa, 92 % de prêmio.» Rio de Janeiro, 2% de desconto.

Acção do Banco, 50 %de dividendo por conta do
vendedor.

Descontos de letras, de 10 a 10 %.
Aeções do Banco, 40 a 45 de prêmio.
A alfândega rendeu até 31 529:276*444
O consulado geral até 31 108:4ll#927
Diversas provincias ató31 9:783#708

(Diário de Pernambuco.)
BAHIA.

Os dous vapores inglezes entrados na soma-
na Calcuttá e Tamar trouxerão-nos a noticia de
que o assucar tinha sofirido uma pequena baixa
nos mercados da Inglaterra. Antes dessas noti-
cias, já nosso mercado estava frouxo, e não ad-
mira que continue; no entanto tudo nos levaa crer que essa baixa será momentânea.

Todos os outros gêneros de nossa exportação
tinhão prompta venda nesses mesmos merca-
dos: o algodão, o cacáo eo café tinhão melho-
rado de preço, menos o fumo.

Em gêneros de importação não houve ven-
das de grande importância; porque a maiorentrada dos gêneros foi ho fiir da semana: unsapenas desembareão ; e a maior parte delles está
po: desembarcar.

O nosso estado a respeito de gêneros de pri-meira necessidade peiora de dia a dia. A fari
nha de mandioca na doas semanas que aug-menta de preço; charque ou carne secca nãoha no mar, e a pouca que existe ém terra ven-

de-se a 320 rs. a~ libra; baealháo ha pouco e
vende-se a 200 rs. a libra ; carne verde fluetua
entre 240 e 280 rs. a libra ; pão, apezar de haver'
abundância de farinba de trigo, e de boa
qualidade no . mercado , apezar da certeza
que temos de uma grando colheita pendente
em quasi todos os paizes onde se cultivão ce-
reaes, ó cada vez mais pequeno e geralmentemau ; e a bolacha na maior parte péssima

Não culpamos a ninguém por este facto da
carestia geral dos gêneros alimentícios, mas re-
gistamo-lo como uma calamidade que suppor-
tamos, para fazer conhecer a quem de direito fòr
o soffrimento e as torturas por que passão aquei-
les que percebem hoje o mesmo ordenado que
percebião quado todos cs gêneros que deixa-
mos apontados, e que é impossível dispen-
sar, custavão metade e menos do que hoje eus-
tão! . .

Os nossos leitores terão lido o exótico projecto
sobre bancos apresentado á câmara dos Sr?, de-
putados, e transcripto no Jornal de hojo (Io de
agosto), e á primeira vista terão conhecido queé um sermão de encommenda para a continua-
ção do monopólio do Banco do Brazil! Elle queaté hoje não tem podido supprir, nem a praçado Rio de Janeiro, creando já não menos de tres
crises monetárias naqúella praça, que tem
amesquinhado e entorpecido o desenvolvimento
simples e natural das transacções das suas cai-
xas nas provincias, é a elle que o projecto con-
cede o privilegio de supprir a falta de que se re-
sente todo o império!...

Os outros estabelecimentos de desconto queteem supprido a lavoura, o commercio e as in-
dustrias, tanto no Itio como na Bahia, porque o
banco e suas caixas a tanto não teem podidochegar, oh! a esses nem uma palavra!...O Banco do Brasil é tudo, o resto é nada.

Ainda mais: se o banco não quizer. estabeln-
cer ascaixas que forem necess»rias dar-se-ha
emissão a algum estabelecimento de credito com
grandes restricções e com a celebre condição de
funecionar 20 léguas longe ãofoco ão monqpoliól!!

De maneira quo, se a alguma dns caixas da
Bahia fòr concedida emissão, deve ir estabelecer-se daqui a 20 léguas, isto é, onde não poderáempregar nem o seu capital neu á sua emissão!...
Que miséria!

Mas o que ha de mais singular no tal projectoé que no fundo principalmente está «m perfeitacontradicção com o que o Sr ministro da fazendadisse ha pouco na camapa e no senado, e a opi-nião enunciada o anno passado por S. Ex nomesmo.
Veremos se o Sr. ministro aceita essa encom-menãa.

(Jornal ãa Bahia)
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Dk Hamburgo, etc, vapor hamburguez Teu-
tonia, até

Do Rio da Pbata, vapor brasileiro Guanabara,
até 12 de agosto.

De Gênova, etc, vapor sardo Torino, até 2-*de agosto.
De Hamburgo, etc, vapor inglez GoldenFleece,até 20 de agosto.
De Antuérpia, etc, vapor inglez Laãy Jo-celvii, até 22 de agosto.

Para Antuérpia, etc, vapor inglez Çalcutta,no dia 12 de Bgosto.
Para os Portos do Norte, vapor brasileiro Im-

peratriz, no dia 11 de agosto.
Para os Portos do Sul, vapor brasileiro To-canlias, no dia 10 de Agosto.
Para Southampton, etc, vapor inglez Tamir,no dia 14 de agosto.

Rendeu a alfândega hoje  63:546*275Dosde o principio do mez  442:726^737

Total  506:273#012
ãendeu o consulado hoje 50:175*978
oesde o principio do mez 110:952#805

¦ - ___.,__„
Total 161:128#783

Rendeu a recebedoria hoje  16:338#158Desde o principio do mez  94:760|099

Total  111:098#2S7

Café embarcado pelo-consulado no
dia IO de acosto.

Maxwell e Comp. (Estados-Unidos e Philadel-
phia) 2,500 saccas; Stockmeyer e Comp. (An-tuerpia e Bremen) 2,354; Phipps Irmãos eComp. (Estados-Unidos) 2,772; R. Dutton eComp. (Canal, New-Orleans e Estados-Unidos)
2,244; W. Lubbers eComp. (Canal) 2,600; E.
Boje e Comp. (Rotterdam) 2,000; U. Stengel eComp. (Havre) 153; Schroeder e Comp. (New-York) 700; A. Lehéricy (Havre) 569; Lecomte
Féron e Comp. (dito) 33; P. & Ribeiro (dito) 360;diversos (differentes portos) 146; F. Le Breton eComp. (Algoa Bay) 1,468; M. F. Pinto (Ha-vre) 300.

Total. ........... 18,199saccss.
Dosde o 1» do mez ... 78,987 »

MANIFESTOS.

ESCUNA INGLEZA—AGNES—DE LONDRES.
Arroz: 300 saccos a D. Moers.— Barbante: 3

barricas a Fry.— Barrilha: 62 barricas ao mes-
mo.—Bolachinbaa: 2 eaixas a R. Dutton e 1 á
ordem —Cabos: 332 vols. a J. J. dos Reis —Ca-
nos de chumbo: 11 barricas a Ewbank.—Car-
vão: 21 tons. aEJ.de Sá.—Carneiras: 30 fardos
aFrjr.—Cerveja: 100 caixas a Klingelhoefer e
25 barricas a J. T. da Costa—Drogas: 2 caixas
áordem.—Fazendas de linho: 30 fardos a Wcitz-
mann, 18 caixas a J. J. dos Reis e 15 fardos a
Ulrich.—Feltro: 10 fardos a Fry.— Ferragem:
106 vols. ao mesmo e 7 a Rocba & Souza.—Fo-
lha de Flandres: 320 caixas a Fry e 120 a D.
Moers.—Folies: 24 a Fry.—Mostarda. 50 caixas
a Moss.— Óleo de linhaça: 26 barris a Fry.—
Páo campeche: 4 fardos ao mesmo.— Papel: 4
fardos ao mesmo.—Pedra pomes: 25 barricas ao
mesmo.—Perfumarias: 2 caixas a Moss.—Phos-
phoros: 2 caixas a Fry.—Pólvora: 62 barris, 54
meios e 110 quartos ao mesmo, 150 meias caixas
a Plowes.—Sal: 2 barricas a R. Dutton.—Sa-
litre: 50 barris a Dreyfus e 25 a Fry.—Tabaco:
26 barricas ao mesmo. — Tinta: 1 barrica ao
mesmo.—Tintas: 66 vols. ao mesmo e3 caixas
Moss.—Whiskey: 25 caixas a Klingelhoefer.—
Zarcão: 20 barricas a M. C. M. Guimarães.—
Zinco : 3 barricas a Fry.
POLACA HESPANHOLA — PACCA — DE BARCELONA

POR MALAGA.
De Barcelona.

Vinho tinto: 183 pipas, 24 meias ditas e25
quintos a Aranaga.

De Malaga.
Azeite doce: 16quartolas a Aranaga.—Papel

de musica: 1 caixa ao mesmo.—Vinho secco:
200 quintos ao mesmo.—Dito tinto: 52 pipas e
60 meias ditas a Jayme Romaguera.

POLACA HESPANHOLA — CARLOTA —DE BAR-
CELONAPELAS CANÁRIAS.

De Barcelona
Azeite doce: 30 barris.
Vinho tinto: 115 pipas, 6 meias, 100 quarto3 e

60 ancoretas.
Das Canárias.

Batatas: 368 vols.
Cebolas: 300 quintaes.Vinho: 20 garrafas e 2 quartolas. Vem a

JaymeJRomaguera.
VAPOR, INGLEZ—PRINCE—DO RIO DA PRATA.

Moeda: 310onças a Monteiro Amarante, 256 a
E. J. de Sá, 148 % a Juan Ré e 92 a Faria & Cou-
tinho.
GALERA INGLEZA — DOLPHIN— DE NEW-CASTLE.

Carvão: 514 tons. e 2 quintaes. Vem á ordem.
BRIGUE DINAMARQUEZ — ORION — DE CARDIFF.

Carvão: 258 tous. Vem a ScottHett.
GALERA BRASILEIRA —INDIANA— DA ILHA

DO SAL.
Sal: 270 moios. Vem á ordem.

ENTRADAS POR CABOTAGEM NO DIA 10.
Gêneros nacionaes.

Assucar: 12 caixas, 18 barricas e 1814 saccos.
— Café: 2003 saccos. — Fumo: 43 rolos. — Ja-
carandá: 312 coussoeiras.— Madeira: 85 dúzias.

P. Reis, 5,000 chifres; Ulrich Stengel e Comp.s *
153 saccas de café; J. Blanchoud, 552 dita
de dito; Leverd Guiot e Comp., 44 ditas de
dito; A. Lehéricy, 569 ditas de dito; Precht
& Ribeiro, 360 ditas de dito ; Manoel Ferreira
Pinto,300 ditas de dito; A. Leuba e Comp.,
700 barricas de tapioca.— Na gal. franc. Commerce ãe Paris, Binoche
Debione e Comp., 284 couçoeiras de jacarandá.Londres—No brig. ing. Eclipse, Estevão Busk
e Comp., 33 saccos debutua; F. Le Breton
e Comp., 518 saccas de café.

Loanda—No brig. port. Palanque, A. Ferreira
Menezes, 50 lat>is de assucar reíioado.

New-York—No brig. axaer.Altavetla, Schroeder
e Comp., 700 saccas de café.

New-Orleans—Na gal. amer. Am"lia, Rostron
Dutton e Comp., 2,000 saccas de café.

Philadelphia—Na gal. amer. Carioca, Maxwell
Wright e Comp., 2,600 saccas de c/ifé.

Porto—Na barca port. Joven Ermelinãa, João
Fernandes de Mattos, 21 couçoeiras de óleo.Rotterdam—No bripr- hamb. Alalanta, Elvers
Boje e Comp., 4,191 saccas de café.

mm^mm ©_& ©saréif
Descargas para o dia 11 do agosto de 1857

TAEA A ALFÂNDEGA.

Navios atracados.
Gal. franc. Normanâie, do Havre.
Barca ing. Antmand Tkesen, de Liverpool.

Em saveiros.
Brig. sueco La Plata, de Hamburgo.
Esc. hol. C. Son, de Londres.
Pat. nac. Nox, de Londres.
Barca hamb. Tombola, de Londres.
Brig. hol. Reinharát, de Liverpool.

Para o trapiche da Ilha ãas Cobras.
Brig. sardo Fluminense, de Gênova.
Gal. port. Nova Subtil, do Porto.

Para os trapiches alfanãegaãos e despachos
sobre agna.

Brig. nac. Annibal, de Montevidéo.
Barca belga Hansa, de New-Castle.
Brig. sueco Sophie, de New Castle
Barca ing. Geelong, de New-Castle.
Barca amer. St. James, d••* Philadelphia.
Barca amer. Vacahontas, de Cbarleston.
Barca amer. Chevalier, de Richmond.
Barca amer. Wilhelmina, de Baltimore.
Barca amer. Monticello, de Baltimore.
Barca amer. Roonoh. de New York.
Brig. aust. N. Carolina, de Trapani.
Barca lubeq. Luba, de Lisboa.

^CWSHBSSS^*

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO íí'.ã 10.
Baltimore—Barca amer. Fame, de 549 tons.,

consigs. Phipps Irmãos e Comp.; manif. 6,000
saccas de café.

Laguna—Hiate nac. Rosalina Feliz, de 53 tons.,
consigs. Pacheco & Cassão; manif. vários
gêneros.

Pernambuco^—Pat. nac. Tamega, de 116 tons.,
consigs. Novaes & Passos; manif. vários
gêneros.

Rio da Prata pelos portos do sul—Pol. hesp.
Albertina, de 261 tons., constes. A. Etchega-
ray e Comp.; reexp. 14 fardos de cabos de
linho.

Santos—Vap. nac. Pirahy, de 109 tons., consig.
João Henrique Ulrich; manif. vários gêneros.

S. Matheus—Hiate nac. S. José Feliz, de 44 tons.,
consigs. Magalhães & Costa; manif. vários
gêneros.

DESPACHOS DB BXPOBTAQÃO MO DIA. 10.
Antuérpia—No vapor ing. Calcutá, Stockmeyer

e Comp., 4,000 saccas de café; Eduardo Pé-
cher e Comp., 13 ditas de dito.

Baltimore—Na'gal. amer. Banshee, Phipps Ir-
mãos e Comp., 5,500 saccas de café.

Canal—Na barca ing. Ethian, Rostron Dutton
e Comp., 2,000 saccas de café:

— Na barca prus. Lina, Wille Lubbers e Comp ,3,000 saccas de café.
Estados-Unidos—Na barca amer. Wilhermine,

Maxwell Wright e Comp., 800 saccas de café
Havre—Na gal. franc. Nouvelle Pauline,L. Le-comte Féron e Comp., 33 saccas de café; A.

mmm m gara,
SAHIDAS NO DIA 10 DE AGOSTO.

Hamburgo — Brig. sueco Hardlã Hilãetanã,
380 tons., m. R. Emiberas, equip. 9: c. café.

Valparaizo por Paraguay — Gal. ing. Bolívia,
618 tons., m. J. Jonhson,.equip. 16: em lastro.

Calcutá — Gal. amer. Martha, 552 tons., m. E.
Sampson Júnior, equip. 7: em lastro.

Gênova —Brig. hol. Zeeaart, 277 tons., m. S.
Neyer, equip. 7 : o café.

Cali&rnia—Brig. hamb. Georg Krell, 485 tons ,m. P. Krell, equip. 12 : c. café.
Suécia—Brig. sueco Gustav, 538 tons., m. I. T.

Hellestron, equip. 10: c. café.
Batavia — Barca sueca Vnnsessen Luiza, 515

tons., S. Jamson, equip. 12: em lastro.
Canal — Brig. sueco Anna Charlota, 441 tons.,

m. L. F. Sellestetd, equip. 10: c. café.Esc. dinam. Oito, 166 tons., m. H. Lange,
equip. 6: c. café.

Boston— Barca amer. Hamilton, 315 tons., m.
S. A. Welster, equip. 10: c. assucar e café.

Mauricias—Gal. ing. Isca, 872 tons., m. T. Jo-
nes, equip 16 : em lastro.

Montevidéo e escalas — Paq. a vapor Tocantins,
comm. o Io tenente Pedro Hyppolito Duarte ;
passags. os já publicado.

Rio da Prata—Corv. nac. Dous de Julho, comm.
o capitão de fragata Fernando Vieira da Ro-
cha, com o pavilhão do commandante em che-
fe da estação naval do Rio da Prata.Transp. nac. Tapajós, comm. o capitão -té-
nente Antonio Alves dos Santos: passags.1» tenente Francisco Freire de Borja Salema
Garção, 1« cadete José Saturnino da Costa
Perdira, Dr. Domingos Seares Pinto e Dr. Tris-
tão Henrique da Cunha.

Rio-Grande-Pat. Novo Lima, 151 tons., m. JoãoJosé Martins de Lima, equip. 9: c. vários ge-neros.Pat. Castro II, 143 tons., m. João Baptista
Martins de Freitas, equip. 10: c. vários ge-neros.

Santa Catharina—Pat. Wanzeler, 100 tons., m
Carlos José Prates, equip. 9: c. carvão.

Rio de S. Francisco do Sul —Hiate Anna Luiza
57 tons., m. Domingo» Gonçalves da Silva'
equip. 5: c. vários gêneros; passags. Miguel
Soares Furtado e José Estevão de Miranda OUveira.

frr Hiate Furão, 36 tong., m. Zeferino José Rosa»

equip. 5 : c. vários genero3; passags. João lii-
enrdo Pereira e Alexandre Ernesto de Oü-
veira.

Rio de S. Francisco do Norte — Pat. Alagoano,
105tons., m. João Silveira da Rocha, equip. 9:
em lastro de água o gen«ros.S. Matheus — Hiate S. Sebastião Vencedor, 33
tons.,m. Joaquim Gervasio de SanfÃnna.
equip. 5 : c. vários gencros.

Ubatuba—Sum. Normd, 9_.i tons., in. Manoel Pi-
menta Cabral, equip. 7 : c. vários gêneros.Paraty—Sum. Feliz Ventura, 54 tons., m. Anto-
nio Francisco Pedrozo, equip. 6 : c. sal e ge-neros: passags. Januário Raymundo da yilva
Vaze Francisco Lopes Pereira.e escalas— Vap. Páqufte ãe Mambucába, 00
tons., m. Elias José do Freitas, equip. 16 : c.
vários gêneros; passags Antonio Francisco
Pinto , Joaquim José Branco . Virgolino da
Costa Guimarães), Manoel da Costa Sampaio,
João Francisco Lopes;; os Portuguezes João
José Elias da Motta e Antônio José da Rocha
Braga.

Campos—Hiate Atreviáo,, 43 tons., m. João Fran-
cisco de Oliveira, equio. 6; c. vários gêneros.Itaguahy—Brig. Desaseis de Dezembro, 190 tons..
m. João Baptista, equin. 9: c. vários gêneros.Jerumirim por Angra — Sum. Maria Feliz, 61
tons., m. Joaquim Henrique, equip. 6: c. sal.—Sum. Izabel. 46 tens., m. Francisco Peres de
Oliveira, equip. 6: c. sal e gêneros.Pesca — Barca amer. Aíary Garãner, 462 tons.,
m. S. D. Nnoll, equ»p. 26: c. utensílios de
pesca.

Macahé—Pat. Maria Amalia, 67 tone. m. .loào
José de Oliveira Valença, e}uip. 7 : o vários
gêneros.—Pat. Dous Corações, 122 tons., m. Silvestre
Gonçalves Monteiro, equip 10: em lastro de
arêa e gêneros; passags. 2 poiiciaes em ser-
viço.

Rio de S. João—Sum. Tres Irmãos. 39 tons., ni.
Maaoel Fernandes de Sá, equip. 5: em lastro.

Cruzar — Vap. de guerra ing. Harrier, comm.
Dariman.

ENTEADAS NO DIA 10.

Londres — 53 ds , esc. ing. Agnes, 169 tons ,m. W. W. Nicholls, equip. 7: c. fazendasege-neros a Alexandre IFaguer.
Barcellona e Malaga—35 ds do ultimo, pol.hesp. Pacca, 220 tons , m. Pedro Horta yMillet, equip. 12: c. vinho e gêneros a Ara-naga e Bryan.

pelas Canárias —45 ds. do ultimo, pol. hesp.Carlota, 125 tons.,, m. Jayme Muristany,equip. 10: o vinbo e gêneros* a Jayme Uoma-
guera.

Cardiff—54 ds., barca dinam. Orion, 227 ton3.,m. Richelsen, equip. 9: c. carvão a ScottHetteComp; passag. o Dinamarquez FransH. Medell.
Liverpool—57 ds., gal. ing. Chieftain, 579 tons.,m. Felippe Toçque, equip. 21: c. fazendas e

gêneros ao capitão: passag. a mulher do mes-tre. Vem arribada desmastreada e se<çue paraBombaim.
Ilha do Sal—30 ds., gal. nac. Indiana, 718 tous.,m. João Francisco Belém, equip. 21 • c sal aLage Campos.
Lisboa—60 ds. brig. port. Clara, 194 tons.,m. Eduardo Vieira, equip. 16: c. vinho ege-neros a Viuva Ceva e Comp.; passags. os Por-tuguezes Miguel da Silva e Antonio de Mello.
Rio da Prata-54a., paq. ing. Prince, comm.Hammack. Publicaremos amanhã os nomosdos passageiros.
RiSr Gl??de -J^Ã, esc. Emilia, 164 tons., m.Manei Joaquim dos Reis. equip. 9: c. graxaa Joaquim José Pereira das Neves.
T-â df:> bri>- Midas. "198 tons., m. João EgydioBaptista das Neves, equip. 10 : c. carne a Ma-galhães e Costa ; psissags. a familia do mes-tre ; o Francez Pedro Lacrou ; 03 PortuguezesManoel Francisco do Oliveira e Abilio de Oli-veira.

9ds., barca Norma, 224 tons., m FirminoMaria Fpreh, equip. 13: c. carne a José Joãoda Cnnha Telles; paseag. Autonio da Silva
xCGgf&CL&S.

""SáfvJSÍ*- .°tAèl0>.m tons., m. FranciscoJosé de Oliveira, equip. 12 : c. carne a José deMiranda Ribeiro ; passags. a familia do mes-tre e 1 escravo, Manoel Pinto da Silva eFrancisco Machado da Costa.
Ba^iar-w d3' gAl *.n* Dolphin, 388 tons.,

2LJ?t 0M^?y' e%mp' 15 : c. cairão a Fran-cisco Le Breton e Comp.
P°j!°t a £ ^0rfe 

~" 8l *»¦ ,e 18 hs- (do ultimo 4
&_M1£),pV-S.w,p- 2m»aãor, comm. 1"
^I^PNoronhãToiTezfio-*ublicaremosaiiianha os nomes dos passageiros.

Laguna — 5ds., pat. S. Manoel. 125 ton« mJosé Fernandes de 01iveira7eqúi?9^^''i^-'lho e fetf So a José Cariou Mello Barreto eComp.; passag. João Vieira Maciel.1,arrero e
A' barra, o vapor nacional Parahybuna 1 bri-guenorueguense,? pataches e f hfate nado-naes, 1 barca, 4 brigues, 1 patacho e 3 suma-c&s*
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